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A  Ultima  Nau  Portugueza 

Recordações  Mariíimas  do  Ex."" 
Sr.  Carlos  Testa. 

Jornil  do  Commercio  de  23 
de  março  de  1889. 

Diz  algures  o  Ex.""^  Sr.  Bulhão  Pato: 

«A  quem  estiver  na  vasante  da 
vida,  como  eu,  e  tenha  visto  alguma 
cousa,  aconselho  a  que  faça  os  seus 
apontamentos.  N'estc  relembrar  do 
que  foi,  ha  um  consolo  que  se  não 
define. 

Vive-se  retrospectivamente. 

Sem  a  menor  preterição  de  tratar  um  as- 
sumpto marítimo  para  que  faltam  ao  autor 
d'este  humilde  trabalho  os  indispensáveis  co- 
nhecimentos, foi  único  objectivo  da  presente 
publicação  seguir,  á  risca,  o  authorisadissimo 
conselho  do  festejado  auctor  da  P acolita. 


No  entanto,  a  par  da  narração  dos  gravís- 
simos desmandos  de  uma  adolescência  mal- 
dosa, cortada  de  episódios  tristes  e  peripé- 
cias extravagantes,  a  que,  mais  tarde,  poz 
termo  uma  regeneração,  de  todo  o  ponto, 
completa  e  expontânea,  encontrará  o  leitor 
desenvolvida  noticia  da,  tristemente  celebre, 
viagem  da  nau  portugueza  Vasco  da  Gama^ 
ao  Rio  de  Janeiro,  no  anno  de  1849. 

Oxalá  que  esta  obediência  ao  conselho  do 
sábio  possa  ser  —  supprimento  —  á  defficien- 
cia  do  escrioto,  em  que,  de  certo,  se  encon- 
trará mais  felicidade  de  memoria,  do  que  cor- 
recção litteraria. 


CAPITULO  I 


u4.  HIscola, 


oi  no  anno  de  i835,  e  no  dia  i.°  de 
Julho  que,  na  cidade  de  Lisboa  e  na 
freguezia  da  Pena,  vi  a  luz  do  dia. 
E\  por  demais,  humilde  e  obscuro 
•o  facto  que  esta  data  recorda,  e  não  lhe  dá, 
por  isso,  os  necessários  foros  de  auctoridade 
para  inaugurar,  por  si  só,  um  escripto  — 
ainda  mesmo,  como  este  —  humilde  e  des- 
pretencioso.  D'aqui,  a  necessidade  que  con- 
cebi de  associar-lhe  alguns  factos  de  valor 
histórico,  que  podessem  destacal-a  do  pla- 
no sombrio  em  que,  por  certo,  a  deixaria  o 
ignorado  successo  que  só  teve  registo  na  pa- 
rochia  onde  fui  baptisado. 


Mas. . .  Ímproba  tarefa  !  O  anno  do  meu 
humilde  nascimento  prestára-se  pouco  ao 
meu  vaidoso  desejo^  e,  se  não  foi  um  ver- 
dadeiro parenthesis  chronologico,  uma  per- 
feita solução  de  continuidade  na  sequencia 
dos  grandes  acorjíecimentos,  foi,  todavia^ 
no  grande  spartito  da  historia,  como  que 
um  longo  compasso^  formado  de  pauzas  na 
maior  parte  da  sua  duração. 

Entretanto,  se  nas  chronicas  do  anno  de 
1835,  se  não  encontra  nenhum  d'esses  gran- 
diosos acontecimentos  que,  por  vezes,  têm 
assombrado  o  mundo,  e  que  a  Historia  usa 
gravar  em  suas  paginas,  a  caracteres  de  ouro 

—  alguns  factos  registam  que  são  realmente 
importantes;  e  d'esses  avultam  com  parti- 
cular menção  :  —  a  revolução  do  Rio  Grande 
do  Sul  que  proclamou  a  republica,  chamada 

—  de  Piratinim — que,  por  dez  annos,  se 
manteve  contra  os  ataques  do  império; — a 
continuação  da  guerra  carlista  em  Hespa- 
nha,  com  o  triste  episodio  da  morte  do  ce- 
lebre caudilho  Zumallacarregui^  no  cerco  de. 
Bilbau,  a  25  de  agosto; — e,  no  mez  de  ju- 
lho, tantas  vezes  celebrado  nos  fastos  do 
grande  povo  francez,  esse  acontecimento  as- 
sombroso que  veiu  pôr  de  novo  em  sobre- 
salto  os  thronos  da  Europa,  essa  horrível 
hecatombe  produzida  pela  madúna  infernal 
do   corso   Ficscky,  e  que  a  historia  regista 


sob  o  nome  de  —  Attentado  de  Fiescky  con- 
tra Luiz  Filippe,  rei  dos  francezes. 

Além  d^isto,  em  i835,  sumiram-se  nas  som- 
bras do  tumulo  alguns  vultos  celebres,  es- 
trellas  de  superior  grandeza  que,  da  sua  pas- 
sagem pelo  mundo  deixaram  largo  rasto,  lu- 
minoso e  duradoiro.  Taes  foram  entre  ou- 
tros :  o  muito  illustre  brazileiro.  Visconde  de 
Cayrú,  um  dos  beneméritos  collaboradores 
da  independência  do  Brazil,  e  fundador  da 
Direito  Mercantil^  em  Portugal ;  — e  o  me- 
lodioso e  meiancholico  Bellini,  o  sublime 
maestro  que  compoz  a  Soninambitla^  e  que 
soube  dar  ao  poema  de  Felicio  Romani  a 
grande  celebridade  que  então  teve  a  sua 
bella  opera  —  Norma. 

Quanto  ao  nosso  Portugal,  esse,  que  atra- 
vessara já  o  longo  e  doloroso  periodo  de  ru- 
des provações  e  desastres  nacionaes  que. 
vieram  continuando-se,  desde  a  insaciável 
í!imh\ci\o  bonapartina.,  em  1807,  até  ao  terma 
da  odiosa  usurpação  unguelina.,  em  1884, — 
Portugal,  digo,  começava  em  i835  a  sabo- 
rear, amda  que  vacillante  e  mal  convales- 
cente, os  fructos  pouco  sazonados  da  fron- 
dosa e  benéfica  arvore  da  Liberdade. 

^  inquisição  fora  já  abolida  em  1821,  e 
os  libei aes  portuguezes,  continuando  a  pa- 
triótica obra  dos  heroes  de  1820,  haviam  ha 
pouco    substituido  pelo  actual  regimen  poli- 
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tico  —  hoje  tambcm  já  em  decadência  —  o 
anachronico,  viciado  e  ominoso  absolutismo 
que,  na  sua  faina  de  perseguição  e  intolerân- 
cia, passara  já  da  morte  affrontosa  na  forca, 
para  os  autos  de  /e,  de  Torquemada,  como 
se  viu  em  1817,  nas  fogueiras  do  campo  de 
Sant'Anna,  e  da  Torre  de  S.  Julião  da  Barra! 

Emfim,  n"'aquelle  anno  de  i835,  a  cidade 
do  Porto  recebia  do  conde  de  Campanhã  a 
reliquia  que  a  mesma  cidade  fez  archivar  na 
egreja  da  Lapa,  e  Lisboa...  via,  pela  pri- 
meira vez  o  omiiibiis  que  a  França  conhecia 
já  desde  i83o, — e  também  pela  primeira  vez, 
•ouvia  a  Norma^  no  mesmo  anno  em  que, 
sobre  o  corpo  inanimado  do  grande  Bellini 
se  cerrava  a  lousa  de  uma  sepultura. 

Todavia,  o  sol  da  liberdade  que  me  ser- 
vira de  horóscopo,  e  que,  agora,  dardejava 
seus  raios  por  sobre  todo  o  império  luzitano, 
trazia  algumas  manchas  que  lhe  empanavam 
o  doirado  brilho. 

Nem  tudo  por  cá  eram  roías  em  i835.  A 
joven  rainha  D.  Maria  II  enviuvara  n'esse 
anno,  contando  apenas  dezaseis  primaveras, 
e...  a  banca-ròta^  horrivel  e  medonha,  vi- 
nha na  cola  das  nossas  finanças,  estenden- 
do-lhes  soffrega  os  tentaculos,  como  fizera 
a  terrível  cephalópode  para  alcançar  as  per- 
nas d^aquelle  Giliat  dos  TraiKiitlenrs  de  la 
Mer.  Felizmente,  porém,  affirma  se  que,  no 
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anno  de  i85i,  uma — operação  bem  combina- 
da —  não  só  salvou  o  Estado,  afastando-o 
das  garras  do  monstro^  mas  produziu  tam- 
bém, entre  todos  os  portuguezes,  aquellajc^^ 
e  união  que  sempre  lhes  desejou  tanto  o  ce- 
lebre. .  -  barão  de  Catãnea  ! 

O  que  é  realmente  lamentável  é  que,  mor- 
rendo em  i85o  o  excêntrico  philantropo,  não 
chegasse  a  ver  como  a  sua  predilecta — di  pa- 
cifica filha  de  Júpiter  e  de  Thcmis—tQVQ  a 
habilidade  de  erguer  sobre  a  cabeça  de  Plu- 
to^  á  invejável  altura  de  600:000  contos — o 
que  o  fero  Marte  não  pudera  elevar  a... 
cem  mill 

Ora  não  pôde  dizer-se  que  fosse  um  ho- 
róscopo demasiadamente  benigno,  porém, 
lá  diz  o  dictado  que — muitos  proveitos  não 
cabem  n''um  sacco  :  Liberdade — tranquilli- 
dade  e.  . .  prosperidade^  era  muito  querer,  e 
já  não  foi  pouco  ter  nascido  sem  inquisição 
€. .  .  unicamente  sem  inquisição. 

Ponhamos,  porém,  ponto  nVsta  já  longa 
introducção  —  e  dêmos  principio  á  nossa  hu- 
milde historia. 

Gomo  ha  de  ver  se  no  proseguimento 
d'estas. —  reminiscências^  —  não  foi  a  minha 
meninice  bafejada  pelos  mimos  e  compla- 
x:encias  que,  hoje,  tão  geralmente  se  dis- 
pensam aos  modernos  bebés. 

Pelo  contrario:  aos  treze  annos— conven- 
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eido  de  rebelde  aos  estudos— ia  barra  fóra^ 
e  embalado  pelas  ondas  do  oceano,  comia 
já  na  adolescência,  o  amargo  pão  do  expa- 
triado. 

É  que  a  transformação  porque  tem  pas- 
sado a  educação  domestica,  moldada  agora 
por  outros  hábitos  e  processos  novos  que 
importámos  com  a  moiernissima  civilisação^ 
não  invadira  ainda  n^aquelles  tempos,  todas 
as  camadas  sociaes.  Por  isso.  também,  os 
que,  hoje,  contam  mais  de  meio  século  de 
existência  não  conheceram,  então,  esse  fu- 
nestíssimo mal  de  que  enferma  a  nossa  mo- 
derna sociedade,  e  que  tantos  dissabores  e 
até  catastrophes  medonhas  lhe  tem  acarre- 
tado. 

E  ainda  bem  para  mim  que  assim  foi. 

Não  tinha,  pois,  attingido  ainda  a  edade 
de  seis  annos,  quando  meu  pae  resolveu  fe- 
char a  porta  aos  meus  innocentes  brinque- 
dos, com  o  pezado  ferrolho  da  escola. 

Morávamos,  a  esse  tempo,  na  rua  das 
Pretas^  ao  Passeio  Publico. 

Como  eu  sou  feliz  em  conhecer,  ainda  hoje^ 
aquella  rua,  atravez  de  tantas  transforma- 
ções por  que  tem  passado  a  cidade  que  me 
foi  berço ! 

E  sabe  Deus,  e  o  moderno  Senado^  o  que 
ainda  virá  a  acontccer-lhe. . . 

Sim,  porque,  se  a  Lisboa  ludibriada  pela 
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homem  das  botas  de  cortiça^  correu  já  ás 
praias  para  admirar  Boyton;  se  o  arco  da 
rua  Augusta  se  concluiu,  e  se  o  governo  con- 
seguiu inctter  dentro  da  cidade  Belém,  Lu- 
miar e  Bemfica,  como  os  antigos  consegui- 
ram metter  o  coração  de  Lisboa  n"'um  braço 

>  > 

do  Tejo,  que  muito  é  que  se  acabem  as 
Obras  de  Santa  Engracia,  e  que  a  expro- 
priação por  zonas  venha  a  nictter  o  Rocio 
na  Bitesga^  com  lagos  e  estatua,  comple- 
tando-se  todos  estes  melhoramentos  com  o 
tunnel  do  Corpo  Santo,  a  Avenida  margi- 
nal e  mais  obras  do  Tejo,  o  parque  da  Ave- 
nida da  Liberdade,  a  linha  de  cintura  e  a 
estação  central,  sem  contar  mesmo  com  a 
execução  d"'esses  arrojados  projectos  de  ave- 
nidas aerias,  viaductos  e  pontes  metallicas 
ou  graníticas  com  que  os  Lye,  Bartissol, 
Sandtmann,  Verdier  e  Abraham  Nogueira 
pretendiam  dotar  a  antiga  pátria  de  Liiiits. 
Mas  se  ainda  depois  de  tudo  isto,  o  in- 
gle:^^  esse  antigo  e  fiel  alliado,  que  ha  três 
séculos  nos  vem  auxiliando^  se  não  atreve 
a  bombardear  a  histórica  cidade,  e  se  a  al- 
terosa muralha  de  S.  Pedro  d'Alcantara  con- 
sente, definitivamente,  em  ficar  preza  por 
gatos.  . .  de  ferro,  é  caso  para  se  perguntar: 
—  Que  mais  teria  a  dizer,  se  cá  voltasse,  o 
sapientissimo  cardeal  Vicente  Justinianno,  se 
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já,  no  seu  tempo,  disse  de  Lisboa :  Vidimiis 
orbinn  in  urbe  ? 

Assim,  pois,  considero  muito  feliz  o  lis- 
boeta que,  como  eu,  sem  jus  a  uma  lápide 
que  mostre  aos  vindouros  a  casa  onde  nas- 
ceu ou  onde  morava  quando  entrou  para  a 
escola,  vê  ainda,  na  esquina  da  sua  rua  — 
graças  á  generosidade  dos  edis, — aquelle  an- 
tigo letreiro  da  Camará  da  Ribeira  Velha^ 
onde  as  Pretas^  saindo  de  um  fundo  egual, 
se  levantam  em  lettras  brancas  ! 

E  como  eu  acho  preferivel  esta  antigualha 
ás  modernas  placas  esmaltadas,  da  vereação 
do  Pelourinho,  nas  quaes,  em  franco  e  aberto 
connubio,  estão  patentes,  de  envolta  com  os 
salgueiros,  também  as  silveiras ! 

Mas  eu  disse  que  morava  na  rua  das  Pre- 
tas, e  a  escola  que  mais  perto  havia  era  na 
rua  do  Telhai,  a  do  mestre  Arnaud,  como 
nós  lhe  chamávamos. 

A  muita  maldade  de  que,  então,  já  era 
dotado — como  se  quizesse  prenunciar  o  pou- 
co amor  que  eu,  depois,  havia  de  ter  pelo 
estudo  -  fez  que  me  contrariasse  deveras  a 
entrada  para  a  escola. 

Isto,  porém,  não  obstou  a  que  os  enten- 
didos dissessem  que,  aos  7  annos,  eu  lia  já, 
correctamente ...   o  Carlos  Magno. 

E'  certo,  comtudo,  que,  já  algumas  vezes 
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ajudava  á  missa  que,  aos  domingos,  ia  ali  di- 
zer o  velho  padre  Barruncho. 

Ignoro  que  circumstancia  obrigou,  depois^ 
meus  pães  a  mudarem-me  de  escola.  Sei, 
porém,  que  fui  para  o  Quadros  da  rua  Au- 
gusta, lá  em  baixo,  quasi  ao  pé  do  Arco,  e 
n'um  prédio  cujo  primeiro  andar  era  occu- 
pado  pelos  teares  de  seda,  do  Ramires. 

O  professor  Quadros  era  um  bom  homem , 
sem  embargo  de  ser  muito  cheio  de  migue- 
lismo e  muito  vazio  de  carne. 

Era  tão  magro  e  anémico  que  parecia 
estar  já  vivendo  pelos  modernos  processos 
que  obrigam  o  professorado  primário  a  pa- 
rodiar Succi— Tanner  — e  Merlatti. 

Ora  é  claro  que  esta  distancia  da  rua  das 
Pretas  áquelle  ponto,  era  muito  mais  vanta- 
josa para  um  rapaz  de  escola,  do  que  a  que 
mediava  entre  a  minha  casa  e  a  rua  do  Te- 
lhai, visto  como,  até  da  sacada  do  terceiro 
andar,  onde  morávamos,  era  vigiado  pela 
familia  todo  o  meu  trajecto  para  a  escola,  e 
vice-versa*,  e  não  poucas  vezes  os  condisci- 
pulos  maus  e  sem  amor  de  classe,  vieram 
fazer  delacçóes  que  me  faziam  supportar  no- 
vos castigos  e  maiores  impertinências. 

Nos  primeiros  dias  fui  acompanhado  pelo 
Bom  José^  uma  excellente  creatura  que,  em 
nossa  casa,  exercia  as  funcções  de  creado, 
e    que,   mais  tarde    quiz  a  sorte,  e  eu  lh'o 
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agradeço,  que  fosse  no  Rio  de  Janeiro  o  meu 
O^entor^  o  guia  dos  meus  primeiros  passos 
na  entrada  da  vida  real. 

Este  T^om  José  vive  ainda,  está  rico,  e  re- 
side em  Lisboa. 

Passados,  porém,  os  primeiros  dias,  o 
creado  já  não  perdia  tempo  em  acompa- 
nhar-me,  e  lá  ia  eu,  muito  senhor  de  mim,  por 
dentro  do  T'asseio  Publico,  demorando-me 
ali,  a  dar  migalhas  de  pão  aos  peixinhos  mul- 
ticores que  tão  encantadora  tornavam  a  su- 
perfície do  tanque  que,  n'aquelle  tempo, 
occupava  o  logar  onde  hoje  se  levanta  altivo 
o  monumento  aos  heroes  de  I640;  ou,  en- 
tão, sahindo  do  ^asseio^  ia  contribuir  com 
as  mãos,  para  o  polimento  das  cadeias  de 
ferro  que,  em  volta  do  Rocio,  prendiam  os 
frades...  ou  marcos— para  não  confundir 
com  as  religiosas  victimas  dos  memoráveis 
decretos  de  28  e  3o  de  maio  de  1834. 

Em  seguida,  ia  pasmar  um  pouco  deante 
das  feias  caras  negras  dos  paesinhos  caiado- 
res,  que  armados  e  equipados  com  as  tijellas 
da  cal  e  as  compridas  cannas,  de  pincel  no 
extremo,  estacionavam  á  esquina  da  rua  do 
Amparo.,  esperando  a  clientella  que  precisava 
as  casas  caiadas.  Depois,  tomava  pela  rua 
Augusta  e  continuava  a  perder  tempo,  na- 
morando uns  bii:{ios  e  um  espadim  de  aspi- 
rante   de   marinha   que   o  António  Raphael 
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-expunha  n'uma  vitrine^  por  baixo  do  retrato 
do  imperador-soldado,  retrato  e  vitrine  que, 
invariavelmente,  o  gallego  pôz  á  porta,  todos 
os  dias,  durante  mais  de  5o  annos  ! 

E  já  que  fallei  em  António  Raphael,  cava- 
lheiro honradissimo,  logista  da  velha  guarda, 
e  um  dos  decanos  do  arruamento  que  pri- 
meiro foram  á  rua  Augusta  fazer  companhia 
^os  caldeireiros^  registarei  aqui  uma  das  suas 
mais  notáveis  excentricidades. 

António  Raphael,  o  pertinaz  conservador 
<jue  nunca  modificou  o  estylo  primitivo  da 
armação  do  seu  importante  ba^ar;  que  nunca 
sujeitou  a  processos  modernos,  nem  chrysmou 
com  gallicismos  as  suas  prateleiras-armarios 
€  mostradores;  que,  emfim,  conservou  mais 
de  cincoenta  annos,  o  estabelecimento  como 
no  próprio  dia  em  que  o  abrira,  —  foi  tão 
longe  com  o  seu  pyrronismo  estacionário, 
que  jamais  consentiu  que  o  ga:{  lhe  desse 
entrada  na  loja! 

Até  á  sua  morte  em  1 885,  -ou  trinta  e 
cinco  annos  depois  da  introducção  do  ga^ 
em  Lisboa  — fechou  sempre  aquellas  sete  por- 
tas, logo  á  noite,  como  se  ainda  lhe  restas- 
sem saudades  dos  escuros  tempos  em  que 
Lisboa  ficava  immersa  em  trevas  logo  de- 
pois das  Ave-Marias. 

O   mais  que  o  progresso   ali   poude  con- 
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seguir  foi  chrysmar-lhe  o  género  de  com- 
mercio  que,  ao  sabor  dos  tempos,  foi  cha- 
mado —  adéllo  —  ha\ar  —  e  birc-à-brac. 

Com  isso  não  se  importou.  O  que  elle 
não  queria  é  que  a  moda  lhe  cheirasse. . .  a 
carvão  de  pedra. 

Houve,  todavia,  uma  innovação  á  qual  o 
nosso  homem,  por  mais  que  quizesse,  nãa 
poude  esquivar-se. 

Foi  a  Follía ! 

Não  é  muito  trivial,  no  estabelecimenta 
de  novas  instituições,  varrer-se  todo  o  pó,  e 
arrancarem-se  todas  as  raizes  do  velho  re- 
gimen que  se  abandona.  Ha  de  sempre  ficar 
alguma  cousa,  e...  nunca  é  de  certo  o  melhor. 

Pois  com  a  Polka  não  succedeu  assim  :: 
chegou  e  varreu  tudo  —  mesmo  sem  inter- 
venção estrangeira  ou...  auxilio  de  quaes- 
quer  sete  mil  e  quinhentos. 

Não  só  destronou  o  Solo  tnglez^  e  fez 
prescrever  a  Gaiwía^  como  contribuiu  tam- 
bém para  a  emigração  do  Pirolito  —  da  oAla- 
ria  CacJmcha  —  do  Beijo  d  Saloia  —  do  Rei 
Chegou,  e  do  Passarinho  Trigueir^o.  Creio- 
mesmo  que  só  então  deixou  de  cantar-se  a 
antiga  e  popular  romança — A  ndu  Cathri- 
neta,  uma  espécie  de  —  papão  vae-te  em- 
bora—  com  que  as  avós,  desde  o  principio 
do  século,  vinham  entretendo  os  serões  e. . . 
acalentando  os  netos. 
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Foi,  emfim,  uma  completa  revolução  nos 
velhos  hábitos  do  indígena.  A  Polka  foi 
moda,  impoz-se,  e  aclimatou-se  entre  nós, 
como  se  fora. .  .  o  suicídio  ! 

Por  muito  tempo,  em  Lisboa,  tudo  se 
fez  á  Polka  :  cantou-se  dançou-se,  fumou-se 
e. . .  vestiu  se.  António  Raphael  primava  no 
trajar,  e  teve  de  capitular  com  a  moda. . . 

Este  nosso  amigo  contava  com  muita  graça, 
um  logro  soffrido:  Em  tempos  que  já  vão 
muito  longe,  foi  á  sua  loja  um  actor  para 
empenhar  um  frack  por  uma  libra.  O  nosso 
homem  mirou  e  remirou  o  penhor,  e,  por 
fim,  só  offcrcceu  dois  mil  réis. 

O  actor  não  acceitou  e  despediu-se  um 
tanto  agastado.  Passado,  porém,  um  quarto 
de  hora,  estava  de  volta,  e  affectando 
um  certo  despeito,  disse  :  —  Ahi  tem. . . 
seu...    Pôde  também  ficar  com  o  lenço. 

António  Raphael  pagou  e  atirou  a  trouxa 
para  um  canto. 

Passaram-se  depois  muitos  mezes,  e  o 
dono  do  penhor  não  vinha  resgatal-o. 

Para  que  lhe  não  desse  a  traça,  António 
Raphael  foi  desembrulhar  o  frack. 

Mas,  oh!  espanto!  O  contheúdo  do  lenço 
era...  uma  esfarrapada  cazaca  de  z^egéíe, 
abas  de  thesoura,  e  já  velhíssima  e  tra- 
çada ! 

Por  descargo  de  consciência,  e  como  quem 
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não  abandona  o  pleito  sem  esgotar  o  ultimo 
recurso,  lembrou-se  de  metter  a  mão  no  bolso 
furtado  da  cazaca. 

—  Um  papel !  disse  elle,  admirado. 

—  Papel-moeda  ?  perguntou  o  genro. 

—  Não,  uma  nota.  Toma  lá,  Costa.  Vê  lá 
isso. 

Então  o  genro  desdobrou  o  bolorento 
quarto  de  papel,  e  viu  que,  com  efteito,  era 
uma  nota. . .  tomada  a  lápis. 

Dizia  assim:  «Hoje,  noite  do  meu  bene- 
ficio, vesti  esta  cazaca  para  fazer  o  poéta^ 
no  Pagar  o  mal  que  não  fe:{;  mas  previno 
o  chefe  do  guarda-roiipa^  que  jamais  ves- 
tirei tal  farrapo,  que,  decerto,  é  mais  idoso 
do  que  o  canapé  famoso  que  tinha  por  neta 
a  velha  Eternidade. 

Theatro  do  Salitre,  aos  1 1  de  Setembro 
de  1834 — Manuel  Baptista  Lisboa.» 

—  Pobre  Lisboa !  disseram  ambos.  E  por 
um  momento,  aquelles  dois  cavalheiros  con- 
templaram silenciosos  o  misero  trapo  que 
tão  oppostos  sentnnentos  lhe  inspirava,  che- 
gando a  esquecer  a  burla  soffrida,  para  só 
recolherem  as  tristes  recordações  do  actor 
tão  festejado  das  plateias  lisbonenses,  e  que 
o  Rio  de  Janeiro  viu  descer  pobre  a  uma 
das  covas  da  Ponta  do  Caju ! 

Afinal,  António  Raphael  que  não  era  um 
Jacques  Ferrand,  riu  da  pilhéria,   mandou 
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pôr  aquillo  no  barril  do  lixo  e. . .  perdeu  os 
dois  mil  réis. 

O  caso  passava-se  em  i86... 

Este  honradíssimo  cavalheiro  e  amigo  de 
meu  pae  exigiu  de  mim  que,  todos  os  dias, 
fizesse  uma  estação  na  sua  loja,  o  que  dava 
logar  a  que  muitas  e  muitas  vezes,  assis- 
tisse ao  jantar  que  era  servido  por  detraz 
d^aquella  soberba  mole  de  cristaes  e  bai- 
xellas  do  Japão,  a  que  serviam  de  bamboli- 
nas,  pendendo  do  tecto,  ricas  colchas,  cazu- 
las  e  dalmaticas,  que  sempre  ali  conheci  no 
mesmo  logar,  em  todo  o  meio  século  que 
conheci  António  Raphael. 

Escusado  é  dizer  que  isto  era  mais  um 
attractivo  que  me  prendia  á  nova  escola. 

A'  sabida,  em  vez  de  orientar-me  no  ru- 
mo do  norte,  ia  quasi  sempre,  —  e  depois 
pagava-o  caro  em  casa — dar  o  meu  giro 
até  ás  obras  do  Arco  da  rua  Augusta  que 
então  era  candidato  a  Obras  de  Santa  En- 
gracia,  e  do  que  afinal  escapou  por  ser  con- 
cluído em  1873,  elle  que  quasi  nascera  com 
o  século. 

Ali,  entretinham-me  as  toscas  gravuras, 
quasi  em  papel  pardo,  do  João  de  Calais  — 
da  Imperatriz  Porcina  —  da  Cornélia  ^o* 
ror  chia  —  e  da  Formosa  Magalona,  que,  á 
guiza  de  estendal  de  roupa,  se  baloiçavam 
bifurcadas   no  cordel  que,   de  lado  a  lado, 
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se  prendia  no  tapume  com  que  estava  ve- 
dada a  passagem  do  Terreiro  do  Paço  para 
a  rua  Augusta. 

Depois,  subia  novamente  ao  Rocio,  for- 
mosa e  vastissima  praça  que  então  estava 
sendo  calçada  a  mosaico  pelos  grilhetas  do 
Limoeiro,  e  onde  se  não  pensara  ainda  le- 
vantar monumento  ou  obstruil-a  com  os  la- 
^os  que  actualmente  ali  se  vêem.  E  pas- 
sando pelas  sinistras  ruinas  a  que  o  pavo- 
roso incêndio  do  Thesouro,  em  iSBy,  redu- 
ziu o  palácio  que  já  fora  da  Inquisição  e  da 
Regência,  e  que,  desde  1845,  está  substituído 
pelo  elegante  theatro  de  D.  Maria  II,  vol- 
tava pelo  PasseiOy  a  ver  os  meus  peixinhos, 
o  repuxo,  o  Tejo,  o  Douro  e  a  fi;nita  do  lado 
do  norte,  e  regressava  a  casa  livre  das  im- 
portunas espreitadellas  e  constante  vigilân- 
cia da  familia. 

Como,  porém,  nada  ha  verdadeiramente 
estável  n'este  torrão  sublunar,  fizeram  os 
meus  adiantamentos  com  que  mudasse  no- 
vamente de  escola. 

Tratava-se,  nada  mais,  nada  menos,  de 
que  eu  aprendesse  latim. 

Ora  não  sei  pelo  quê,  mas  é  certo  que 
quanto  mais  o  meu  espirito  se  ia  esclare- 
cendo, mais  se  adeantavam  em  mim  as  ten- 
dências vadias. 

Não  sei  se  para  isto  concorria  o  systema 
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■educador  de  Lycurgo  que  se  praticava  em 
minha  casa,  e  se  esta  intolerância,  que  se 
traduzia  cm  incíficazes  admoestações  e  cas- 
tigos, mais  ou  menos  violentos,  excitava  a 
minha  Índole  natural  que  se  apresentava 
pouco  boa. 

O  que  sei  é  que  progredia  em  maldades 
que  —  diga-se  a  verdade — eram  ainda  a  este 
tempo  de  género  desculpável,  mas  que, 
mais  tarde  foram  descnvolvendo-se. 

Andava  eu  já  muito  crifastiado  de  Lobato, 
dos  seus  casos,  das  suas  declinações  e  da 
sua  regência,  quando  se  resolveu  que  eu 
aprendesse  a  grammaiica  latina.  Era  agora, 
portanto,  com  o  padre  António  Pereira  que 
€U  tinha  de  entender-me. 

O  professor  escolhido  foi  o  padre  José 
Maria,  capelláo  das  freiras  de  Santa  Joanna, 
cuja  escola  era  na  Travessa  Larga. 

Hade  sempre  lembrar-me  esta  escola. 
Não  foi  só  a  minha  decidida  repugnância 
para  as  declinações  latinas,  que  supportei 
até  ao  interrogativo  quis  e  seus  compostos, 
nem  mesmo  as  saudades  que  me  deixaram 
tantos  mezes  de  passeio  pela  Baixa,  e  as 
•doces  murcellas  do  dessert  de  António  Ra- 
phael,  que  me  fizeram  crcar  horror  áquella 
•escola. 

O  que,  sobre  tudo,  me  fez  perder  o  gosto 
—  se  alguma  vez  na  minha  tola  edade  o  tive 
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para   o   estudo  —  foi  o  facto   que  vou  nar- 
rar: 

As  freiras  de  Santa  Joanna  faziam  uma 
festa  qualquer,  e  o  capellão,  meu  professor^ 
insistiu  com  os  meninos  para  que  acompa- 
nhassem a  procissão. 

Para  completar  a  toilette  decente  com 
que  havia  de  apresentar-me,  comprou  meu. 
pae  um  bonet  novo,  naturalmente  de  um 
preço  razoável  para  elle,  mas  que  a  mim, 
saiu  demasiadamente  caro,  não  obstante: 
uzalo  só  de  casa  até  ao  convento. 

Foi  o  caso,  que,  fazendo  como  todos,  ati- 
rei com  o  bonet  para  cima  do  avca\^  na  sa- 
christia  ;  enverguei  a  ópa,  e  lá  fui  muito  an-^ 
cho  na  procissão.  Acabada  a  festa,  todos 
procuraram  e  acharam  os  seus  chapéus  e 
Donets;  quanto  a  mim,  já  todos  tinham  saído 
da  egreja,  e  eu  ainda  chorava  a  perda  do 
meu,  que  não  pude  encontrar. 

Era  noite.  O  padre  José  Maria,  compa- 
decido da  minha  triste  situação,  mandou, 
acompanhar-me  a  casa  por  alguns  alumnos 
mais  velhos,  recommendando-lhes  que  nar- 
rassem a  meu  pae  o  facto,  e,  por  si,  e  em 
nome  d'elle,  intercedessem  a  meu  favor. 

Fui  como  cão  por  corda. 

EfTectivamente,  até  á  saida  dos  rapazes 
de  minha  casa,  tudo  foram  attcnções,  cor- 
tezias  e...  sim,  senhores,  não  tem  duvida^ 
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etc.  etc...  Depois  é  que  eu  paguei  o  bo- 
net . . . 

Passaram-se  ainda  tempos,  e  meu  pae 
veiu,  afinal,  a  convencer-se  de  que  eu  nada 
aproveitava  do  latim. 

Como,  porém,  pensava  dar-me  uma  edu- 
cação litteraria,  e  como  eu  já  possuía  os 
requisitos  necessários  para  ser  admittido  aa 
curso  de  preparatórios,  segundo  o  disposta 
no  decreto  de  27  de  junho  de  1826,  conse- 
guiu elle  matricu!ar-me,  como  alumno  ex- 
terno, no  Real  Collegio  Militar. 

Era  isto  pelos  annos  de  1845,  e  tinha  eu^ 
por  tanto,  dez  annos  de  edade. 

Por  essa  epocha,  as  obras  na  Ltiz  fizeram 
transferir  o  collegio  para  o  convento  de  Ri- 
Ihafolles,  em  Lisboa,  e  foi  ahi  que  eu  cursei 
as  aulas  de  francez  e  calligraphia. 

Para  esta  nova  phase  escolar,  estava-me 
reservado  um  systema  de  policia-vigilante^ 
que,  algumas  vezes  me  deu  tristes  resulta- 
dos, e  quiçá  concorreu  bastante  para  o  ini- 
cio de  tanto  mal  que  depois  me  succedeu. 

Lembra-me  que  era  professor  das  duas 
aulas  que  eu  frequentava,  o  velho  Rogério^ 
e  que  tínhamos  ali  por  condiscípulos  os  que 
nós  chamávamos —  filhos  da  infanta. 

Como  disse,  a  policia  n'aquelle  collegio 
com  respeito  a  vigiar  a  minha  frequência 
€ra   de   um  systema  efficaz  para  os  desejos 
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-de  meu  pae,  para  mim,  porém,  foi  terrível 
e  inquisitorial. 

Havia  nas  proximidades  do  convento,  um 
<:onhecido  de  meu  pae  —  ou  o  não  seria, 
porque  encontro  no  facto  demasiada  coinci- 
dência,— entretanto,  o  que  é  certo  é  que  este 
Cerbéro  a  quem  foi  confiada  a  guarda  do 
meu  procedimento,  era  continuo  do  Collegio 
Militar,  e  fazia  serviço  nas  aulas  como  exe- 
cutor da  justiça  que  mandavam  applicar  o 
professor  Rogério  e  outros. 

Tinha  eu  obrigação  de  apresentar-me  em 
casa  do  argus^  antes  de  entrar  para  as  au- 
las, e  da  delacção  feita  a  meu  pae  por  este 
individuo  nada  propenso  á  benevolência,  e 
que  com  o  zelo  e  afan  de  inquizidor,  bus- 
cava não  perder  uma  só  das  minhas  faltas, 
resultaram  castigos  que  foram  multiplicando 
as  minhas  fugidas  para  casa  do  avô. 

Certamente,  foi  isto  um  grande  mal  para 
o  qual  eu  fui  o  primeiro  contribuinte  e  o 
menor  culpado. 

Mas  não  param  aqui  os  infortúnios  da 
minha  creancice,  antes  pelo  contrario,  res- 
valando o  meu  proceder  n'um  plano  cada 
vez  mais  inclinado,  começaram  a  mostrar-se 
mais  terriveis  e  assustadores. 

Ou  porque  o  Collegio  tivesse  de  voltar 
para  a  Lu:{^  ou  por  outra  qualquer  circum- 
stancia   que  ignoro,  eu,  depois  de  feitos  os 
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exames,  achei-me  matriculado  em  desenho 
na  Academia  de  Bellas-artes,  no  convento 
de  S.  Francisco. 

O  meu  procedimento  fizera  com  que  se 
redobrasse  de  vigilância,  empregando  to- 
das quantas  providencias  pareciam  necessá- 
rias para  estorvar  que  eu  illudisse  os  esfor- 
ços de  meu  pae,  na  continuação  dos  meus 
estudos. 

Baldado  intento.  Estava  escripto  que  com 
aquella  ultima  tentativa  se  cortaria  o  fio  da 
mmha  educação  litteraria. 

Estávamos  todos  em  frente  d^um  pro- 
gnostico terrivel ;  e  o  meu  futuro  apresen- 
tava uma  perspectiva  medonha,  tanto  mais 
perigosa,  quanto  era  certo  que  eu  a  não 
comprehendia  para  poder  evitai  a.  As  faltas 
multiplicavam-se.  Entrava  pela  porta  prin- 
cipal, e  entranhando-me  nos  claustros  do 
convento,  deixava  as  aulas  para  ir  consumir 
aquellas  horas  aborrecidas  que  durava  a 
classe,  em  ver  apartar  da  terra  as  ossadas 
que  a  enxada  ou  o  alvião  do  cabouqueiro, 
desentranhavam  das  ruinas  da  cerca  do  con- 
vento, onde,  mais  tarde,  haviam  de  edifi- 
car-se  os  bellos  prédios  do  Ferregial  e  crçio 
que  o  palacete  Eglezias. 

Um  dia,  meu  pae  foi  encontrar-me  lá.  Para 
^ue  dizer  aqui  o  resto  ! . . . 
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Resolvi  então  uma  nova  fuga,  mas  d'esta 
vez  —  à  lavolée — sem  itinerário. 

Vou,  pois,  tentar  descrever  esta  proeza 
com  todos  os  seus  extraordinários  prome- 
nores,  o  que  mais  parecerá  uma  romanesca 
aventura  do  que  um  facto  real. 


CAPITULO   II 


TJnia  noite  de  aventuras 


iz  um  antigo  rifão  portugiiez  que  — 
«quem  não  tem  padrinho,  morre  moi- 
ro.» Ora,  commigo  não  se  justificava 
o  popular  aphorismo,  porque,  baptisado  ca- 
tholica  e  apostolicamente,  não  só  tinha  um 
padrinho  a  quem  Lisboa  nos  áureos  tempos 
de  Niza,  Vianna  e  Quintella,  chamava  — 
O  meio  milhão,  — como  tinha  também  a  in- 
dispensável madrinha,  uma  senhora  que  ja- 
mais consentiu  que  eu  saísse  de  sua  casa, 
na  rua  da  Inveja,  sem  brindar-me  com  um 
cruiado-nopo,  para  os  meus  rebuçados,  como 
ella  dizia. 

A  cordealidade  de  relações  que  existia  en- 
tre minha  família  e  a  de  D.  Genoveva,  mi- 
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nba  madrinha,  permittia-me  ir  ali  repetidas 
vezes,  o  que  era  para  mim  summamente 
agradável,  por  isso  que,  sendo  inclinado  á 
marinha,  tinha  como  maior  de  todas  as  sa- 
tisfações, visitar  uma  família,  onde,  então, 
hdiVidi  um  aspirante  —  ç.  quem  sabe  se  hoje. . . 
um  excellentissimo  capitão  de  mar  e  guerra. 

Um  motivo  qualquer  deu,  pois,  occasião 
a  que  eu  fosse  áquella  casa,  depois  da  má 
deliberação  que  tomara,  mas  d'esta  vez, 
aquella  senhora  substituiu  a  habitual  moeda 
de  prata  por  uma  cautella  de  pinío^  do  Ma- 
noel Luiz — Tio  Qiiente — premiada  com  a 
mesmo  dinheiro.  A'  sabida,  pois,  disse-me : 
—  Ha  de  receber  o  producto  d'esta  cautella, 
e  guarde-o  que  é  para  si. 

Ora,  seja  dito  de  passagem,  que  eu  não 
planeara  a  fuga  para  aquelle  dia,  porém  a 
um  mau  passo  seguem-se  os  outros,  e  o  es- 
pirito de  ha  muito  estava  preparado  para 
grandes  acontecimentos.  O  dinheiro  da  cau- 
tella foi,  portanto,  o  rastilho  que  communi- 
cou  o  fogo  á  mina. 

Havia  muito  tempo  que  eu  alimentava  for- 
tes desejos  de  andar  a  cavallo.  Desde  que 
uma  vez  fora  de  Cacilhas  a  Almada,  mon- 
tado em  burrinho,  e  outras  fora  á  quinta  de 
Santo  António  que  pertencia  a  António  Ri- 
beiro, meu  padrinho,  nunca  mais  gosára  esse 
prazer,  e   ardia  em  desejos  por  encontrar 
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opportunidade  de  satisfazer  o  meu  infantil 
capricho.  Por  isso,  ainda  o  dinheiro  conser- 
vava o  calor  da  mão  do  Tjo  Qiientc^  e  já  eu 
estava  á  porta  do  alquilador  no  Poço  do 
Borratem,  depois  de  ter  atravessado  o  Ro- 
cio e  seguido  pela  Bitesga,  com  a  velocidade 
de  cem  kilometros  por  hora. 
— Quer  alugar-me  um  burrinho? 

—  Alugo.  Onde  quer  ir? 

—  Irei  passear  até  á  Junqueira. 

— E  o   menino  já  tem  andado  a  cavallo? 

— Já...  Já  fui  a  Almada  e  á  quinta  de 
Santo  António. 

— Bem,  então  para  ir  á  Junqueira,  ha  de 
dar-me  três  tostões. 

— Sim  senhor. 

Foi  já  ao  anoitecer  que  entreguei  o  ju- 
mento. 

Engana-se,  certamente,  todo  aquelle  que 
imagmar  que  a  vaidade  de  que  me  achava 
possuido,  me  deixou  passar  pelo  espirito  a 
•  menor  sombra  de  grandeza  do  mal  que  pra- 
ticara. Isso  ficava  para  depois.  Agora  era 
tudo  ufania,  orgulho,  satisfação.  Bonaparte, 
montando  o  seu  cavallo  branco.^  ao  passar 
revista  ás  tropas,  depois  de  ylrco/e,  de  Ma- 
rengo  ou  de  Aiisterlit^,  não  se  julgaria  mais 
feliz  do  que  eu,  sobre  o  jerico,  fazendo  o 
trajecto  do  Borratem  á  Junqueira. 
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Mas  esta  embriaguez  do  prazer  tinha  que 
dissipar-se  mais  depressa  do  que  eu  parecia 
esperar.  Logo  que  me  achei  a  pé  foi,  pouco 
a  pouco,  avolumando-se  no  meu  espirito  toda 
a  enormidade  do  meu  delicto. 

Estava  entre  Scylla  e  Carjbdes.  Era  noite, 
e  eu  já  não  ia  para  casa  do  avô,  não  só  por- 
que assim  o  tinha  resolvido  antes  de  dar  o 
passo,  mas,  porque  o  caso  agora  era  ou- 
tro: vergava  sob  o  pezo  de  uma  deserção 
aggravada  pelo  furto^  pois  eu  considerava 
tal  a  não  apresentação  do  cru:{ado-novo  á 
minha  familia. 

Devia  ser  isto,  pouco  mais  ou  menos,  o  que 
eu  pensava  n^aquella  embaraçosa  situação: 
e,  como  o  que  não  tem  remédio  está  por  si 
mesmo  remediado  —  sem  conhecer  Cezar^ 
senão  pelos  exemplos  da  grammatica,  fiz  por 
outras  palavras,  talvez,  aquelle  raciocínio  do 
conquistador  da  Gallia^  que  se  traduz  no — 
Alea  jacta  est. — A  sorte  está  lançada! 

Tinha,  portanto,  feito  a  minha  passagem 
do  Rubicão...  montado  n'um  jumento. 

E  pensando  n'isto,  atirei-me  a  vaguear  na 
*\Baixa—à  corpus  perdu^ — como  diria  um 
francez. 

A  noite  adeantava-se,  e  mil  projectos  se 
amontoavam,  uns  sobre  outros,  na  minha 
mente,    desmoronando-se    logo    ao    menor 
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lampejo  de  lucidez  que,  como  faísca  eléctrica, 
-atravessava  o  meu  cérebro. 

Entretanto,  era  preciso  adoptar  um.  Lem- 
brou-me  o  theatro,  não  porque  podesse  lá 
entrar,  mas  por  ser  este  um  meio  de  contar 
com  luz  e  companhia  até  á  meia  noite,  pelo 
•menos. 

l.embrára-me  o  theatro,  porque  o  conhe- 
•cia  bastante.  Meu  pae  frequentava  os  thea- 
tros,  e,  muitas  vezes,  sem  ainda  os  poder 
apreciar,  vi  esses  antigos  actores  e  actrizes, 
essas  norabilidades  da  scena  portugueza  que 
se  chamaram:  Epiphanio — Tasso — Theodo- 
ricos — Linda  Emilia — Rugali — Talassi  -  Sol- 
ier- Lisboa  —  Sargcdas,  e  outros  distinctos 
discípulos  do  famoso  ensaiador  Emilio  Doux, 
o  introductor  e  mestre  da  escola  francezano 
nosso  theatro,  que,  mais  tarde,  tornei  a  ver 
no  Rio  de  Janeiro  com  alguns  actores  por- 
tuguezes,  como  Victorino  Cyriaco  da  Silva, 
Lisboa,  Reis  e  outros. 

N^aquelle  tempo,  porém,  não  era  esta  a 
natureza  de  espectáculos  que  mais  lisonjeava 
a  minha  phantasia. 

O  meu  espirito  recreava-se  muito  mais 
com  a  apparatosa  mis-en  schie  dos  comba- 
les sanii;rcntos  que,  em  desenxabida  panto- 
mima, eram  executados  pelos  arlequins  de 
D.  José  Serrati  na  praça  do  Salitre.  Era 
para  mim  espectáculo  mais  attrahente  o  Ho- 
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mcm  das  forças^  a  Mulher  de  Borracha^  e  os- 
saltos  de  trampolim^  em  qualquer  dos  circos, 
da  rua  do  Vigário,  ou  da  rua  da  Procissão, 
do  que  ver  em  D.  Maria,  as  ^rophecias  ou 
o  Alcaide  de  Faro ;  na  rua  dos  Condes,  O 
Rei  e  o  aventureiro,  *  o  Dominó  Preto^  e  o 
Pae  da  Actri^,  ou  no  Salitre,  As  Pílulas  do 
Diabo  e  o  Doutor  Sovina. 

E  no  emtanto,  dir-se-hia  que  estava  ainda 
na  infância  da  arte  aquella  immensa  troupe 
de  gymnastas,  aciobatas  e  equilibristas;  tão 
pouco  se  podia  adivinhar  n'elles  os  precur- 
sores d'essa  infinita  e  brilhante  legião  de  nota- 
bilidades  artisticas  que,  a  partir  do  celebre 
Leotard.,  vem,  ha  muito,  transitando  pelos 
nossos  circos,  desde  o  T^rice  até  aos  dois 
Colyseos. 

Mas  eu  a  todos  preferia  ainda  os  cavalli- 
nJios  do  largo  do  Capitão-JVIór  -  ao  Passeio 
Publico.  Era  ali  que  se  achava  installado  o 
grande  circo  equestre  de  eA/r.  Pcailetti,  isto 
é,  uma  barraca  de  feira  comparativamente 
com  as  modernas  casas  de  espectáculo  que 
hoje  Lisboa  possue  no  género. 


í  D.  Cezar  de  Bazan. 

2  O  largo  do  Capitâo-Mór,  entre  a  rua  dos  Condes 
e  o  larpo  da  Annunciada.  e  onde  eniáo  estava  a  abe- 
goaria  municipal — é  hoje  oc.iipado  por  parte  dos 
prédios— Andrade  e  Leal. 
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Ali  não  entrara  ainda  a  sciencia  com  as 
suas  Demonstrações  eléctricas^  nem  a  musica 
popular  de  OíTcnbach,  Leccoq  e  outros  ha- 
via arrastado  ainda  para  o  circo,  Me3^erbeer, 
Gounod,  Donizetti  ou  Bellini;  as  voltigeuses 
e  as  amazonas — que  já  então  eram  loiras — 
não  tinham,  todavia,  nem  o  garbo  gentil, 
nem  os  merecimentos  artisticos  das  famosas 
écuyeres  Obrein  e  Elvira  Guerra;  tão  pouco 
a  momice  alvar  e  os  vulgarissimos  esgares 
do  grotesco  e  medíocre  palhaço  indigena  ti- 
nham já  sido  substituidos  pela  graciosidade, 
humorismo  e  endiabrada  travessura  dos 
Whyttoine,  Toni-Grice,  Saltamontes,  Vis- 
conti  e  outros -no  emtanto  já  a  alta  escola 
de  cavallos  admiravelmente  amestrados  por 
algum  Ceniséli,  deliciava  os  habitues  do  cir- 
co, ao  vel-os,  de  galope,  descer  e  trepar  os 
pedregosos  e  liorriveis  desfiladeiros  de  uma 
Montanha  Russa.,,  solidamente  construída 
de  taboa  e  ripa  com  verdejante  revestimento 
de  lona  pintada. 

Mas  infelizmente  não  era  d''isto  que  se  tra- 
tava agora. 

Dirigi,  pois,  meus  passos  para  as  imme- 
diaçôes  de  S.  Carlos,  por  ficar  este  theatro 
mais  desviado  do  centro  onde  devia  estar 
sendo  procurado.  E,  ahi,  qual  maripoza,  na- 
morando a  luz  que  se  coava  das  janellas,  ou 
que,    por    momentos    apparecia    no    salão, 
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quando  a  porta  se  abria,  dando  entrada  aos 
dileítauti,  eu  girava  na  sombra,  voltado  para 
o  edifício,  como  attrahido  por  força  irresis- 
tível para  aquelles  raios  luminosos  que  mais 
escura  faziam  ainda  a  luz  mortiça  dos  can- 
dieiros  públicos,  espécie  de  guindastes  com 
pharol,  alimentados  a  azeite  de  baleia,  e  já 
condemnados  pelo  ga:{  que  o  progresso  co- 
meçava a  introduzir  nas  ruas  da  velha  terra 
de  Ulysses.  Oh !  se  fora  hoje,  como  eu  iria 
logo  parar  á  esquadra  ou  aos  calaboiços  do 
governo  civil!  Mas  não^  a  esse  tempo  ainda 
este  jardim  da  Europa^  d  beira  mar  plan- 
tado^ não  tinha  sido  dotado  com  a  ins- 
tituição que  veiu  a  produzir  essa  famosa  le- 
gião de  argus,  que,  desde  o  perspicaz  Ca- 
narim  vem  até  ho)e  encarregados  da  ordem, 
segurança  da  cidade,  e  dos  interesses  da 
Boa-Hora. 

Continuava,  pois,  a  attrahir-me  aquelle  bri- 
lho das  luzes  do  theatro,  e  começava  já  a  im- 
portunar-me  a  indiscreta  curiosidade  dos  bo- 
leeiros^ que  achavam  extranho  o  meu  con- 
tinuo rondar  pela  frente  do  edifício,  ainda 
que  a  respeitosa  distancia  para  os  evitar. 

Ao  mesmo  tempo,  o  contraste  que,  na 
minha  mente  se  desenhava  entre  o  que  lá 
dentro  se  estava  passando  e  o  isolamento 
profundo  em  que  me  via,  provocou  em  mim 
o  desejo  de  approximar-me  d^aquelle  foco  de 


3? 


luz,  de  vida,  de  enthusiasmo,  de  verdadeira 
festa,  emfim,  em  que  os  mimosos  da  fortuna, 
a  elite  do  Chiado  e  do  'Passeio  Publico,  es- 
tavam, talvez,  extaziando-se  com  a  audição 
de  alguma  das  operas  então  em  voga  —  o 
Fradiavolo — o  T{oberto — a  Norma — o  Mac- 
beth,  ou  outra  qualquer  d'essas  maravilhosas 
e  quasi  divinas  composições  com  que  — 
Auber^  ^om:{í'tti^  Rossini^  ^erdi  ou  Belli- 
ni  vinham,  então,  fazendo  as  delicias  ao 
mundo  dileltanti  e  aristocrata. 

Não  pude  mais:  prccipitei-mc  para  a  cham- 
may  e  avançando  resoluto,  atravessei  o  saião 
de  envolta  com  os  que  entravam,  e  subindo 
sempre,  fui  parar  ao  corredor  das  torrinhas. 

Era  preciso  matar  o  tempo,  e  elle  assim 
ia-se  mais  veloz.  Mas  depois  ? .  .  .  Depois . . . 
o  que  Deus  quizesse. 

A  final  desceu  o  panno,  e  o  espectáculo 
acabou. 

Iam,  portanto,  s^ahir  todos,  radiantes  de 
prazer,  e,  recontando  o  que  haviam  gosado^ 
entravam  para  as  seges  ou  seguiam,  a  pé, 
em  familiares  cavacos,  para,  em  breve,  irem 
adormecer  em  fofos  leitos,  e  sonhar,  durante^ 
o  somno  que  se  prolongaria  até  alto  dia, 
com  as  delicias  de  tão  feliz  noite. 

Só  eu  não  podia.  . .  ir  para  casa! 

Depois  de  ter  partido  a  ultima  carruagem, 
e  de  ter-se  apagado  a  ultima  luz,  fiquei  ali^ 
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immovel  como  a  estatua  do  cemitério,  de  pé, 
à  la  belle  éioile,  em  quanto  a  cidade  de  mar- 
more  e  granito  dormia  a  somno  solto. 

E,  todavia,  não  era  cu  o  que  mais  soífria. 
E  a  minha  família? 

Que  cuidados  e  incommodos  lhe  não  es- 
tava dando  a  triste  situação  que  eu  tão  vo- 
luntariamente creára? 

Julgaria  que  todas  as  patrulhas  da  guarda 
de  D.  Carlos  de  Mascarenhas,  que,  hoje, 
como  então,  se  chama  Guarda  S\íunicipal, 
ou  já  teriam  recolhido  ao  Carmo,  ou,  por 
excepção,  não  teriam  saido  n'essa  noite;  por- 
que, durante  toda  aquella  aventura  nocturna, 
jamais  tive  de  assustar-me  com  aquelle  passo 
cadenciado  que,  o  silencio  da  noite,  faz 
echoar  tão  lugubremente  em  nossos  ouvidos. 

Que  contraste  que  era  este  socego  de  ago- 
ra—  depois  da  Convenção  de  Gramido, — 
com  o  movimento  bellicoso  que,  antes,  eu 
presenceára  em  pleno  Rocio,  quando,  por 
incauto  também,  não  via  na  minha  passa- 
gem, senão  fechar  portas,  e  correr  em  todas 
as  direcções,  soldados  de  bayoneta  em  pu- 
nho, em  busca  dos  presos  que  acabavam  de 
deixar  o  Limoeiro,  cujas  portas  tinham  sido 
arrombadas ! 

Como  seria  hoje  difficil  á  Lisboa  das  toiír- 
nures  e  da  anemia,  metter-se  em  casa  com 
a  brevidade  e  precipitação,  com  que,  então, 
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se  recolheu  a  cidade  do  Jlaío,  e  do  capote  e 
Jenço ! 

Ah !  como  é  providencial  que,  de  sangren- 
tas, passassem  as  batalhas  a  serem...  de 
flores ! 

Mas  tornemos  a  mim. 

As  grades  da  arcada  do  theatro  estavam 
fechadas.  Onde  dormir,  pois,  ou  como  pas- 
sar o  resto  da  noite  ? 

Absorvido  então  pela  solução  d'este  triste 
problema,  fui,  machinalmente  dirigindo-n-.e 
para  os  lados  do  Loreto.  Chegado  ali,  fez  me 
sede  e  fome  o  correr  imperturbável  da  agua 
que,  das  carrancas^  caía,  a  grosso  jorro,  na 
bacia  do  chafariz,  aíírontando  com  o  seu 
continuo  e  monótono  murmúrio  o  silencio 
•sepulchral  em  que  eu  julgava  immersa  a 
cidade. 

Um  raio  de  luminosa  esperança  atravessou 
o  meu  espirito  já  um  tanto  abalado.  Vi  as 
-escadas  e...  risquei  a  cama.  Em  seguida, 
conforme  pude,  tomei  o  púcaro  e  bebi  agua 
que  me  fartasse. 

Alojando-me,  depois,  ao  canto  de  um 
degrau  que  não  estava  molhado,  dispunha  me 
já  a  dormir,  quando,  ao  levantar  os  olhos 
para  a  amplidão  celeste,  murmurando  uma 
prece,   ergui-me  rápido,  tranzido  de  medo. 

A  myriade  de  scintillantes  cstrellas  que 
■brilhavam     no     firmamento,     representara- 
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se-me,  como  servindo  de  fundo  a  um  qua- 
dro magestosamente  soberbo,  de  onde  se. 
destacava,  no  primeiro  plano,  um  vulto  gi- 
gante de  homem,  com  olhar  ameaçador,  e 
sustentando  um  tridente  na  mão  direita. 

Parecia  que  aquella  figura  collossal  abrira, 
o  ceu,  e  affastando  as  estrellas,  viera  apre- 
sentar-se-me  ' . .  . 

Se  não  fora  tão  creança,  certamente  a 
minha  consciência,  remordendo,  tomaria 
aquella  visão,  tão  apparentemente  celestial,, 
por  uma  ameaça  ou  castigo  á  minha  mal- 
dade. 

Em  menos,  porém,  de  um  segundo,  a 
illusão  dissipou  se,  e  repellido  o  susto  pela 
minha  energia,  pude  certificar-me  de  que 
tudo  era  natural,  e  que,  o  que  tanto  me 
assustara,  não  era  senão  a  estatua  de  A^e- 
ptiino  que  dominava  o  antigo  chafariz  do 
Loreto,  e  que  se  conta  como  uma  das  folhas 
da  coroa  do  primoroso  esculptor  Joaquim 
Machado  de  Castro,  auctor  também  de  todas 
as  bellezas  e  primores  de  esculptura  que 
admiramos  no  pedestal  do  monumento  le- 
vantado, no  Terreiro  do  Paço,  á  memoria 
do  rei  D.  José.  Ao  mesmo  tempo,  como  que 
em  compensação  do  susto  solírido,  julguei 
ouvir  os  anjos  em  coro,  entoando  as  me- 
lhores das  suas  celestiaes  harmonias ! 

Apurei  o  ouvido,  e  reconheci  que  era  na 
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terra,  e  mui  perto  de  mim,  que  um  piano 
deixava  ouvir  accordes  maviosos,  que  acom- 
panhavam trinadas  e  cristalinas  vozes  de 
senhoras. 

É  indescriptivel  o  prazer  que  de  mim  se 
apoderou. 

Se  aquella  musica  e  aquelle  canto  eram 
uma  realidade,  e  não  mais  uma  illusão  dos 
meus  sentidos,  tinha  de  certo  achado  a  in- 
cógnita do  meu  problema -o  entretenimenta 
ate  vir  o  dia. 

Como  na  Biblia,  a  cs'rellj  de  Jacob  guiara 
os  Magos  a  Jerusalém,  aquellas  harmonias 
attrahiam-me,  fazendo-me  caminhar  na  sua 
direcção,  e  logo  que  transpuz  o  cunhal  do 
prédio  da  esquina  do  Chiado,  feriu-me  a 
vista  a  esplendorosa  c  brilhantíssima  illumi- 
nação  das  salas  de  um  palacete,  que  é  jus- 
tamente o  que  agora  se  está  reconstruindo, 
porque  um  pavoroso  incêndio  o  deixou  em 
ruinas,  a   14  de  novembro  de  1889. 

Era  um  sarau. 

As  torres  da  cidade  fizeram  n'esse  mo- 
mento soar  duas  horas.  Ainda  bem. 

Já  sabia  que  as  grandes  festas,  nos  salões 
aristocráticos,  só  acabavam  ao  alvorecer,  e 
isto    enchia-me    de   indizível    coragem. 

Avancei  então,  mas  de  modo  a  não  ser 
visto  pelos  boleeiros  que,  cá  fora,  dormita- 
vam nos  coxins  das  carruagens. 
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Lá  dentro,  nos  salões,  havia  delirante  cn- 
thusiasmo  que  respirava  pelas  janellas,  no 
tinir  dos  cristacs  do  buííete,  nos  suavissimos 
harpejos  de  um  piano  de  Erard  ou  de 
^Plejel^  e  nos  dó  de  peito  de  femenis  sopra- 
nos e  contr'altos,  que  deleitando  os  convi- 
vas, e  enchendo  de  satisfação  os  amphytriões, 
vinham  também  animar  os  que,  na  rua,  esta- 
vam. .  .  ás  escuras. 

Eu  devia  ter  somno,  mas  o  ruido  da  fes- 
ta e  o  cortejo  de  temores  que  n^esta  occa- 
sião  me  estava  passando  pela  mente,  auxi. 
liavam-me  para  não  adormecer.  Assentei-me, 
pois,  na  soleira  de  uma  porta  visinha,  e  es- 
perei. 

Quasi  ao  pé  de  mim,  estava  uma  sege,  e 
eu  começara  de  architectar  um  plano  que  me 
suggeriu  a  vista  da  taboa  da  trazeira  d'aquella 

O  plano  que  concebi  era  arriscado;  mas 
eu  tinha-o  já'  por  muitas  vezes  visto  pôr  em 
pratica,  com  bom  êxito,  pelos  gaiatos  de 
Lisboa.  Era,  pois,  o  meu  fim,  seguir  n"a- 
quella  tra:{eira,  e  ganhar  mais  algum  tempo 
até  que  amanhecesse,  se  o  sarau,  contra  a 
minha  espectativa,  acabasse  mais  cedo. 

Todo  o  risco  estava  em  subir,  e  na  pas- 
sagem pela  frente  do  portão;  pois  no  tran- 
sito, áquella  hora,  nada  havia  a  receiar  do 
—  Li   vae   um — dos    gaiatos,    o    que,    pelo 
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menos,    podia    custar   uma    boa    chicotada. 

Posso  affiançar  que  naquella  edade,  e  em 
tão  triste  conjunctura,  se  tinha  medo  da  pa- 
trulha, que  nunca  appareceu,  mais  me  in- 
commodava  ainda  a  idéa  de  poder  encon- 
trar-me  com  o  Escalado. 

O  Escalado  era  uni  d^esses  infelizes  ma- 
níacos, quadro  vivo  de  miséria,  e  parte  ob:i- 
gada  a  todas  as  grandes  cidades,  cujo  perfil, 
tão  magistralmente  está  desenhado  pelo 
illustre  e  mallogrado  auctor  da  Lisboa  de 
Hontiiin. 

Além  do  Escalado,  conhecia  eu  ainda  ou- 
tros destes  typos  da  rua,  como  o  preto 
Semblcia^  que,  durante  o  render  da  guarda, 
no  Terreiro  do  Paço,  tinha  os  mirones  em 
constante  hilaridade  com  os  seus  exercicios 
de  tambor-mór,  executados  a  varapau;  —  e  o 
Côxoda  Arcada,  um  ladrão  como  Caco,  porém 
mais  traiçoeiro  do  que  este.  O  famoso  ladrão 
de  que  trata  "Virgílio,  esse,  ainda  puxava, 
pelo  rabo,  os  bois  que  roubava  das  manadas 
de  Farnése,  mas  o  nosso  Coxo  da  Arcada, 
colhia,  sem  trabalho,  nem  risco,  o  producto 
da  industria,  que,  por  toda  a  cidade,  exer- 
ciam os  gatunos  seus  discípulos. 

Mas  eu  só  tinha  medo  do  Escalado. 

Aquelle  gesto  altivo,  aquella  comprida 
chibata,  e  a  extravagante  toilette  do  maniaco, 
causavam  me  terror,  e  acreditava  facilmente 
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que  elle  não  tinha  guarida  certa.  D''ahi  o  re- 
ceio de  poder  encontrai  o  áquella  hora,  como 
sempre,  de  dia,  o  achava  no  meu  caminho. 

Deram  três  horas,  e  comecei  a  perceber 
que  acabara  o  baile. 

Correu  então  por  todo  o  meu  corpo  um 
frémito  mortal  O  coração  regelára-se-me. 
Era  cedo  ainda;  o  que  faria? 

Pela  disposição  das  carruagens,  era  a  tal 
de  que  fallei,  a  ultima  do  meu  lado. 

«Vamos,  disse  comigo;  é  tempo,  coragem, 
subamos.»  E,  com  a  presteza  do  galgo,  tre- 
pei A  taboa  da  trazeira,  e  assentei-me. 

Começaram  então  de  partir  as  carruagens. 
Foium  verdadeiro  supplicio,  lento  e  horrível, 
o  que  eu  soffri,  durante  os  quinze  minutos 
que  Icvou  a  despejar-se  o  vestibulo  do  pa- 
lacete. 

Não  sei  qual  era  o  numero  de  seges,  mas 
devia  ser  considerável,  a  julgar  pela  duração 
da  minha  horrorosa  tortura. 

A  final,  chegou  a  nossa  vez.  Estremeci: 
pareceu-me  que  a  fortuna  ia  abandonar-me. 
Se  o  cocheiro  desconfiasse;  se  a  familia,  ao 
subir,  desse  comigo;  se  na  passagem  pelo 
portão,  os  creados  me  lobrigassem,  o  que 
seria  de  mim?  Não  respirava.  Ouvia  o  fron- 
frou  das  mimosas  ioilettes,  que  se  amachu- 
cavam na  portinhola;  os  risos  e  as  galante- 
rias das  damas  que  se  accommodavam  nos 
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•coxins;  e  toda  esta  demora  augmcntava  o 
inferno  de  medo  a  que  não  podia  furtar-me, 
como  se  fora  um  padecente,  manietado  e 
prezo  á  taboa  da  guilhotina! 

Estava  tão  dobrado  e  cosido  com  a  caixa 
da  carruagem  que  houve  um  momento  em 
que  pensei  trahir-me.  O  pezo  dos  que  aca- 
bavam de  senta r-se  nos  logares  do  fundo, 
magoára-me,  por  tal  modo,  o  dorso,  quan- 
do, com  o  balanço,  a  caixa  se  ajustou  ás 
molas,  que,  dei  um  grito  abafado. 

N'este  momento,  fechou-se  o  portão,  e  a 
carruagem  rodou. 

Estava  salvo  I 

«Estou  salvo»,  pensei  cu;  mas  esta  minha 
affirmativa  não  tinha  por  fim  senão  tran- 
quillisar,  momentaneamente,  a  própria  cons- 
ciência perante  o  desenlace  de  tão  perigosa 
situação,  visto  como,  parece  ser  defeito  ha- 
bitual da  humanidade,  não  contar,  em  certos 
transes,  com  o  mal  futuro,  que  muitas  vezes 
é  consequência  immediata  da  salvação  de 
um  perigo  presente. 

E  se  isto  succede  aos  mais  experimenta- 
dos e  que  pensam  maduramente,  que  mais 
faria  eu  com  doze  annos! 

Assim,  todo  o  horror  de  que  fui  preza,  e 
que  se  dissipara  ao  deixar  o  Chiado  sem 
perigo,  começava  já  a  invadir  o  meu  animo, 
pouco    seguro,    por   ver   prepararem-se-me 
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novas  difficuidades,  por  isso  que,  a  carrua- 
gem, batendo  largo^  como  se  tivesse  de  ir 
para  longe,  ia  approximando-se  das  portas 
da  cidade. 

Se  fora  hoje,  e  soubesse  que  corria  risco 
de  encontrar-me  com  os  guardas  barreiras 
e  malsiiis  do  Contracto  do  Tabaco,  dei- 
tar-me-hia  da  sege  abaixo,  quebrando  talvez 
as  pernas,  tal  era  o  medo  que  também  tinha 
á' ^c\\it\\ts  figurões . 

A  ignorância,  porém,  em  que  estava  a 
este  respeito  foi,  como  que  uma  attenuante 
ao  perigo  que  imaginava  correr,  indo  para 
fora  da  terra. 

Entretanto,  não  :>abia  como  proceder,  e 
os  cavallos  galopavam,  galopavam  sempre. 

Subi^-o,  como  o  relâmpago,  passaram  por 
nós  as  portas,  como  se  fossem  arremessa- 
das ao  espaço  pela  força  magica  da  veloci- 
dade com  que  a  carruagem  desapparecia  na 
estrada,  arrastando-me  para  fora  de  Lisboa. 

Chorei  encáo ! 

Era  a  primeira  vez  que  chorava  durante 
aquella  aventura.  Não  havia  combinado  um 
itenerario,  é  cerlo,  mas  também,  desde  que 
fugira  de  casa,  nunca  alimentara  a  idêa,  para 
mim  arrojada,  de  sahir  da  cidade  ! 

Era,  portanto,  isto  o  que  me  arrancava  la- 
grimas. 

Onde  iria  parar  n^aquella  louca  corrida?! 
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Pareccu-mc  que  a  sorte  estava  já  exigindo 
de  mim  sacrifícios  com  usura,  mas  obrigado 
a  resignar  me.  dcixei-me  ir  na  corrente  dos 
acontecimentos. 

Algumas  vezes,  os  cavallos,  tomando  fô- 
lego, iam  a  trote  largo,  para  depressa  vol- 
tarem ao  galope,  que  me  torturava. 

E,  n'este  tormento,  já  com  o  corpo  ma- 
goadissimo  e  doridos  os  braços,  de  segu- 
ra r-me  ás  n-^iólas  do  vehiculo,  parámos,  a 
final. 

Era  tempo.  Mas  como  se  não  devesse 
haver  tregoas  para  aquelle  martyrio,  redo- 
bravam agora  os  meus  temores,  que,  tantas 
vezes^  durante  aquella  noite,  tinha  visto  aca- 
barem-se  para  recomeçarem  mais  acerbos 
e  medonhos. 

Que  iria  agora  succeder?! 

Estávamos  em  frente  de  uma  d^essas  bel- 
las  vivendas  de  campo,  pertencentes  a  fidal- 
gos ou  ricos  burguezes,  como  as  Chácaras 
que  depois  vi  tantas  vezes  no  Rio  de  Ja- 
neiro, tornando  aprasiveisos  caminhos,  desde 
o  Catête  ao  Bota-fo^o^  e  d^ihi  ao  Jardim 
Botânico,  e  que,  actualmente,  o  pi  egresso 
transformou  em  lindos  e  rendilhados  clia- 
leis.  Era  bellissimo  o  aspecto  da  encanta- 
dora habitação,  cujo  guarda,  um  erorme 
cão  de  Jila,  já  de  dentro  das  grades  do  jar- 
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dim,  começara  a  assustar-me  com  os  seus 
latidos. 

Seria  aquella  a  ultima  scena  da  noite, 
para  que  estava  reservado  o  tableaii?  Iria, 
afinal,  descer  o  panno  sobre  aquelles  quasi 
romanescos  acontecimentos  ?  E'  o  que  va- 
mos ver. 

O  cocheiro  apcára-se  logo,  e  dirigiu-se  á 
sineta,  tocando-a. 

Ao  mesmo  tempo,  appareceu  luz  no  ves- 
tíbulo. Vieram  os  creados,  abriram  a  porti- 
nhola, desdobraram  o  estribo,  e  as  senho- 
ras foram  saindo. 

N'este  ponto,  e  quasi  repentinamente, 
senti-me  agarrado  pela  gola  do  casaco.  Era 
o  cocheiro  que,  enfurecido,  bradava  n^estes 
termos: 

—  Ah!  seu  mariola!  Desde  muito  que 
eu  desconfiava  que  me  vinha  um  gaiato  na 
trazeira! 

Não  teve  tempo  para  mais,  nem  eu  para 
me  desculpar;  porquií  fomos  logo  cercados 
por  toda  a  familia  e  creados,  a  quem  o  facto 
alvoroçara,  e  que  chegando-me  ao  rosto  a 
luz,  inquiriram  do  que  se  passava. 

O  cocheiro  repetiu  o  que  tinha  dito. 

Então  as  damas,  com  a  amabilidade  pró- 
pria  do  sexo,  exclamaram : 

— Não,  não...  este  menino  não  é  um 
gaiato. 
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— Nada,  aqui  ha  alguma  cousa  de  mais 
serio,  disse  uma  senhora  já  edosa. 

— Este  menino. . .  a  estas  horas. . . 

—  Largue-o,  deixe-o,  continuaram  as  me- 
ninas para  o  cocheiro. 

Este,  então,  machina  inconsciente  como 
o  thermometro,  foi  elevando-se  da  tempera- 
tura brusca  a  um  grau  de  serenidade,  que 
lhe  produziu  a  delicadeza  e  compaixão  com 
que  as  senhoras  se  dispunham  a  tratar-me. 
■Chegou  mesmo,  depois,  a  dar-me  o  trata- 
mento de  menino. 

Começou  então  uma  espécie  de  interro- 
gatório grave  e  commovente,  que  seria  di- 
gno da  presença  de  um  repórter^  pois,  em 
verdade,  havia  poesia  no  facto  que  podia 
fornecer  assumpto  para  algumas  linhas  de 
um  artigo  de  sensação. 

Imagine-se  que,  áquella  hora,  em  uma 
das  mais  vistosas  ruas  de  um  jardim,  onde 
— como  diria  um  poeta  — as  suaves  brisas, 
embalsamando  o  ambiente,  vinham  açoi- 
tar-nos  o  olphato  com  o  delicado  aroma  das 
violetas  e  dos  lilazes,  que  se  escondiam  sob 
as  palmeiras  e  exóticos  pinheiros — se  im- 
provisara um  tribunal^  em  que  eu,  mísero 
protogonista,  era  reu,  e  nobres  e  gentis  da- 
mas faziam  de  juizes  e  defensores,  ao  mesmo 
tempo  I 

Ah!    parece-me    que  ainda  agora  ali  es- 
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taria  satisfazendo  aquella  femenina  e  com- 
passiva curiosidade,  se  o  local,  o  adeantado^ 
da  hora  e  a  pressa  do  cocheiro,  me  não  ti- 
rassem breve  do  mart3TÍo  que  estava  sof- 
frendo,  aggravado  com  a  fome,  com  o  frio^ 
e  com  os  ossos,  como  se  costuma  dizer, 
feitos  n''um  feixe ! 

Terminada,  emfim,  a  confissão,  que^:^  a 
7neu  modo^  alguns  lenços  aromatisados,  e  de 
finissimo  estofo,  tiveram  que  enxugar  lagri- 
mas, com  que  aquelles  corações  bondosos 
e  nada  aíTeitos  á  adversidade,  testemunha- 
vam quanto  os  impressionara  e  commovêra 
a  minha  situação,  que  bem  podia  denomi- 
nar-se — injortiinio-maldade . 

E  feita  pela  minha  parte  a  fallaz  pro- 
messa, que  me  arrancaram,  de  que,  logo  de 
manhã,  me  apresentaria  a  algum  parente 
ou  conhecido  que  annunciasse  á  minha  fa- 
mília a  voUa  do  filho  d  casa  paterna,  foi-me 
entregue  um  pacote  envolvido  cm  papel,  e 
gratificado  o  cocheiro  para  reconduzir-me  a 
Lisboa. 

Agradecido,  perguntei: 

—  Onde  estou? 

— Em  Bemfica,  na  quinta  de. . . 

Partimos. 

O  meu  primeiro  cuidado  ao  installar-me 
nos  fofos  coxins  da  carruagem,  onde  o  con- 
forto e  commodidadcs  tanto  contrastavam 
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com  a  fria  aragem,  a  dura  taboa,  e  dilíícil 
posição  em  que  supportci  tão  rudes  sola- 
vancos durante  aquelle  longo  trajecto,  foi 
passar  revista  do  pacote  quo.  as  senhoras  me 
tinham  oííerecido,  para  verificar  se  era  certo 
ter  eu  adivinhado  o  que  clle  continha. 

Não  me  enganara :  era  uma  Sandwich 
monstro,  capaz  de  fartar  cabalmente  um  es- 
tômago que,  como  o  meu,  não  vira  nada 
durunte  as  quinze  horas  em  que  estivera  em 
continua  lucta  com  as  consequências  da  mi- 
nha maldade. 

Diz-se  que  o  medo  tira  o  appetite,  e  eu 
passara  todo  aquelle  tempo  em  convulsivas 
emoções  que  não  convidavam  a  comer, 
ainda  que  tivesse  quê.  Agora,  porém,  mesmo 
longe  de  sonhar  com  a  tranquillidade  de  es- 
pirito, sentia-me  relativamente  á  vontade 
e. . .  comi. 

Creio  que,  logo  depois,  cahi  nos  laços  de 
Morphcu,  porque,  sem  ver  mais  nada,  fui 
despertado  pelo  cocheiro  que  me  convidava 
a  apear-me. 

Estávamos  ás  borlas  de  Santo  dnlao, 
junto  a  um  palácio  que  é  hoje  do  conde  de 
Biirna}%  e  que  fica  fronteiro  á  Travessa  que 
já  então  usava  o  pomposo  titulo,  que  ainda 
conserva,  de— Rua  dos  Condes, — talvez  pela 
muita  auctoridade  da  antiga  nobreza  sua  vi- 
sinha,   e   servir   aos  condes  de  Rio-Maior 
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Povolide  e  Valladares.  de  avenida  para  o 
Passeio  Publico,  e  antigo  theatro  normal. 
Quem  sabe  I 

Vinha  rompendo  a  manhã. 

Pela  primeira  vez,  na  minha  vida,  foi-me 
dado  presencear  esses  phenomenos  matu- 
tinos com  que,  depois,  tanto  me  familiarisei, 
quando  atravessava  o  oceano.  Como  foi  para 
mim  bello  aquelle  espectáculo,  só  o  pôde 
julgar  quem,  como  eu,  o  visse  pela  primeira 
vez. 

Já  me  fascinara  a  súbita  apparição  de  Lú- 
cifer^ o  annunciador  do  dia,  quando  á  sua 
retirada,  foi  crescendo  gradualmente  sobre 
a  extrema  linha  do  horisonte,  o  magestosis- 
simo  quadro  que  me  deslumbrou. 

Era  a  Aurora  que,  do  seu  throno  presi- 
dencial, de  ouro,  azul  e  cor  de  rosa,  vinha 
assistir  á  chegada  de  PJiebo,  a  maravilhosa 
lâmpada  do  Universo,  o  brilhante  e  reful- 
gente astro  do  dia ! 

Como  era  bello  o  dia.  . .  para  quem,  como 
eu,  tanto  conhecia  a  noite? .  . . 
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CAPITULO   III 


C^iioiin  íil>i-ollios  semoin... 


surprehendente  maravilha  que  a  Na- 
^  tureza  invariavelmente  repete  todos 
-t^  o  dias,  contemplava-a  eu  já  no  mer- 
cado antiquíssimo  da  Ribeira  Nova. 

Muito  intencionalmente  me  havia  dirigido 
para  aquelle  ponto:  primeiro,  por  ficar  dis- 
tante do  meu  bairro;  segundo,  por  ter  no- 
ticia de  que,  logo  ao  amanhecer,  era  centro 
de  grande  affluencia  de  povo. 

Com  respeito  á  promessa  feita  em  Bem- 
fica.  . .  não  soara  ainda  a  hora  da  reflexão 
e  do  arrependimento.  Demais,  o  estômago- 
estava  replecto. 

Na  praça  havia  já  muita  gente;  e  no  cáes 
continuava  a  descarregar-se  o  peixe. 
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Eu  gosava,  entretanto,  o  espectáculo  que 
oíFerecem  sempre,  pescadores  e  regateiras, 
quando  estão  juntos.  E,  encostado  ás  gra- 
des da  muralha,  que  apenas  distava,  n'esse 
tempo,  uns  cinco  ou  seis  metros  dos  loga- 
res  de  venda,  do  lado  do  sul,  e  que  ainda 
ha  bem  pouco  foram  demolidos,  namorava, 
ao  mesmo  tempo,  com  olhar  cubiçoso,  aquella 
interminável  floresta  de  mastros  de  navios 
mercantes  e  de  guerra,  que  eram  todo  o 
meu  enlevo,  e  para  os  quaes  me  attrahia, 
de  ha  muito,  uma  irresistível  inclinação. 

Tinha  desejos  de  ser  aspirante  de  mari- 
nha, mas...  sem  estudar. 

Absorvido,  pois,  por  tão  excellente  pano- 
rama como  o  que  o  Tejo  desenrolava  ante 
meus  olhos,  só,  de  momentos  a  momentos, 
reparava  no  que  se  passava  ao  redor  de 
mim,  ou  lançava  a  vista  para  a  vaga  que 
vinha  quebrar-se,  espumosa,  na  base  negra 
e  viscosa  do  limite,  que  tanto  tinha  de  adean- 
tar-se  para  o  sul  com  as  repetidas  expolia- 
ções,  que,  de  muito  longe,  vem  soffrendo 
o  Tejo  dos  antigos  geographos  e  historiado- 
res, o  Tejo  que  recebera  as  armadas  dos 
cruiados  que  se  dirigiam  á  Palestina,  o 
Tejo,  emfim,  onde  cabiam  todas  as  esqua- 
dras do  mundo! 

Sim,  porque,  se  aquella  já  não  era  do 
Norte,   a   sua  primitiva   linha,  viriam  ainda 
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uns  e  outros  —  Ifersent  — cstreitar-lhc  cada 
vez  mais  o  leito  por  onde  dcslisam  serenas, 
ou  correm  revoltas,  aqucilas  aguas  que,  Ca- 
mões, cantando-as,  quer  que  não  tenham 
inveja  ás  de  Hjyocréne. 

Assim,  era  fácil  a  alguém  lembrar  se  que 
viria  a  ser  collocada  uma  estatua,  onde  o 
foi  a  do  duque  da  Terceira;  mas  o  que  e;  a 
impossível  prever,  n\iquelle  tempo,  é  que  a 
-do  seu  companheiro  d'armas,  essa  gloria 
nacional    que   se  chamou  —  Sá  da  Bandeira 

—  havia  de  pezar  no  solo  firme  em  que  hoje 
assenta  a  sua  base! 

E,  todavia,  ambos  na  m.esma  linha,  e  de- 
frontando com  o  Tejo,  contemplam  hoje 
aquella  Cacilhas,  de  onde  o  duque  da  Ter- 
ceira partiu  a  24  de  julho  de  i833,  para  fa- 
zer a  sua  entrada  em  Lisboa,  á  frente  das 
tropas  liberaes. 

Quem,  então,  diria  aos  dois  valentes  cau- 
dilhos do  regimen  constitucional,  e  ao  sr. 
Pinheiro    Chagas,    quando  escrevia  os  seus 

—  Pergaminhos  de  Cacilhas  —  que,  ella,  a 
.modesta  OiUra-Banda^  havia  ainda  de  vir  a 
ser  a  Brookiim  europca? 

Quem  diria,  então,  ao  povo  da  capital 
portugueza,  que,  antes  que  findasse  o  século 
.XIX,  viriam,  á  porfia,  três  engenheiros  para 
ligarem  —  de  graça  —  as  duas  margens  do 
Tejo  por  uma  ponte  que  —no  dizer  do  Eco- 
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nomista^  e  a  respeito  do  projecto  Lj'e —  se- 
ria. . .  a  maravilha  do  século,  e  deixaria 
muito  áquem  a  celebre  Torre  Eiftel,  esse 
Hjinalaia  de  ferro,  esse  precursor  dos  pro- 
jectos archi-collossaes,  com  que  os  Watckin, 
Kinckel  e  Palácio  pretendem,  na  grande 
Exposição  norte-americana,  desbancar  o  en- 
genheiro francez,  como  este  subrepujára  os 
Pharaós  ? 

Ninguém,  por  certo. 

E  o  sepulchral  silencio  que  ha  muito  se 
estabeleceu  em  volta  dos  celebrados  T^ro- 
jects  de  traversée  dii  Tage  e  Via  dueto  me- 
tálico de  S.  Pedro  d^Alcantara  á  Graça,  faz- 
nos  também  acreditar  que  tão  grandiosos 
projectos  se  não  realisarão,  e  que  a  nossa 
maravilha^  como  o  Tunnel  da  Mancha,  o  de 
Gibraltar  e  o  famoso  projecto  de  ligar  a. 
França  á  Inglaterra  por  uma  ponte  gigante 
de  trinta  e  oito  kilometros  —  têem  de  passar 
á  historia,  ao  lado  d'aquelle  phantasioso  ll^as- 
sadiço  cubico  da  Ilha  do  ^Pico  ao  Báltico. 

Mas  prosigamos. 

Passara  eu  já  algumas  horas  assim  dis- 
trahido,  t,  graças  á  pouca  edade.  despreoccu- 
pado  de  temores  quando  senti  tocarem-me 
no  hombro. 

Era  um  amigo  e  visinho  de  meu  avô  que^ 
com  ar  alegre,  como  sempre,  me  tirara  da 
minha  distracção,  dizendo-me: 
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—  Então  por  aqui?.  . . 

Em  quaesquer  outras  circumstancias  de  ne- 
nhum modo  me  sobrcsaltaria  a  presença  de 
sujeito  amigo;  mas  na  situação  especial  em 
que  me  encontrava,  e  em  qne  os  dedos  pa- 
rcccjH  hospedes^  tive  diííiculdade  em  socegar 
o  espirito  abalado  pelo  susto,  e  meio  confu- 
so, respondi: 

—  ¥J  verdade,  vim  alli  ao  largo  de  S. 
Paulo,  e  tenho-me  demorado  bastante.  A 
estas  horas  já  lá  em  casa  estão  zanga- 
dos commigo. 

—  Então  se  quer,  vamos  indo;  eu  vou 
para  o  ToTctro,  e  separamo-nos  lá  adeante, 
disse  o  meu  interlocutor. 

—  Está  dito;  e  tranquillo,  segui-o,  con- 
versando. 

O  individuo  de  que  trato  era  empregada 
no  celleiro  publico  ou  Terreiro  do  Trigo,  on- 
de hoje  se  aquartella  a  guarda  fiscal,  e  está 
também  o  Mercado  Central  dos  Prodiictos 
Agrícolas. 

O  Terreiro  do  Trigo  era  uma  instituição 
do  rei  D.  José  J,  para  —  diz  a  inscripção  — 
«assegurar  a  abundância  de  pão  aos  mora- 
dores da  sua  muito  nobi-e  e  leal  cidade  de 
Lisboa  e.  . .  desterrar  d'ella  a  impiedade  dos 
moíiopoliosv. 

Mal  sabia  o  real  pupillo  de  Sebastião  José 
de  Carvalho,  que  em  Portugal,  passado  mais- 
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de  um  século,  e  sob  um  regimen  que  se  diz 
liberal,  seria  tal  o  furor  monopolista  que 
chegaria  a  visar  até.  . .  os  phosphoros  ! 

Tinhamos  já  passado  o  Largo  do  Pelou- 
rinho, e  seguíamos  para  o  Terreiro  do  Paço, 
quando  a  guarda  da  Principal^  que  descia  a 
rua  do  Ouro,  e  já  se  annunciava  pelo  passo 
dobrado  que  a  banda  vinha  executando, 
obrigado  á  insubstituível  corneta  de  chaves^ 
obliquava  á  esquerda,  com  difficuldade  para 
os  exercicios  do  tambor-mór. 

Digamos  alguma  cousa  deste  sugeito. 

O  tambormór  que  ha  muito  passou  á 
historia,  era  um  pelotiqueiro  annexo  ao  exer- 
cito. Com  o  seu  vistoso  bastão,  revoluteando 
no  ar,  e  magistralmente  aparado  por  uns 
pulsos  de  GoIIias,  fazia  as  delicias  do  rapa- 
zio  de  Lisboa,  e  até...  de  muita  gente  de 
mais  alto  cothurno. 

Apezar  d'isso,  o  progresso  eliminou-o, 
como,  mais  tarde,  havia  de  supprimir  a 
guarda  no  Terreiro  do  Paço  —  guarda  tam- 
bém de  saudosissima  recordação  para  os 
velhos  habitues. 

E  não  parou  ahi:  deu  cabo  dos  porta-ma- 
chados,  e  se  não  atirou  ainda  os  archeiros 
para  a  valia  do  esquecimento,  foi  por  que 
lhes  encontrou  tão  fundas  raizes,  como  as 
que  prendem  á  velha  sociedade,  os  reis  d\ir- 
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vijs    os  porteiros  da  csina,  os  arautos  e  os 
passajHintes. 

Deixemos,  porém,  cm  paz  todos  esses, 
que  o  sopro  reformador  do  progresso  eii- 
minou  já  da  moderna  sociedade,  e  conti- 
nuemos: 

Assistimos  então  ao  render  da  guarda, 
que  era  do  /.°  do  Commnxio,  todo  chie,  todo 
polimento,  todo  prata,  e  notámos  que  o  gi- 
gante do  bastão  estava  intrigadissimo  com 
a  concorrência  que  fora  da  arcada  lhe  fa- 
zia Sembléa,  o  preto  idiota,  com  a  sua  pa- 
rodia. 

Nesta  occasião,  dispuz-me  a  deixar  o 
companheiro  para  fingir  que  subia  a  rua  da 
Prata,  mas  fui  então  surprehendido  pelo 
desfecho  que  teve  a  comedia  que  elle  com- 
migo  veiu  representando  desde  a  Ribeira 
Nova  ! 

—  Então  não  vem  até  ao  Terreiro,  e  de 
lá  vae  a  casa  do  avô? 

—  Nada,  repliquei  eu.  Sabe  que  em  casa 
ha  muito  me  esperam,  e  não  posso  demo- 
rar-me  mais. 

— N''esse  caso,  vou  dizerlhe  qual  a  mis- 
são de  que  estou  incumbido,  e  que,  ao  me- 
nor signal  de  relutância,  ver-me-hei  obrigado 
a  mandai -o  prender. 

Um  raio  que  cahisse  a  meus  pés,  de  certo 
não  me  deixaria  mais  assombrado! 
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—  Porquê?  Que  lhe  fiz  eu?! 

—  A  mim,  nada,  respondeu  elle;  mas  o 
menino  desappareceu  de  casa  hontem,  á 
uma  hora  da  tarde,  e  tem  causado  á  sua  fa- 
milia  um  grande  desgosto  com  isso.  O  avô, 
portanto,  encarregou-me  de  o  procurar,  co- 
mo, ha  muito  o  procuram  seu  pae  e  outras 
pessoas. 

—  Mas  que  quer  fazer  de  mim? 

—  Conduzil-o  a  casa  sem  escândalo. 

—  Sim^,  sem  escândalo,  repliquei  eu,  se 
for  para  casa  do  avô.  Do  contrario  não. 

—  Certamente,  disse  elle,  eu  a  casa  do 
avô  é  que  o  acompanho. 

Serenei  um  pouco,  e  com  os  olhos  em 
terra,  segui  machinalmente  o  amigo  que  se 
convertera  para  mim,  em  algoz. 

Durante  o  caminho  tentou  algumas  vezes 
entabolar  conversação  commigo,  mas  como 
tinha  a  imprudência  de  tocar  no  assumpto, 
pretendendo  amenisar  o  meu  desgosto  com 
esperanças,  que  eu  tinha  motivo  para  con- 
siderar illusorias,  nunca  lhe  respondi.  Pelo 
contrario,  o  riso  bondoso  e  protector  com 
que  acompanhava  o  seu  arrasoado,  era  por 
mim  tomado  como  hypocrisia  de  vil  traidor 
que  me  armava  um  laço  ! 

Taes  são  os  effeitos  da  ignorância,  quan- 
do associados  a  uma  grande  doze  de  mal- 
dade. 
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CAPITULO  IV 


Em  easa.  do  avô 

fe^HEGÁMOs  emfim.  Foi  o  meu  compa- 
W^i  nheiro  que  se  encarregou  de  bater  á 
porta,  que  nao  tardou  em  abnr-se. 
O  medo  do  castigo,  a  vergonha  da  cen- 
sura, e  o  desalinho  em  que  estava,  com  o 
íato  cheio  de  lama,  cousa  em  que  o  meu 
captor,  mui  intencionalmente,  fingira  não  re- 
parar, íizeram-me  por  algum  tempo  teimar 
em  guardar  a  porta.  Nem  as  instancias  das 
tias  que,  rodeando-me,  choravam,  e  me  di- 
ziam que  me  não  succederia  mal,  me  arran- 
cariam dalli  se  não  apparecesse  a  figura  aus- 
tera do  íincião  respeitável,  que  era  meu  avô, 
e  que,  com  imperiosa  serenidade,  me  orde- 
nou que  entrasse. 
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Descrever  aqui  a  altitude  e  aprumo  severa 
de  todos  os  personagens  que  serviam  de  jui- 
zes n'aquelle  tribunal  familiar,  e  toda  a  phra- 
seologia  caseira,  que  em  taes  emergências 
sabem  usar  o  pae,  a  mãe,  o  avô,  as  manas, 
e  até  ás  vezes  os  creados  (que  também  met- 
tem  a  sua  colherada  philosophica,  exhortanda 
os  meninos  a  não  continuarem  nas  diabru- 
ras),  sobre  ser  fastidioso,  seria  pleonastico. 

Quem  ha  ahi  que  não  tenha  conhecimento 
de  algumas  d'estas  scenas  domesticas,  em  que 
abundam  reproches  da  natureza  dos  que  se- 
guem? 

— Então  que  é  isto,  seu  mau,  seu  doido?  As- 
sim é  que  ha  de  ser  um  homem?  ^E  queria 
isto  ser  aspirante  de  marinha !  E  bonito, 
hein,  ouvir  dizer  ao  pae  que  o  vae  pôr  por 
lima  barra  fora?  Isto  não  se  faz. 

Era  isto,  pouco  mais  ou  menos  o  que  me 
diziam,  e  que  eu  ouvia,  confuso  e  acabru- 
nhado, cheio  de  vergonha  e  de  receio,  qual 
réo  n^um  tribunal  á  espera  da  sentença. 

Entretanto,  serenada  aquella  pequena  tem- 
pestade, comi  \  mas  passei  o  resto  do  dia 
sempre  amuado,  evitando  principalmente  os 
olhares  do  avô,  e  ruminando  novos  projectos 
de  fuga,  se  como  esperava,  fosse  muito  cas- 
tigado. 

Á  tardinha,  uma  das  tias  foi  ao  meu  en- 
contro, e,  chorando,  disse-mc: 
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— Tu  não  has  de  fugir  mais.  O  pae  não 
vem  buscar-te. . . 

É  impossível  descrever  todo  o  eíTeito  que 
estas  poucas  palavras  produziram  em  mim. 
O  coração  queria  saltar-me  do  peito  pelo  po- 
der de  uma  indizivel  alegria  interna. 

—  O  pae  não  vem  buscar-me!. .  .exclamei 
eu,  tomado  de  um  sentimento  que  se  repar- 
tia entre  a  duvida  e  o  contentamento. 

—  Não.  Disse-nos  que  vae  pòr-tQ  pela  bar- 
ra fora;  que  fallou  ao  capitão  de  um  navio 
de  Hamburgo,  e  que  este  lhe  respondeu  que 
talvez,  na  outra  viagem  te  tomasse  como  pra- 
ticante de  piloto.  Agora  não  fugirás,  não  é 
\erdade? . .  . 

Não  fujo,  tia,  disse  eu,  sem  poder  acredi- 
tar o  que  ouvia. 

Cahi  das  nuvens.  Já  não  ia  para  casa;  e, 
sem  mais  aborrecer-me  com  estudos,  ia  ser 
satisfeita  a  minha  inclinação  marítima,  o 
meu  sonho  dourado ;  e  ate  então  viveria  com 
as  tias  e  com  o  avô. 

Oh  1  como  tudo  isto  satisfazia  por  completo 
o  meu  ideal ! 

N'esse  mesmo  dia  deram  parte  á  minha 
família  da  minha  chegada,  e  no  dia  seguinte 
veiu  visítar-me  a  mana  mais  velha,  trazendo 
comsigo  os  livros — aquelles  malditos  livros  — 
com  o  pretexto  de  me  não  esquecer,  sobre 
tudo,  o  francez. 
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Como  era  muito  vaidoso  do  que  sabia, 
principalmente  entre  os  que  me  não  podiam 
apontar  erros,  foi  isto  de  óptimos  resultados 
para  chegar  ao  fim  para  que  meu  pae  me 
mandara  os  livros. 

Consistia,  pois,  n'este  caso,  toda  a  minha 
prosápia,  em  mostrar  ás  tias  como,  de  um 
livro  d'onde  ellas  não  percebiam  uma  só  pa- 
lavra, eu  extrahia  as  mais  lindas  historietas. 
Uma  espécie  de  magia  de  que  me  ufanava 
por  me  dar,  por  momentos,  uns  certos  foros 
de  auctoridade  na  familia,  tornando-me  ao 
mesmo  tempo  alvo  das  attenções  das  visitas 
<da  casa. 

Os  livros  que  então  estavam  em  uso  no 
curso  da  lingua  franceza  eram  o  Telemaco  e 
a  Moral  em  cAcção^  livros  de  que  agora  tenho 
as  mais  fagueiras  recordações,  e  que,  então, 
com  tão  máos  olhos  via. 

Fui-me,  portanto,  aos  dois  livros,  e  da  — 
Moral — emprehendi  uma  série  de  traducções. 
Não  me  faltava  papel  para  estragar,  nem  im- 
pertinentes requisições  de  novas  historias 
bonitas  para  satisfazer,  não  só  á  familia  mas 
também  aos  visinhos. 

N'uma  palavra,  estudava  sem  querer,  e 
sem  saber  que  o  fazia.  Vivia,  emfim,  no  me- 
lhor dos  mundos  possível,  sem  comtudo  es- 
quecer-me  o  navio  de  Hamburgo,  onde  me 
lulgava  já  carteando  milhas,  ou,  encostado  á 
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"bitácula,  observando  na  bússola  o  rumo  do 
navio. 

O  destino,  porém,  ou  antes  a  minha  doi- 
dice, agora  mais  indesculpável  e  menos  pre- 
textada, porque  tinha  como  bandeira  da  Mi- 
sericórdia a  auctoridade  patriarchal  do  avô, 
e  estava,  portanto,  livre  das  causas  a  que  po- 
diam ser  attribuidas  as  loucuras  antecedentes, 
causas  que,  ainda  que  as  não  justificassem, 
podiam  ao  menos  explical-as  e  servir-lhe  de 
attenuante,nãoconsentiuqueeu  puzesse  ponto 
n'essa  carreira  de  desatinos,  que  era  ao  mes- 
mo tempo  continua  serie  de  desgostos  para 
os  meus  e  de  atribulações  para  mim  próprio, 
como  ao  deante  se  verá. 

Vejamos,  pois,  como,  nas  excellentes  con- 
dições em  que  me  achava,  eu  tive  a  rara  ha- 
bilidade de  reatar  o  fio  de  meus  males  que, 
por  muito  tempo  se  havia  quebrado. 

Um  dia,  meu  pae,  que  já  antes  alli  fora  mui- 
tas vezes,  disse  ao  avô: 

—  F.  já  não  vae  ser  praticante  no  navio  de 
Hamburgo.  O  governo  vae  mandar  ao  Rio 
de  Janeiro  a  Nau  Vasco  da  Gama,  e  eu  não 
só  quero  aproveitar  os  favores  que  o  Bom 
José  me  offerece  no  Rio,  mas  tenho  também 
bons  meios  de  fazer  embarcar  F.  a  bordo 
d'aquella  náu. 

Uma  tal  noticia,  que  equivalia  á  destruição 
de  todos  os  m^us  sonhados  planos  de  tantos 
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mezes,  que  os  anniquilava  por  meio  de  uma 
substituição^  que  a  minha  falsa  comprehen- 
sã0'de  creança  me  fez  confundir  com  men- 
tirosos palliativos,  desnorteou-me^  como  é 
fácil  succeder  a  quem  por  muito  tempo  afaga 
na  mente  lisongeira  esperança  que  atroz  des- 
engano vem  subitamente  extinguir.  E  eu  era 
uma  creanca,  e  uma  creanca  doida. 

Assim ,  o  barco  mercante,  trocado  agora  pelo 
vaso  de  guerra^  não  me  pareceu  mais  do  que 
um  expediente  de  moratória  para  chegar  a 
algum  fim  de  mim  desconhecido,  embalando- 
se,  no  entanto^  a  minha  supposta  ingenuidade 
com  phantasticas  e  fingidas  cousas  do  mar. 

E  foi  assim,  com  estes  loucos  raciocinios 
que  eu  conclui  de  tudo  justamente  o  contra- 
rio do  que  se  pretendia  de  mim. 

Comecei  então  desde  logo  a  architectar 
uma  revanche  que  tinha  por  objecto  dirigir- 
me  propriamente  ao  encontro  do  caminho  a 
que  eu  entendia  que  o  destino  me  chamava. 

Se  era  verdade  que  a  náu  sahia,  porque 
não  aproveitaria  o  ensejo?  Porque  não  havia 
de  poupar-me  a  um  novo  ludibrio? 

Não  seria  praticante  do  piloto,  mas  seria 
alguma  cousa  mais  que  simples  marujo,  visto 
o  que  eu  presumia  do  ;;zt'//  saber,  c. .  .puzmãos 
á  obra. 


CAPITULO  V 


Oi-ancle   custig-o   de  uma,  maldade 
aiiida  maioi* 


j^AviA  na  nossa  visinhança,  e  era  do  co- 
'  nhecimento  da  minha  familia,  um  ra- 
paz, empregado  na  ^beira  das  Naus^ 
como  então  as  tias  chamavam  ao  Arsenal  de 
Marinha. 

Este  individuo,  apezar  de  novo  ainda,  per- 
tencera já  ao  batalhão  do  Falcão^  ou  do  oArse- 
nal^  n'esse  tempo  em  que  a  abundância  e 
prestigio  de  espadas  aguerridas  e  irrequietas, 
trouxeram  Portugal  em  continuas  luctas  in- 
testinas, obrigando,  por  isso,  os  cidadãos  de 
todas  as  classes  a  uzarem  uniforme  militar, 
— sem  mesmo  se  exceptuar  a  Companhia  bra- 
çal da  Alfandega. 
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A  pouca  edade  d''aquelle  nosso  conhecido 
e  o  seu  emprego  derain-me  animo  para  um 
dia  aventurar  a  seguinte  pergunta: 

— Váe,  breve,  sahir  uma  náu  para  o  Bra- 
zil? 

—  Deve  sahir  por  todo  o  mez  que  vem, 
respondeu-me  elle.  —  Mas  porque  pergunta 
isso  ? 

—  Por  nada. .  .É  porque  meu  pae  o  con- 
tou ha  dois  dias  lá  em  casa,  disse  eu. 

E  ján  ão  dormi  n^essa  noite.  Gastei-a  toda 
na  combinação  das  probabilidades  de  encai- 
xar-me  a  bordo  da  tal  náu,  desse  por  onde 
desse. 

Três  dias  depois  sahia  de  casa  em  uma 
missão  qualquer,  e  ainda  que  me  não  fizesse 
caminho,  tanto  ci''esta  como  doutras  vezes, 
approximava-me  sempre  do  Tejo,  como  que 
fugindo  ao  perigo  e  contrariedades  que  jul- 
gava ameaçarem-me  do  lado  da  terra. 

Era  os  meus  encantos  aquelle  surprehen- 
dente  panorama,  semeado  de  navios  com 
altos  mastros  e  velas  enfunadas. 

Encostado,  pois,  a  uma  das  cortinas  do 
cães  das  columnas,  e  absorto  em  muda  con- 
templação, mais  foi  germinando  a  idéa  que 
ao  sahir  de  casa  concebera.  E  n^um  d'esses 
Ímpetos  de  resolução,  que  parecem  repellir 
um  pensamento  opposto  á  idéa  fixa,  dirigi- 
me  apressado  para  o  Arsenal  de  Marinha. 
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Era  isto  ás  quatro  horas  da  tarde  de  um 
frigidissimo  dia  de  fevereiro  do  anno  de  1849. 

Chegado  alli,  entrei,  e  quasi  sem  ver  a  sen- 
tinella,  que  devia  ser  do  extincto  batalhão 
Naval^  avancei  para  o  cães. 

Era,  como  sempre,  grande  o  movimento 
n'aquelle  estabelecimento  do  Estado,  e  ainda 
que  o  não  fosse  ninguém  se  occuparia  a  re- 
parar em  mim. 

Justamente  n''essa  occasião  acabava  de 
atracar  uma  lancha  de  guerra,  de  onde  des- 
embarcaram uns  vinte  operários  do  Arsenal. 

Perguntei  então  a  um  dos  tripulantes  se 
vinham  da  nau  T)asco  da  Gama.  Disse-me 
que  não;  mas  como  se  quizesse  servir-me, 
passou  com  os  olhos  revista  a  todos  os  es- 
caleres atracados,  dizendome: 

—  Da  nau,  só  alli  está  a  canoa  do  comman- 
dante;  mas  se  quer  para  lá  ir,  a  lancha  vae 
á  fragata  D.  Pedvo^  e  á  noite  tem  de  levar 
gente  á  nau. 

Com  medo  de  perder  a  occasião,  que  pa- 
recia favorecer-me,  acceitei  e  embarquei. 

Mal  acabou  de  saltar  o  ultimo  calafate, 
mandou  o  patrão  largar  o  croq;  os  remos  ba- 
teram n'agua,  e  a  lancha  vogou  em  direccãa 
á  1),  Tedro.  * 


Tvlo  tim  d'este  livro,  encontrar-se-ha  um  mappa 
de  todos  os  navios  que,  em  1H49,  compunham  a  nossa 
esquadra. 
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A  fragata  D.  Pedro^  como  outros  velhos 
navios  de  guerra  que  enchiam  o  nosso  porto, 
e  entre  os  quaes  se  contavam  ainda  duas  ve- 
lhas e  aposentadas  naus  —  a  Z).  João  V7,  e 
a  nau  Rainha^  que  haviam  coroado  a  série  de 
seus  feitos  figurando  no  combate  naval  do 
Cabo  de  S.  IJtceute^  em  i833 — mostrava  ser 
um  dos  restos  da  nossa  esquadra  de  i83i, 
na  qual  o  almirante  Roussin  escolheu  os  me- 
lhores navios  que  o  rei  de  França,  Luiz  Fi- 
lippe,  mandou  aprisionar  no  Tejo,  em  repre- 
sália a  uns  actos  do  governo  de  D.  Miguel. 
Percebia-se,  por  isso,  que  a  velha  fragata  es- 
tava condemnada  a  acabar,  ali  no  Tejo,  co- 
mo escravo  decrépito  que  só  se  emprega  no 
gallinheiro. 

De  mastros  reaes,  e  desmantellados  os 
cestos  de  gávea,  nem  já  mesmo  se  lembra- 
vam de  pintar-lhe  a  alcaxa,  que,  na  çôr,  se 
confundia  com  a  do  verdete  que  lhe  cobria 
a  carena.  Emfim,  jazia  ali,  occupando  uma 
bóia  e  oxidando  uma  amarra,  a  morrer  len- 
tamente de  zelos  e  abatimento,  quando,  af- 
frontando  a  sua  decrepitude,  passavam  por 
ella,  garridas,  empavezadas  e  estalando  as 
flâmulas,  a  Vasco  da  Gama,  a  fragata  ^Diana, 
ou  as  corvetas  Urauía,  íris,  'D.  João  /  e  a 
valente  e  heróica  8  de  Julho,  que,  em  1847, 
teimara  em  não  se  render  aos  inglezes.  Mas 
como  o  que  foi  rei  conserva  sempre  a  ma- 
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f^estade^  davam-lhe  ainda  o  pomposo  titulo 
de —  Fragata  D.  ^Pedro. 

Dentro  cm  poucos  minutos  abordávamos, 
por  estibordo  á  velha  fragata.  Parece  que 
só  a!i  havia  um  oíficial  que  me  perguntou  o 
que  queria.  Respondi-lhe  que  me  dirigia  á 
nau. 

Demore-se  um  pouco,  me  disse,  que  ha 
aqui  alguns  marinheiros  que  para  lá  hão 
dir. 

E  voltou-me  as  costas. 

Lançando  então  rápida  vista  por  todo  o 
navio,  confesso  que  fiquei  desapontado,  e 
tive  remorsos  do  cuidado  que  estava  dando 
ao  venerando  velho,  meu  avô,  e  ás  pobres 
tias  tão  minhas  amigas. 

Tomara  a  nuvem  por  Juno;  mas  se  a  nau 
era  assim,  certamente  lá  não  ficava. 

O  convez,  cheio  de  alcatrão,  estava  co- 
berto de  pequenas  vergas  de  mastaréos  al- 
catroados; enormes  rolos  de  grossos  cabos 
luzidios  e  escorrendo  ainda  o  viscoso  betu- 
me, estavam  dispostos  em  fileiras  a  meio 
do  navio;  alguns  rapazes  desfiavam  estopa, 
e  os  marujos,  largando  o  trabalho,  despiam 
as  camisolas  embreadas  que,  postas  no  con- 
vez, ficavam  de  pé,  tão  impregnadas  esta- 
vam da  betuminosa  substancia. 

Do  mastro  grande  ao  da  gata^  e  d'aquelle 
ao  do  traquete^  via-se  um  immenso  estendal 
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d'apparelho  a  enxugar  e  em  que,  certamente^ 
se  empregavam  os  marinheiros  que  de- 
pois foram  commigo  para  a  nau  Cader- 
naes,  moitões,  talhas^  estropos  e  outros- 
artigos  que  alli  estavam  pendurados,  tudo- 
isto  mostrava  o  género  de  serviço  em. 
que  o  Estado  empregava  agora  o  aposen- 
tado navio  de  que  trato. 

Era  já  quasi  noite  quando  apitou  ao  es- 
caler. Embarcámos. 

A  tripulação  não  era  a  mesma  que  antes 
viera  commigo  e  n'isto  houve  para  mim  muita 
vantagem,  porque,  tanto  os  tripulantes  como- 
os  outros  marujos,  esquivando-se  talvez  ás- 
consequencias  de  indiscreta  curiosidade,  con- 
versavam de  si  e  entre  si,  deixando-me  em 
socego  a  meditar  no  novo  problema  que  ia 
resolver. 

Em  pouco  tempo  nos  approximámos  do 
co/Zosso,  porque,  a  meus  olhos,  era  um  ver- 
dadeiro collosso  o  navio  que  tínhamos  em 
frente,  e  que,  por  etíeito  óptico,  avançava 
sobre  nós,  crescendo,  como  se  quizesse  fa- 
zer submergir  o  frágil  escaler  que  nos  con- 
duzia. 

Effectivamente,  a  nau  Vasco  da  Gama  era, 
apparentemente,  n'esse  tempo  o  mais  res- 
peitável vaso  de  guerra  da  nossa  pequena: 
esquadra.  Não  admira,  pois,  que,  á  primeira 
vista,    produzisse   aquelle   pasmo   a  quem,. 
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como  eu,  nunca  conhecera  navio  de  tão  gran- 
de lote,  e  só  embaroára  algumas  vezes  em 
botes  cacilheiros^  que  jamais  tiveram  pre- 
tenções  a  Leptatliam,  Serapis  ou  Oreat- 
Easterji. 

Lançada  ao  mar  no  anno  de  1841,  foi-lhc 
dado  o  nome  de  Vasco  da  Gama^  cjue  outras 
naus  já  tinham  trazido,  e  que.amda  hoje, 
usa  o  nosso  couraçado  para  perpetuar  a  me- 
moria do  grande  navegador,  que  cinco  ve- 
zes—  para  futuro  proveito  do  inglez —do- 
brou o  Cabo  das  Tormentas  ou  da  Boa  Es- 
perança, descobrindo  n'uma  d'ellas  a  bidia^ 
a  3  de  março  de  1498. 

Disse-se  então,  com  fundamento  ou  sem 
elle,  que  a  nau  tinha  o  cavername  já  em  mau 
estado, porque  envelhecera  no  estaleiro,  que, 
por  signal,  foi  no  sitio  onde  hoje  asssentam 
os  alicerces  da  officina  de  machinas  de  ser- 
ração do  Arsenal  de  Marinha. 

Fosse,  porém,  assim  ou  não,  o  que  é  certa 
é  que  ella,  oito  annos  depois  estava  alli,  ap- 
parentemente,  nas  melhores  disposições  para 
fazer  a  viagem  ao  Rio  de  Janeiro. 

Confiara  o  governo  o  commando  da  nau 
a  um  distinctissimo  ofíicial  da  nossa  arma- 
da, o  capitão  de  mar  e  guerra  Pedro  Ale- 
xandrino da  Cunha,  o  qual,  em  agosto  de 
I848,  havia  deixado  o  governo  de  Angola,, 
onde  tão  relevantes  serviços  prestou  com  a 
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sua  excellente  administração,  que  em  1871 
aquella  nossa  provincia  erigia,  á  sua  memo- 
ria, um  monumento,  n'uma  das  mais  for- 
mosas praças  da  importantissima  cidade  de 
Loanda. 

Do  ensemble  da  Vasco  da  Gama  diremos 
que  era  magestoso,  como  foi  sempre  o  de 
todos  os  navios  de  vela  que  o  progresso  das 
construcções  navaes  veiu  fazer  substituir  por 
essas  soberbas  machinas  exterminadoras,  de 
ferro  e  aço,  movidas  a  vapor,  e  que  cruzam 
os  mares  com  os  nomes  de  —  Lepanto  — 
Sardenha  —  Minotauro  —  Livadia  —  Alexan- 
dra. —  Magenta —  Riachuclo^  e  tantos  ou- 
tros, egualmente  poderosos  e  magníficos 
exemplares  da  moderna  arte  naval! 

Completamente  armada  e  prompta  a  dei- 
xar o  Tejo,  em  longínqua  jornada  a  paiz  ir- 
mão, onde  impávida  e  orgulhosa  pretendiam 
apresentai  a  para  honra  dos  filhos  da  sua 
bandeira,  ostentava  a  Vasco  da  Gama  um 
aspecto  luxuoso,  e  ao  mesmo  tempo,  deslum- 
brante e  respeitável,  deixando  ver  sob  a  li- 
nha da  borda,  onde  cahia  perpendicular, 
altiva  e  magestosa  mastreação,  as  suas  78 
peças  de  grosso  calibre,  que,  divididas  por 
baterias,  saíam  a  mostrar-se  por  outras  tan- 
tas portinholas. 

Que  differença  entre  este  armamento  dos 
antigos    navios    de    guerra    e    o    systema 
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por  que  actualmente  são  artilhadas  as  mais 
potentes  machinas  de  combate  naval ! 

As  antigas  naus  de  linha  chegaram  a  ser 
armadas  até  com  120  peças.  Citemos  um 
doestes  importantes  navios,  cujo  fim  trágico 
lhe  deu  direito  a  figurar  para  sempre  na 
historia : 

A  nau  franceza  Oriente^  incendiada  no 
desastre  de  Aboukir  pela  esquadra  ingleza 
do  commando  de  Nelson,  e  onde  morreu  o 
almirante  francez  ^Brneres,  montava  120  pe- 
ças. 

Quem  acreditaria,  pois,  que  sendo  pre- 
ciso, ainda  no  meado  do  presente  século, 
120  peças  para  artilhar  um  navio  de  com- 
bate, ou  78,  como  teve  a  ultima  nau  portu- 
gueza  —  o  nosso  moderno  Vasco  da  Gama^ 
o  único  couraçado  que  possuimos,  e  que 
desde  1876  para  ahi  ficou  sem  parceiro^  de- 
via ser  considerado  um — ^Pimpão — tendo, 
apenas,  além  do  esporão,  duas  peças  de  aço, 
systema  Kriipp^  montadas  n'uma  torre  cen- 
tral, blindada! 

Levemos,  porém,  mais  alto  este  confronto: 
Ha  tempos,  para  effeito  de  manobras  na- 
vaes,  reuniu  a  Allemanha,  no  porto  de  Kiel, 
uma  esquadra  composta  de  do:[e  couraça- 
dos, um  cruzador,  seis  avisos,  quatro 
navios-escola  e  vinte  torpedeiros.  Esta  es- 
quadra, que  era  guarnecida  por  oito  mil  ma- 
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rinheiros,  representava  a  força  total  de  — 
i5o  canhões  !  Quasi  tantos  como  os  que 
montava  uma  sd  d'essas  famosas  naus,  onde 
Nelson,  Brueyes  e  Codrigton  se  bateram 
em  Aboukir,  Trafalgar  e  Navarino. 

Taes  são  as  enormes  proporções  e  poder 
assombroso  que  o  progresso  tem  imprimido- 
na  moderna  artilheria.  E,  todavia,  parece 
que  para  taes  monstros  couraçados  prepa- 
ram os  progressos  da  marinha  de  guerra 
um  exterminador  terrivel — o  torpedeiro  sub- 
marino !  Tudo  o  annuncía:  Da  America  do 
norte  falla-se  n'um  submarino  monstro;  a 
França  possue  já,  no  género,  o  Gymnote  e 
o  Goubet,  movido  pela  electricidade;  na  In- 
glaterra fazem-se  experiências,  e  entre  ellas 
a  do  Naiitilius^  um  submarino  de  forma  C}^- 
lindrica ;  a  Hespanha  continua  experimen- 
tando o  seu  Peral^  e  em  Portugal  investiga- 
se  acerca  das  condições  scientificas  e  re- 
sultados práticos  do  submarino  Fontes. 

Que  virá  ainda  depois  ? 

Emfim,  pintada  de  novo  a  Vasco  da  Gama, 
e  aprimorada,  como  se  quizessem  que  d'ella 
se  enamorasse  o  porto  brazileiro,  levando- 
na  proa,  como  guia  seguro,  o  busto  do  gran- 
de navegador  que  lhe  dera  o  nome,  attra- 
hia  os  indifferentes,  e  a  mim  captivava-me 
e  fazia-me  esquecer  as  terriveis  impressões 
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que   me   assaltaram    ao   ver  o  velho  barco 
d'onde  saíamos. 

Estava  contente.  Mas  era  noite.  O  que 
iria  passar-se  ? 

Atracámos. 

Ah!  como  era  alli  diverso  o  systema  de 
subir  aos  portalós! 

Como  eram  amplas  e  bem  resguardadas 
por  torneada  balaustrada  e  corrimão  de  me- 
tal polido  as  duas  escadas  de  bombordo  e 
estibordo! 

Subimos. 

A  sentinella  deixou-me  passar  entre  os 
que  chegavam,  mas  o  official  de  quarto,  que 
também  estava  ao  portaló,  perguntou: 

—  Quem  é  este  pequeno? 

Um  dos  marujos  respondeu-lhe  que  eu 
vinha   da  HD.  Pedro  com  direcção  para  alli. 

—  Traz  alguma  carta  ou  ofíicio,  me  disse 
o  official. 

—  Não  senhor,  lhe  respondi.  Tenho  a 
maior  inclinação  para  esta  vida  e  peço  para 
mim  a  protecção  de  V.  S.* 

—  Então,  fugiu  á  sua  familia,  redarguiu  o 
official.  —Bem,  continuou  elle;  é  noite  e  não 
ha  agora  tempo  para  tratarmos  d'isso. 

—  Mestre,  apite  ao  guardião. 

Este  summario  e  este  laconismo  fizeram- 
me  tremer  como  giestas,  e  percebi  logo  que 
estava  no   caminho  de  uma  nova  aventura 
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perigosa,  como  todas  as  outras  a  que  a  mi- 
nha maldade  e  inexperiência  me  haviam 
sempre  conduzido. 

O  primeiro  guardião  que  se  apresentou 
foi  um  homem  velho,  de  estatura  regular, 
muito  magro  e  de  olhos  fundos.  Chamavam- 
Ihe  Paulino. 

—  Tome  conta  doeste  pequeno  até  ama- 
nhã, disse  o  ofhcial,  e  dirigiu-se  para  ré. 

Então  o  Paulino  disse-me: 

—  Ande  Id  p'r' avante] 

E  como  não  estava  de  serviço  fez-me 
descer  por  uma  escotilha  que  da  tolda 
ia  ao  convez,  e  foi  entregar-me  ao  guardião 
Moita. 

O  Moita  era  um  homem  trigueiro,  de 
figura  agigantada,  e  sobrecênho  carregado. 

Por  seu  turno,  este  figurão  também  não 
gostou  do  deposito,  e,  com  ar  brusco  e  mo- 
dos sacudidos,  replicou: 

—  Então  que  querem  que  faça  do  rapaz  a 
estas  horas? 

O   Paulino   respondeu : 

—  Entregue-o  ao  capitão  de  pagens.^  e  ama- 
nhã o  commandante  fará  o  que  entender. 

Era  certo:  estava  condemnado  a  andar 
de  Herodes  para  Pilatos,  e  de  Anaz  para 
Caifaz,  por  que  lá  tive  que  descer  por  nova 
escotilha  que  communicava  o  conre:{  com  a 
coberta. 
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Aqui,  o  guardião  apitou  a  capitão  de  pa- 
gens^ e  quando  cu  julgava  que  ia  appare- 
cer-me  alguma  figura  importante,  veiu  para 
nós,  correndo  com  modos  submissos,  um 
maltrapilho  que  trazia  um  chicote  de  cabo 
na  mão,  e  que,  a  ser  capitão,  só  o  poderia 
ter  sido  de  ladrões  multo  reles. 

Este  pobre  diabo  tomou  conta  de  mim; 
porém  como  não  era  waitre-d  Jwtel^  disse- 
me  que  dormisse  por  onde  pudesse,  e  aban- 
donou-me. 

Ora,  tudo  isto  se  passava  quasi  sem  ser 
percebido  no  meio  da  enorme  confusão  d^a- 
quelle  constante  fluxo  e  refluxo  da  marinha- 
gem, que  ia  e  vinha  da  pj^ôa  para  a  popa,  e 
vice-versa. 

Nenhuma  attenção,  portanto,  mereceu  a 
toda  aquella  gente  o  acontecimento  de  que 
eu  era  protogonista. 

Nesta  occasiáo,  ouviu-se  tocar  ao  rancho, 
talvez  para  a  ceia;  e  eu  no  meio  d^aquella 
Babel^  assentado  no  xadrez  de  uma  escoti- 
lha, só  esperava,  tranzido  de  frio,  ir  dormir 
encostado  á  carreta  de  alguma  peça,  quando 
se  acercou  de  mim  um  marujo  ainda  novo, 
dos  que  vieram  commigo  no  escaler  da  ^. 
Pedro. 

Este  excellente  rapaz  trazia  pendurada 
pelo  aro  de  ferro  a  cciha^  que,  a  bordo  se 
é  obrigado  a  chamar  bandeja. 
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A  bordo  ha  muito  d*'isto:  no  meio  de 
tanta  corda,  só  tem  este  nome  a  que  per- 
tence ao  sino 

Aquella  bandeja^  pois,  em  que  elle  fora 
receber  o  rancho,  estava  cheia  d'arroz  ainda 
a  ferver,  e,  enterrada  no  arrox  vinha  uma 
rede  de  linha,  onde  estava  envolvida  a  carne 
que  pertencia  á  gente  de  que  elle  era  ran- 
cheiro. 

Fez-me  signal  para  que  o  acompanhasse, 
c  pelo  caminho,  foi-me  dizendo : 

— Chamei-o,  porque  vejo  que  você  não  co 
nhece  aqui  ninguém.  Pensei  que  ia  para  a 
camará  dos  senhores  officiaes,  mas  como 
não  foi,  arriscava-se  a  passar  sem  ceia,  e  o 
que  é  peior  ainda,  n'uma  noite  tão  fria  como 
esta,  a  não  ter  onde  se  deitar.  Venha  pois, 
cear  comnosco ;  e  como  hoje  tenho  serviço, 
cedo-lhe  a  minha  máca^  para  onde  irá  quan- 
do tocar  a  recolher. 

Era  a  Providencia  a  deparar-me  um  au- 
xilio no  meio  d*'aquelle  intrincado  labyrintho 
que,  a  meus  olhos  nada  affeitos  a  tão  rui- 
dosa confusão,  parecia  uma  tempestade  hu- 
mana que  se  desencadeava  n'uma  atmos- 
phera  fumosa  de  nicotina,  á  mistura  com  o 
vicio  mal  sopeado  pelo  rigor  das  leis  de 
bordo,  e  onde,  a  cada  passo,  se  abalroava 
com  magotes  de  tfpos  mal  encarados,  de 
risos   alvares,  de  modos  descompostos,  que 
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me    faziam   persuadir  que    n^aquelle  escolho 
sossobrára    toda  a  delicadeza  e  compaixão. 
Mas  não  era  assim:  lá  estava  aquelle  bom 
marujo  para  o  confirmar. 

E  é  verdade.  Ha  em  toda  a  parte,  ainda 
mesmo  entre  a  mais  Ínfima  camada  social, 
um  ente  pelo  menos  que,  dotado  de  um  co- 
ração que  não  está  de  todo  obsccado,  lhe 
não  é  mdiíTerente  o  soíTrimento  d"'outrem 
não  costumado  á  triste  vida  que  elle  pró- 
prio arrasta. 

Mais  tarde  tive  noticia  de  que  nenhum 
serviço  de  bordo,  principalmente  em  navio 
ancorado,  estorvava  o  marinheiro  de  des- 
cançar  algumas  horas  na  sua  ynáca;  e  o 
meu  protector,  condoído  da  minha  situação, 
simulava  esse  serviço,  para  ceder-me  com- 
pletamente um  conforto  de  que  elle  se  pri- 
vara para  me  obsequiar. 

Chegámos  á  meza. 

Estou  certo  que  a  um  visitante,  que  não 
estivesse  nas  minhas  condições,  seria  agra- 
dável ver  como  aquellas  centenas  de  homens, 
distribuídos  por  muitas  dezenas  de  mezas, 
mettiam  pressurosos  a  colher  na  bandeja  fu- 
megante, e  comiam  com  um  appetite  de  cau- 
sar inveja.  A  mim,  porém,  só  servia  tudo 
aquillo  para  assustar-me,  e  nem  mesmo  von- 
tade tinha  de  comer. 

Quando  chegámos,  já  a  companhia  expro- 
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brava  o  rancheiro,  porque,  vindo  do  fogão,. 
passara  pelo  rancho  sem  deixar  a  bandeja^  e 
fora  chamar-me. 

Elle,  porém, a  pezar  de  novo  ainda,  fez  en- 
trar na  ordem  os  oito^u  dez  marujos  de  que 
se  compunha  o  rancho,  e,  durante  a  ceia,  re- 
pelliu  sempre  com  severa  dignidade  qualquer 
boiílade  em  que  ia  uma  insinuação  a  meu 
respeito.  Vi  por  isto  que  os  outros  respeita- 
vam aquella  nobreza  de  caracter,  que  tão  sim- 
plesmente se  ataviava  com  a  camisola  do  ma- 
rujo, como  para  mais  uma  vez  provar  que  o 
habito  não  fa^  o  monge. 

Acabada  a  ceia,  cujo  menu  constava  de 
arroz,  carne  cosida,  algum  pão  negro  de  mu- 
nição e  grandes  bolachas,  que  os  marujos 
partiam  a  murro  sobre  a  meza,  tocou  a  re- 
colher. 

Então  o  meu  companheiro  foi  ensinar-me 
o  logar  onde  devia  esperal-o,  e,  subindo  á 
tolda,  trouxe  a  maca,  que  n'um  instante  ficou 
armada. 

Deitei-me,  e  logo  depois  ouvia-se  o  toque 
de  silencio^  que  se  restabeleceu  tão  repenti- 
namente, como  antes  eu  não  séria  capaz  de 
imaginar. 

As  primeiras  horas  passaram-se  sem  que 
podesse  concilicir  o  somno,  já  desassocegado 
pela  incerteza  do  que  aconteceria  no  dia  se- 
guinte, e  já  roído  de  remorsos  por  ter  com- 
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mettido  mais  aquclla  gravíssima  falta  para 
com  a  minha  familia. 

Afinal  adormeci,  mas...  sem  contar  que 
seria  tão  brutalmente  acordado! 

Seriam  umas  quatro  horas  e  meia,  noite 
ainda  n'aquella  quadra  do  anno,  e  já  na  co- 
berta, como  no  resto  do  navio,  tinha  come- 
çado o  mesmo  sabbat^  a  mesma  algazarra  da 
véspera. 

Certamente  eu  não  ouvira  o  toque  d'alvo- 
rada,  pois  desde  que  me  deitei  só  algumas 
vezes  fui  despertado  pelos  gritos  de  alerta^ 
que,  depois  de  soar  a  sineta  de  bordo,  as 
sentinellas  iam  repetindo  no  meio  do  silencio 
da  noite. 

Da  grande  vozeria  que  já  se  estabelecera 
aos  primeiros  preparativos  para  o  que  cha- 
mavam/'cr/í/cjctio,  destacava -se,  e  vinha  ferir- 
me  os  ouvidos,  o  seguinte  dialogo  entre  o 
guardião  Moita  e  o  capitão  de  pagens: 

—  Dize,  patife:  onde  está  o  rapaz  que  te 
entreguei  hontem,  por  ordem  do  senhor  offi- 
cial? 

— Deixei  o  aqui,  mas  agora  não  o  posso 
encontrar. 

E  ao  terminar  esta  resposta,  recebia  do 
guardião  duas  fortes  chibatadas,  acompanha- 
das d''esta  ameaça : 

—  Ah  !  maroto,  se  o  rapaz  não  apparece  já, 
metto-te  lá  em  baixo  no  porão  com  um  par 
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de  machos  aos  pés !  Quero-o  já  aqui  para  a 
baldeação.  E  novos  coiips  de  rotin  soaram 
nas  costas  do  desgraçado  capitão. 

E'  fácil  comprehender  o  estado  em  que 
me  achava.  Tremia  como  se  estivesse  soífren- 
do  o  frio  de  uma  intermittente.  E  já  me  ha- 
via erguido  da  maca  para  calçar-me,  quando 
o  misero  capitão  de  pagens,  que  o  acaso  en- 
caminhara na  direcção  da  minha  cama,  deu 
commigo,  e,  triumphante,  exxlamou : 

—  Aqui  está,  aqui  está  elle,  senhor  guar- 
dião ! 

—  E,  agarrando-me  por  um  braço,  resmun- 
gou. 

—  Não  preciza  calçar-se ;  venha  já  para  a 
baldeação, 

O  que  era  a  baldeação  não  o  sabia  eu  ain- 
da; e,  de  pés  nús,  quente  da  cama,  fui  ar- 
rastado até  á  presença  do  colérico  e  impa- 
ciente guardião. 

N'esta  occasião  o  marinheiro  meu  prote- 
ctor, que  viera  para  recolher  a  maca,  vendo- 
me  assim  levado  tão  brutalmente  para  um 
supplicio  como  era,  na  minha  condição,  o  ser- 
viço da  baldeação  do  navio  em  manhã  de 
rigoroso  inverno,  passou  por  nós,  lançando- 
me  um  olhar  triste,  e  querendo  valer-me  foi 
direito  ao  guardião,  e  disse-lhe: 

— Este  menino  veiu  hontem  da  fragata  "T). 
Pedido  para  fallar  ao  senhor  commandante. 
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e  como  era  tarde  não  o  poude  fazer.  Talvez 
o  senhor  guardião  não  saiba  d'isto. 

— Cale-se,  seu  toleirão,  disse  o  Moita.  Me- 
nino. . .  menino. . .  o  que  eu  mando  é  que  se 
ha  de  fazer. 

— E  voltando- se  para  o  capitão  de  pagens, 
já  então  rodeado  de  quinze  ou  vinte  rapazes 
da  minha  cdade,  approximadamente,  disse 
em  tom  arrogante: 

—  De  já  uma  vassoura  a  esse  rapaz,  que 
não  é  mais  do  que  os  outros  *,  e  olha  que  es- 
capaste d"'esta,  mas  não  tornes  a  metter-te 
noutra ! 

Então  o  capitão  de  pagens^  reassumindo 
covardemente  a  authoridade  perdida  pelo  cas- 
tigo atroz  que  lhe  inflingira  o  guardião,  co- 
meçou a  gritar  comnosco,  levando-nos  á  ré, 
distribuindo-nos  as  vassouras  de  piassaba  e 
cabo  curto  que  nos  obrigavam  a  andar  cur- 
vados; e  com  o  chicote  de  cabo,  que  não  lar- 
gava, ia  alinhando-nos  para  seguirmos  em 
ília  cerrada  na  frente  dos  grumetes  e  maru- 
jos, que  nos  lançavam,  nas  pernas  arregaça- 
das, baldes  d'agua  regelada. 

E  eu  soífria,  sem  soltar  um  só  queixume, 
toda  aquella  pungente  ignominia,  que  mais 
SC  aggravava  ainda  com  as  amargas  ironias 
e  acrimoniosas  chufas  dos  que  varriam  a  meu 
lado. 

—  Meu  amigo,  diziam  elles,  é  andar  para  a 
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frente.  Também  a  nós  nos  custou  a  primeira 
vez,  mas  agora  já  estamos  habituados.  Você 
hoje  soffre  como  um  fidalgo;  verá  como  ama- 
nhã já  está  tal  qual  como  a  gente. 

E  parece  que,  de  propósito,  era  a  meus 
pés  que  mais  estalava  a  agua  que  dos  baldes 
era  atirada  pelos  que  vinham  atraz  de  nós. 

Finalmente,  acabada  a  baldeação,  cessou 
também  a  horrível  prova  a  que  me  sujeitara 
o  rude  capricho  dos  guardiões  de  bordo. 

Entreguei  a  vassoura,  e  com  os  pés  dor- 
mentes pela  friagem,  fui-me  arrastando  até 
ao  sitio  onde  tinha  deixado  as  meias  e  os 
sapatos 

Foi  ahi  que,  encostado  a  uma  peça,  com 
o  rosto  escondido  entre  as  mãos,  rompeu  os 
diques  ?  paixão  que  tinha  concentrada,  e  me 
rebentou  dos  olhos  copioso  pranto. 

—  Ah!  a  minha  familia,  os  meus  estudos! 
murmurava  eu,  soluçando  e derramando  abun- 
dantes lagrimas. 

E  suppondo  que  o  peior  ainda  viria  quando 
me  apresentassem  ao  commandante,  vim  a 
convencer-me  de  que  os  tratos  de  que  era 
victima  representavam  a  punição  merecida 
dos  meus  gravissimos  delictos.  Arrependia- 
me,  portanto,  de  os  haver  praticado,  e  jurava 
não  oppôr  mais  louca  resistência  á  vontade 
de  meu  pae. 

Seria  a  consciência  a  reagir  ?  Seria  a  sin- 
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'Ceridade  a  raciocinar,  ou  seria  a  cegueira  do 
imprudente  e  relapso  a  desvendar-se  momen- 
taneamente ao  perceber  o  abysmo  depois  de 
n'elle  se  ter  despenhado  ?  O  futuro  nol-o  mos- 
trará. 

Ha  muito  já  que  assim  lastimava  a  minha 
desdita  quando,  de  repente,  notei  que,  apres- 
sado e  de  rosto  alegre,  vinha  para  mim  o 
meu  bemfeitor. 

—  Venha,  venha,  me  disse  elle;  chama-o  o 
senhor  commandante.  Está  lá  na  tolda  a  sua 
família. 

Já  o  não  podia  duvidar.  Era  o  castigo  da 
minha  maldade  que  se  não  fazia  esperar. 

E  para  reunir-se  a  tão  angustiosos  transes 
•como  os  que  já  supportára,  vinha  agora,  quem 
.sabe,  se  para  completal-os,  a  vergonha  de 
apresentar-me  em  plena  tolda,  na  presença 
do  commandante,  de  toda  a  officialidade  e  . . . 
da  minha  família! 

—  A  minha  família?!  disse  eu,  cheio  de 
confusão  e  esmagado  por  tão  inesperada  no- 
ticia, que,  a  um  tempo,  era  a  vergonha  e  a 
salvação ! 

—  Sim,  senhor,  não  se  demore;  está  lá  em 
cima  uma  senhora  e  um  sujeito  que  a  acom- 
panha, disse  o  marujo  que  tanto  se  interes- 
sara sempre  por  mim. 

Era  força  obedecer: 

—  Vamos,  disse  resoluto. 
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E  lá  fui,  de  escotilha  para  escotilha  até  á 
tolda,  sempre  com  o  rosto  pendido  para  a 
frente,  como  o  condemnado  que  vae  caminho 
do  supplicio. 

Ao  chegar  á  tolda,  respirei.  A'  excepção 
de  dois  ou  três  officiaes,  que  pareciam  indif- 
íerentes  ao  que  se  passava,  ninguém  mais 
estava  fora  da  camará. 

Pedro  Alexandrino  da  Cunha,  capitão  de 
mar  e  guerra,  do  conselho  de  S.  M.,  e,  ao 
tempo,  commandante  da  nau  V^asco  da  Gama., 
era  o  typo  do  verdadeiro  marinheiro.  Mas, 
se  era  déspota  com  o  marujo,  e  rispido  com 
o  official  em  occasião  de  serviço,  era  também 
affavel  e  cortez  no  trato  particular. 

Fora  elle  que  convidara  minha  tia  e  o  ca- 
valheiro que  a  acompanhava,  para  entrarem 
na  sua  camara_,  emquanto  me  fazia  chamar 
á  sua  presença. 

Quando  alli  entrei,  receioso  e  humilhado 
pela  minha  situação  e  desalinho  do  trajar, 
perguntou-me  o  commandante  : 

■ — Conhece  esta  senhora? 

—  P7  minha  tia,  respondi. 

—  Muito  bem,  vae  para  terra  com  sua  tia, 
mas  tome  juizo,  e  não  me  volte  cá  em  eguaes- 
condições. 

Feitos  os  cumprimentos,  sahimos  da  ca- 
mará, e  a  primeira  pessoa  em  que  meus  olhos 
se  fitaram,  foi  o  meu  bemfeitor,  que,  encos- 
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tado  ao  mastro  grande,  estava  radiante  de 
satisfação  por  ver-me  livre  da  tyrannia  a  que 
estivera  exposto. 

Dirigi  me  então  áquella  generosa  creatura, 
e,  apertando-lhe  a  mão  que  me  estendeu  com 
certa  modéstia,  agradeci-lhe  tanta  dedicação, 
e  perguntei-lhe  como  se  chamava. 

—  Chamam-me  Conrado,  disse  elle. 

Eu  dei-Ihe  o  meu  nome,  e  desci  com  mi- 
nha tia  para  o  bote  que  nos  esperava.  * 

Do  sermão  que  depois  fui  ouvindo  ate  che- 
gar a  casa,  conclui  que  era  certo  — haver  ma- 
les que  vêm  por  bem. 

O  individuo  que  acompanhava  minha  tia 
era  o  mesmo  a  quem  eu  fizera  a  pergunta 
ácêrca  da  sahida  da  nau,  e  foi  este  facto  o 
fio  conductor  que  os  poz  tão  cedo  na  minha 
pista. 

Não  previra  o  meu  pouco  tino  que  pode- 
ria vir  a  trahir-me  a  irreflectida  pergunta ; 
mas  como  Deus  tudo  faz  pelo  melhor,  foi 
providencial  a  minha  irreflexão,  pois  indire- 
ctamente deu  causa  a  livrar-me  das  torturas 
que  a  bordo  começava  a  soffrer,  e  dos  im- 
propérios que  a  imprudência  dos  guardiões 
fazia  ejacular  sobre  mim. 


1  Conrado  não  foi  nosso  companheiro  de  viagem. 
Quando  voltei  á  nau,  havia  já  tres  dias  que  tinha  des- 
embarcado. 
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Chegámos,  emíim,  a  casa. 

Alli,  esperava-me  uma  saraivada  de  censu- 
ras e  reprehensões.  Bem  depressa,  porém, 
foram  serenando  todas  aquellas  asperezas  de 
contrabando,  todas  aquellas  scenas  de  rigor 
forçado,  pois,  ao  magico  effeito  da  sentida 
narração  que  fiz  dos  baldões  a  que  fora  su- 
jeito em  tão  poucas  horas,  operou  se  uma 
repentina  mutação,  que  converteu  em  lagri- 
mas sinceras  os  ralhos  fingidos. 

Chorámos  todos;  e,  nem  mesmo  o  vene- 
rando octogenário  foi  isento  d'isso,  tanto  mais 
que,  em  breves  dias,  iria  eu  desapparecer 
eternamente  para  alguns  de  tantos  entes  que- 
ridos. . . 

Nunca  mais  n'aquella  casa  se  fallou  em 
semelhante  acontecimento;  e  como  meu  pae 
alcançara  já  o  que  pretendia  com  respeito  ás 
condições  em  que  eu  passaria  ao  Rio  de  Ja- 
neiro^ a  bordo  da  nau,  só  se  cuidou  d'alli 
em  deante  nos  preparativos  da  minha  via- 
gem. 


CAPITULO  VI 


D.  IMíii-ia  II  visita  a  nau  «Vasco  cia 
Oama»  na  vesi>er'a  da  sua  par- 
tida. 


Ão  era  ainda  dia  claro  quando  a  7 
de  março  deixei  a  habitação,  sempre 
amiga,  onde  só  devia  voltar  ao  íim 
de  dezesete  annos. 

Poucas  horas  depois  fazia  de  novo  a  mi- 
nha entrada  na  nau  Uasco  da  Gama,  em 
companhia  de  meu  pae. 

Ali,  aquelle  que  também  me  veria  pela  ul- 
tima vez,  apresentou-me  ao  tenente  Régio 
de  Lima,  a  quem  eu  ia  recommendado,  e 
depois  de  cntregar-me  uma  carta  para  o  nosso 
^om  José,  abraçou-me  e. . .  despedimo-nos! 

Aquella  despedida  foi  como  que  a  barrei- 
ra de  eterna  separação  entre  nós  e  os  de- 
mais que  lá  ficavam  em  terra.  A  uns  ia  se- 
parar nos  a  Eternidade  *,  a  outros  a   distan- 
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cia  de  duas  mil  léguas,  com  o  oceano  de  per- 
meio!... 

Mas  nem  tudo  deviam  ser  lagrimas.  O  as- 
pecto festivo  da  nau  não  o  permittia.  Tudo 
ali  se  aprestava  para  a  visita  com  que  a  rai- 
nha D.  Maria  II  se  dignava  honrar  aquelle 
navio  n'este  dia,  véspera  da  sua  partida. 

Um  perfeito  ftrvet-opusl 

Nunca  se  soube,  ao  certo,  que  razoes  de 
estado  haviam  determinado  a  ida  da  nau  ao 
Rio  de  Janeiro.  Diziam  uns  que  era  apenas 
um  passeio  de  ostentação;  outros  explica- 
vam o  facto  pelos  tristes  acontecimentos  de 
Pernambuco,  em  que  o  Brazil  perdera  um 
grande  patriota,  o  des.embargador  Nunes  Ma- 
chado. O  que,  porém,  é  de  todo  o  ponto  cer- 
to, é  que'  os  meios  não  deviam  transbordar 
das  arcas  do  erário  se  attendermos  a  que 
n'essa  occasiao  o  paiz  ia  arrastado  na  cor- 
rente de  uma  horrivel  crise  financeira.  E 
tanto  assim  era  que  só  na  ilha  da  Madeira  — 
e  para  isso  mesmo  lá  foi  a  nau  —  recebeu  a 
guarnição  os  vencimentos  de  que  estava  em 
atrazo,  porque,  seja  dito  de  passagem,  devia- 
se  então  dez  mezes  aos  servidores  do  esta- 
do, e^quasi  dois  annos  ás  classes  inactivas. 
Não  apparecera  ainda  a  medida  salvadora  de 
r85i;a  reemigração  do  Brazil  não  trouxera 
ainda  á  Torre  "Velha  os  quarentenários  Mon- 
ie-Christos\  e  as  receitas  do  estado,  que  ora 
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attingem  40:000  contos,  orçavam  então  por 
10:000. 

Mas  esta  triste  necessidade  deu  bom  re- 
sultado, por  que  o  marujo,  em  vez  de  saltar 
em  tão  ricas  terras  com  o  cotão  das  algibei- 
ras, como  lhe  succederia  se  tivesse  recebido 
em  Lisboa,  chegou  ao  Brazil  na  posse  de  bons 
soberanos^  columncirias  e  mexicanas. 

Quem,  pois,  assistisse  á  solemnidadc  da 
despedida  da  Vasco  da  Gama^  áquelle  faus- 
toso apparato  maritimo,  julgaria  que  se  tra- 
tava de  uma  expedição  a  longínquas  e  incó- 
gnitas regiões,  em  busca  de  novas  glorias, 
como  as  que  nos  antigos  tempos  da  nossa 
fidalguia,  bravura  e  patriotismo,  tanto  au- 
gmentaram  o  explendor  e  poderio  do  nome 
portuguez-,  e  que  á  coroa  do  lusitano  impé- 
rio ia  ser  engastada  mais  alguma  dessas 
jóias  preciosas  com  que  a  fizeram  tão  rica  c 
respeitada  Vasco  da  Gama,  Affonso  d'A!bu- 
querque  e  Pedro  Alvares  Cabral.  E  tanto  os 
factos  teimavam  em  querer  assemelhar-sc 
por  falsas  apparcncias,  que  a  rainha,  honran- 
do com  a  sua  presença  a  saída  da  nau,  fa- 
zia o  mesmo  que,  a  8  de  julho  de  1497,  D. 
Manoel  fizera,  quando  das  naus  S.  Raphael 
e  S.  Gabriel  se  despediam  da  pátria  os  ar- 
rojados nautas  que  iam  sulcar  mares  desco- 
nhecidos, e,  como  diz  Camões,  nunca  d'an- 
tes  navegados.  Mas  não,  nem  se  tratava  de 
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novas  conquistas^  que  já  não  ia  azado  o  tem- 
po para  ellas  nem  tão  pouco  de  ir  defender 
as  que  nos  pretendessem  usurpar  quaesquer 
Bongãs^  mais  ou  menos  civilisados,  em  Mas- 
sangano  ou  em  Manica. 

Os  fins  que  agora  levavam  a  nau  ás  pla- 
gas sul-americanas  eram  muitos  outros,  sem 
duvida   mais  modestos  e  somenos. 

Descrevamos  a  festa. 

O  dia  estava  explendido!  Corria  o  mez 
de  março,  e  raiara  uma  d'essas  manhãs  pre- 
cursoras da  virente  primavera.  Era  soberba 
o  aspecto  da  cidade,  visto  principalmente  ao 
largo,  no  meio  do  rio,    onde  a  nau  estava. 

O  rico  panorama  das  duas  margens  do 
7'ejo,  do  nosso  Tejo  sem  rival  na  Europa, 
estava,  como  sempre,  encantador.  Centenas 
de  pequenas  embarcações  de  todos  os  lotes 
e  cathegorias,  cruzando-se  em  differentes  di- 
recções, sulcavam  as  brandas  aguas,  que  di- 
rigindo se  para  a  barra,  pareciam  irem  en- 
sinando-nos  o  caminho. 

Por  seu  lado  a  nau  desde  manhã  que  em- 
bandeirara, com  um  gosto  e  profusão  de  co- 
res admiravelmente  bellos. 

Do  mastro  grande  para  ré,  onde  se  pren- 
dia aos  portalós  o  cordão    de   respeito,  não 
transitavam  senão   officiaes  de   grande  uni 
forme.  A  decoração  das  camarás  era  riquís- 
sima. O  asseio  em  todas  as  cobertas  do  na- 
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vio  surprchcndia,  deslumbrava,  e  as  escadas 
de  bombordo  deixavam  molhar-se  n'agua  as 
sobras  franjadas  das  ricas  alcatifas  com  que 
estavam  ornamentadas  No  Tejo  estavam  em- 
bandeirados de  gala  todos  os  vasos  de  guer- 
ra portuguezes  e  estrangeiros,  e  a  marinha 
mercante,  distribuida  por  toda  a  bacia  do  rio, 
concorria  também  mui  poderosamente  com 
seus  embandeiramentos  para  aquelle  ensem- 
ble  festival. 

Emíim,  era  um  dia  festivo  para  a  nossa 
marinha  de  guerra,  em  que  a  própria  natu- 
reza quiz  tomar  parte,  reunindo  seus  esplen- 
dores e  magnificências  á  formosura  e  encan- 
tos que,  de  ordinário,  oííerece  a  vista  a  rai- 
nlia  do  Tejo^  a  sempre  bella  cidade  de  Lisboa! 

Por  minha  parte,  attrahido  agora  para  o 
lado  da  terra,  parecia-me  que  em  cada  gru- 
po que  podia  distinguir,  via  a  minha  família 
aditando  os  lenços  a  dizer- me  de  Ionize  o  ul- 
timo  adeus.  . . 

Quando  mais  embebido  estava  n^estaphan- 
tasiosa  contemplação  vi,  de  repente,  na  ba- 
teria do  Castello  de  S.  Jorge,  fazer-se  como 
que  uma  nuvem  de  espesso  fumo  branco  en- 
novelado,  e  logo  apoz  o  estampido  de  um 
tiro  de  artilheria  se  fez  ouvir. 

Era  a  salva  com  que  a  terra  annunciava 
ao  mar  que  a  real  flotilha  largara  do  cães  do 
Arsenal. 


q6 


Quasi  ao  mesmo  tempo  desenrolara-se, 
tremulando  no  mastro  grande,  o  pavilhão 
real.  A  musica  de  bordo  tomou  o  seu  logar, 
e  uma  parte  da  marinhagem  trepou  ás  en- 
xárcias, para  das  vergas  soltar  os  vivas  do 
estylo. 

A  guarda  de  honra  era  feita  pela  forçado 
batalhão  naval,  e  commandada  pelo  capitão 
Duarte  da  Silveira.  O  resto  da  marinhagem 
que  não  subira  para  as  vergas  formava  a 
bombordo  e  estibordo  duas  importantes  e 
vistosas  alas. 

Emfim,  a  artilheria  da  nau  salvava  com 
vinte  e  um  tiros,  o  que  também  faziam,  atroan- 
do os  ares,  todos  os  outros  navios  de  guerra 
e  as  fortalezas. 

Não  tardou  muito  a  apparecer-nos  a  lu- 
zente flotilha,  cujos  centenares  de  remos, 
n'um  brilhante  jogo  constante  e  cadenciado, 
ouvindo-se  todos  de  uma  só  pancada  nas  for- 
queias, cortavam  as  aguas,  imprimindo  no 
bergatim  real,  e  mais  galeotas  que  o  comboia- 
vam, uma  velocidade  admirável. 

Então,  o  commandante  acompanhado  do 
immediato,  capitão-tenente  Andrade  Pmto, 
hoje  vice-almirante  reformado,  e  do  capitão- 
tenente  D.  José  de  Mello  Breyner,  uma  das 
tristes  victimas  d'esta  jornada,  foi  postar-se 
em  baixo,  no  patim  de  desembarque. 

Em  cima,  formando  alas  do  portaló  para 
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a  camará,  ficara  o  estado-maior  composto  de 
umas  trinta  pessoas,  entre  primeiros  e  se- 
gundos tenentes,  guardas-marinhas,  aspiran- 
tes, médicos,  capelláo  e  ofíiciaes  de  fazenda, 
além  do  capitão,  tenente  e  alferes  que  esta- 
vam no  seu  posto. 

O  bergantim  approxima-se,  atraca,  e  co- 
meça o  desembarque  com  todo  o  ceremonial 
do  estylo. 

As  salvas  recomeçam,  a  musica  toca  o  hym- 
no  real,  e  de  toda  a  parte  levantam-se  en- 
thusiasticos  vivas,  que  são  correspondidos 
por  um  milhar  de  assistentes. 

Tudo  isto  era  para  mim  um  espectáculo 
verdadeiramente  maravilhoso,  que  excitava 
ainda  mais  a  minha  natural  inclinação. 

Acompanhavam  a  filha  de  D.  Pedro  IV^ 
seu  esposo,  o  rei  D.  Fernando;  os  dois  filhos 
mais  velhos,  alguns  membros  do  ministério 
e  o  major-gencral  da  armada,  além  das  da- 
mas e  mais  aulicos  que  em  taes  actos  costu- 
mara completar  a  régia  comitiva. 

O  príncipe  D.  Pedro,  cuja  physionomia 
nada  perdia  de  agradável  por  ser  demasia- 
damente melancholica,  vestia  o  uniforme  de 
coronel  de  Grauaiciros  da  Rainha^  e  o  in- 
fante D.  Luiz,  duque  do  Porto,  alegre  e  jo- 
vial, como  quem  não  tinha  razoes  que  o  pren- 
dessem á  idéa  de  vir  um  dia  a  sentar-se 
no  throno    de    Atfonso    Henriques,   trajava 
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O  uniforme   de   gala  dos  guardas-marinhas. 

Quem  se  atreveria,  n'aquelle  momento  de 
verdadeiro  jubilo,  a  presagiar  que  o  rei  D.  Fer- 
nando, n'um  prazo  histórico  relativamente 
pequeno,  assumiria  duas  vezes  a  regência 
do  reino  por  motivo  do  passamento  de  dois 
monarchas  tirados  d"'aquelle  régio  grupo! 
Quem  diria  que  áquella  senhora,  que  alli  es- 
tava cheia  de  vida  e  sem  completar  ainda 
os  trinta  annos,  succederiam  no  throno,  an- 
tes que  findasse  o  anno  de  1861,  aquellas 
duas  creanças,  das  quaes  o  mais  velho  não 
completara  ainda  doze  annos ! 

E,  todavia  assim  succedeu!  Mysterios... 
da  Providencia. 

Durante  a  visita  ao  navio,  a  rainha,  ora 
em  familiar  conversação  como  esposo  e  com 
os  filhos,  ora  dirigindo  a  palavra  aos  minis- 
tros e  ao  major-general,  louvou  sempre  o 
commandante  da  nau  e  a  sua  brilhante  offi- 
cialidade. 

Não  obstante,  porém,  parecer  que  a  so- 
berana estava  deveras  maravilhada  com  o 
que  alli  via,  e  com  a  brilhante  figura  que  ao 
Rio  de  Janeiro  iria  fazer  o  melhor  navio  da 
armada  portugueza,  notou  alguém  que  em 
certos  momentos  se  annuviara  a  sua  fronte, 
trahindo  uma  magoa  que  parecia  empanar 
a  satisfação  de  que  todos  a  julgavam  pas- 
suida. 
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Seriam   prcscntinicntos   do    desastre    que 
havia  de  ter  logar? 

— ^  Não  era  provável. 

A  nau  T^asco  da  Gama  ia  ao  Rio  de  Ja- 
neiro. D.  Maria  da  Gloria  era  mulher  nova 
ainda,  e,  sobre  tudo,  brazileira.  Passára-lhc 
talvez  pela  mente,  n'esse  momento,  todo  o 
sombrio  quadro  da  triste  década— 1836-46 
—  e  lembrára-se  com  saudade  da  princeza' 
do  Grão-Pará,  e  da  sua  terra  natal.  Lem- 
brára-se  que  bruscamente  fora  arrancada  do 
seio  da  familia  por  uma  circumstancia  tal- 
vez imprevista  para  ella,  mas  certamente 
calculada  por  quem,  misturando  os  titulos 
de  principe  da  Beira  e  logar-tenente  de  seu 
pae  com  o  nome  de  Guatomosin^  que  usou 
no  Grande  Oriente  miaçonico,  soltara  nos 
campos  do  Ypirauga  o  brado  de  Indepen- 
dência ou  Morte;  e  passado  o  período  re- 
volto abrangido  pelas  duas  datas:  Fico,  a 
9  de  janeiro  de  1822,  e  Farto^  a  6  de  abril 
de  i83i,  viera  de  novo  adoptar  a  pátria  que 
já  repudiara,  legando-lhe  um  reinado  de 
tempestades  que — erradamente  conjuradas — 
iam  valer-lhe  a  mais  pungente  humilhação ! 
Era  isto,  provavelmente,  o  que  perturba- 
va as  boas  disposições  em  que  a  rainha  de- 
sejaria estar. 

Emfim,  depois  de  terminado  o  exame  de 
tudo   o   que   o   navio   tinha  de  mais  impor- 
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tante,  a  rainha  retirou-se,  e  novas  salvas, 
em  terra  e  no  mar,  davam  por  finda  aquella 
festa,  que  a  todos  proporcionara  alguns  mo- 
mentos de  verdadeira  satisfação. 

N'essa  mesma  tarde,  o  vapor  de  guerra 
Mtndello,  que  devia  acompanhar  a  nau  al- 
gumas milhas  fora  da  barra,  deixou  a  sua 
amarração,  e  veiu  fundear  ao  lado  da  Vas- 
co da  Gama, 


CAPITULO  VII 


A.  ssiliiilíi  dii  IVaii 


lAiou,   emtim,  o  dia  8   de   março    de 

1849,  ^^^  ^^"^  ^^^  ^  ^'^^  Vasco  da 
Gama  ia,  por  algum  tempo,  aban- 
donar o  seu  ancoradouro  no  Tejo,  e  em  que 
eu  deixava  também  Lisboa,  cuja  barra  só  de- 
via tornar  a  entrar  no  dia  3i  de  maio  de 
i865,  a  bordo  do  paquete  inglez  Paraná. 

O  sol,  dardejando  seus  raios  dourados  por 
sobre  todas  as  imminencias  que,  n'uma  e 
n'outra  margem,  dominam  o  crystalino  Tejo, 
deixava-nos  admirar  as  mil  variadas  paisa- 
gens que  as  tornam  tão  pittorescas,  e  dão 
ao  nosso  porto,  a  merecida  fama  de  um  dos 
mais  formosos  da  Europa. 
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No  próprio  Tejo,  a  vista  aprazível  do 
azul  de  suas  aguas,  que  centenas  de  peque- 
ninas embarcações  iam  sulcando,  mui  bri- 
lhantemente contribuía  também  para  o  ma- 
gnifico aspecto  que,  de  ordinário,  oíFerece  o 
porro  de  Lisboa,  e  que,  n'este  dia  da  nossa 
despedida,  parecia  ter  mais  poesia  e  maiores 
encantos 

O  vapor  oMindello^  que,  desde  a  véspera 
fundeara  ao  lado  da  nau,  fazia  já  ouvir  os 
agudos  silvos  da  sua  machina,  por  cuja  cha- 
miné também  já  sahiam  grossos  novellos  de 
fumo. 

A  bordo  da  nau^  tudo  se  dispunha  para 
a  partida. 

A  lancha  foi  collocada  dentro. do  navio,  a 
meia-naii;  os  escaleres  foram  todos  accom- 
modados,  como  para  não  servirem  tão  cedo, 
e  a  canoa  branca  do  commandante  balouça- 
va-se  já  nos  turcos  da  popa,  encimando  a 
varanda  da  primeira  camará. 

Desde  muito  que,  de  terra,  estava  che- 
gando um  grande  numtro  de  botes  condu- 
zindo famílias  que  vinham  d'ali  despedir-se, 
ou  dos  officiaes  ou  de  quaesquer  outros  in- 
divíduos d'entre  as  700  praças  que  compu- 
nham a  guarnição  da  Jiau. 

Uma  grande  superfície  se  achava  coalhada 
d'esta  vistosa  quantidade  de  embarcações 
que  não  podiam  atracar,  mas  que,  d'ali  mes- 
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mo,  os  seus  passageiros,  fallando,  agitando 
lenços,  e  alguns  enchugando  lagrimas  que  fin- 
giam occultar,  offcreciam  ao  espectador  in- 
differente,  um  quadro  maravilhoso  de  tris- 
teza e  saudade,  á  mistura  com  ditos  chistosos 
e  de  verdadeira  animação. 

Entretanto,  a  bordo,  começara  um  movi- 
mento extranho  para  mim. 

Tratava-se  de  postar  gente  para  a  mano- 
bra*, safar  cabos:  braços^  bolinas,  escotas  e 
amuras;  desenvergava-se  o  panno,  e  punha-se 
todo  o  velame  em  acção  de  manobrar;  pos- 
lava-se  gente  ao  cabrestante  e  ás  abitas;di^\- 
tava-se  desde  a  tolda  até  ao  bailéo;  e  os  of- 
ficiaes,  n"'uma  roda  viva,  andavam  do  tom- 
badilho para  o  castello  de  proa,  e  d'aqui 
para  ali,  examinando  tudo,  e  observando 
como  mestre  -e  guardiões  eram  obedecidos. 

O  commandante,  de  porta-voz  em  punho, 
e  com  o  olhar  já  mais  carregado,  passeava 
de  um  para  outro  lado  do  tombadilho,  pa- 
rando ás  vezes  a  meio  da  varanda,  e  olhando 
para  baixo,  como  que  indagando,  se  já  lá 
estava  á  i^oda  do  leme^  o  marinheiro  a  quem 
prestes  ia  dar  ordens. 

De  repente,  ouviu-se  uma  voz  de  mando, 
que  não  percebi.  A  musica  foi  tomar  o  seu 
logar  ao  lado  da  força  do  Naval  que  formara 
na  tolda,  e  para  o  tombadilho  foi  toda  aoffi- 
cialidade  postar-se  ao  lado  do  commandante. 
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Eram  uns  escaleres  que  largavam  do  ar- 
senal, conduzindo  o  ministro  da  marinha,  o 
major-general  da  armada,  e  outros  ofíiciaes 
de  graduação  superior,  que  se  dirigiam  para 
o  Mitidello,  d'onde  vinham  honrar  o  bota- 
fora  da  Vasco  da  Ga?na. 

Largada  então  a  amarração,  começou  de 
desfraldar-se  o  panno;  o  navio  principiou  a 
mover-se,  e  as  lagrimas  rebentaram-me  dos 
olhos. 

Momentos  depois,  as  velas  foram  enfu- 
nando-se,  a  musica  tocava,  a  nau  seguia  ria 
abaixo,  e  as  fortalezas  e  navios  de  guerra 
salvavam,  tendo  estes,  nas  vergas,  .a  mari- 
nhagem^ que,  enthusiasticamente,  saudava 
os  que  iam. .  .  em  busca  do  naufrágio  e  da 
febre  amarella  ! 

Deixávamos  já  pela  popa  a  grande  cida- 
de, a  famosa  conquista  de  Affonso  Henriques, 
que,  sem  mesmo  possuir  ainda  as  bellezas  e 
melhoramentos,  que  ha  quarenta  annos  lhe 
vem  trazendo  o  progresso^  não  era  por  issa 
menos  bella,  nem  menos  histórico  e  impor- 
tante o  seu  vasto  porto,  antigo  empório  do 
commercio  do  Oriente,  e  que  hoje,  por  seus 
importantes  melhoramentos  e  pelas  vanta- 
gens de  sua  situação  geographica,  está  des- 
tinado para  um  dos  melhores  portos  do  mun- 
do, ou. . .  como  já  alguém  disse — para  ser  o 
Cães  da  Europa. 
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Agora  passávamos  em  frente  de  Alcânta- 
ra, em  cuja  ribeira^  a  25  de  agosto  de  i5bo, 
o  duque  d^Alba,  derrotando  o  Prior  do  Cra- 
to, deu  começo  ao  captiveiro  em  que  Por- 
tugal jazeu  por  6o  annos  I  Depois,  viamos  o 
cães  de  Belém,  hoje  praça  de  D.  Fernan- 
do, onde  em  1759  embarcaram  os  jesuitas 
para  o  desterro.  Mais  adeante,  foram  avo- 
lumando-se  e  extaziando-nos  esses  outros 
padrões  de  mais  antigas  glorias:  a  praia  do 
Restello,  ponto  de  partida  dos  descobrido- 
res da  índia;  o  mosteiro  dos  Jeronj^mos, 
superior  ao  Escurial^  na  phrase  de  Filippe 
II,  e  esse  caprichoso  trabalho  architecto- 
nico,  a  que  se  chama  Torre  de  S.  Vicente 
ou  de  Belém,  e  que,  a  antepassados  e  vindou- 
ros, nacionaes  e  estrangeiros,  tem  por  nris- 
são  recordar  os  áureos  tempos  Manuelinos, 

Seguiam-se  depois,  acompanhando-nos : 
Oeiras,  solar  do  grande  Pombal;  Paço 
dArcos,  pátria  feliz  do  grande  htiot—salvã- 
vidas — o  benemérito  patrão  Joaquim  Lopesv 
depois  ainda  outras  até  Cascaes,  florescente 
viha,  formosa  bahia,  e  encantadora  estação 
ba.near,  hoje  cada  vez  mais  attrahente 
pela  sua  proximidade  com  as  bellezas  artis- 
tico-naturaes  do  JJotií Estoril^  e  pela  com- 
modidade  de  uma  estação  /trm/VzMS,  que  a 
liga  a  toda  a  rede  de  caminhos  de  ferro  por- 


tuguezes. 
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Era  alli,  nos  reaes  aposentos  da  linda  ci- 
dadella  de  D.  João  II,  que,  passados  qua- 
renta annos,  a  19  de  outubro  de  1889,  se 
havia  de  finar  o  rei  D.  Luiz  I  —  aquella 
mesma  creança  loura,  e  fardada  de  guarda- 
marinha,  que  na  véspera  da  nossa  partida, 
viramos,  com  a  maior  disposição  para  vir  a 
ser,  como  depois  foi  — o  brioso  e  intrépido 
commandante  do  brigue  Pedro  Nunes^  e  da 
corveta  Bartholomeu  Dias. 

E  tudo  isto  n'essa  poética  linha  que,  des- 
de Lisboa  vem  estendendo-se  ao  oceano, 
sempre  matizada  de  verdejantes  culturas,  e 
admirável  em  vários  pontos  pela  opulência 
de  soberbos  palácios,  e  caprichosa  archite- 
ctura  de  elegantes  chalets  e  kiosques^  que 
n'esta  margem  tanto  abundam  como  faltam 
na  margem  esquerda. 

D'este  lado,  além  de  Cacilhas,  Almada, 
Caparica,  Porto  Brandão  e  a  Trafaria  — 
hoje  tão  completamente  transformada  n'uma 
das  mais  aprazíveis  praias  das  proximida- 
des de  Lisboa  —  só  viamos  a  Torre  Velha 
que,  com  o  Bugio,  foi  já  defensa  do  porto, 
e  agora  ia  servir  de  cárcere  incommodo,com 
prosapias  de  Lazareto,  para  os  primeiros 
quarentenários  do  Brazil,  emquanto  se  não 
completava  a  fabrica  d'esse  novo  presidio^ 
que,  pela  abundância  de  vexames  com  que 
e  distingue  e  desacredita,  pôde,  em  vez  de 
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Lazareto,  denominar-se  com  mais  proprie- 
dade —  o  primeiro  fiscal  ou  aferidor  do  ou- 
ro brazileiro  suspeito  de  febre  amarella. 

Chegávamos,  emfim,  á  barra,  ou  antes, 
seguiamos  entre  Torres  por  uma  das  bar- 
ras por  onde  outr'ora  entraram  as  galés 
das  grandes  armadas  dos  Cruzados^  e  mais 
tarde  as  naus  da  índia  e  do  Brazil,  que,  ou 
traziam  á  pátria  vastissimos  reinos  e  impé- 
rios novos  para  gloria  do  Venturoso  D.  Ma- 
nuel, ou  vinham  com  riquissimos  carrega- 
mentos de  ouro  e  pedrarias  alimentar  a  ma- 
gnanimidade de  D.  João  V. 

Por  alli  sahiu  lambem  a  frota,  que  a  seu 
bordo  levou  D.  Sebastião,  para  em  Alcá- 
cer Quibir.  a  4  de  agosto  de  1578,  ir  sepul- 
tar-se  com  os  nossos  brios  e  independência. 
Foi  por  alli  que  em  i5H8,  já  sob  o  jugo  de 
P^ilippe  II,  sairam  as  naus  portuguezas  que 
aquelle  monarcha  compromctteu  no  desas- 
tre total  da  armada  de  i35  navios,  chama- 
da Invencivel,  e  que  um  temporal,  no  mar 
da  Mancha,  destruiu  completamente. 

E  finalmente,  por  alli  sahiu  também,  em 
1807,  toda  a  corte  portugueza,  deixando  a 
pátria  entregue  aos  furores  dos  gcneraes  do 
primeiro  Napoleão,  e  exposta  depois  á  tyran- 
nia  do  inglez  Beresford! 

íamos,  pois,  passando  ao  som  das  musi- 
-cas   e  de  atroadoras  salvas,  entre   as  duas 


10b 


sentinellas  do  nosso  porto,  que  se  chamam 
—  Torre  de  S.  Lourenço  ou  do  Bugio,  e 
Torre  de  S.  Julião. 

E"*  horrivel  a  historia  d''esta  ultima,  que 
já  alguém  chamou  —  Mordaça  da  Liberdade. 

Aquella  torre  foi  aproveitada  por  Filippe  I, 
Pombal,  Beresford  e  D.  Miguel,  pelo  seu 
carrasco  Telles  Jordão,  para  alli  aferrolha- 
rem em  negras  masmorras  todos  os  que 
contrariavam  os  seus  tenebrosos  planos  de 
feroz  despotismo. 

Foi  alli  na  explanada  d'aquella  torre  que 
o  tenente  general  Gomes  Frtire  de  Andrade^ 
vendo  acceza  a  fogueira  que  havia  de  redu- 
zir-lhe  o  corpo  a  cinzas,  expiou  na  forca  o 
feio  delicto  de  pugnar  pela  liberdade  da  pá- 
tria ! ! . . . 

Estávamos,  emfim,  fora  da  barra.  Mais 
algumas  milhas  singradas,  e  o  Ahndello,  vi- 
rando de  bordo,  despedia-se  de  nós,  no  en- 
thusiasmo  de  calorosos  vivas  de  parte  a 
parte.  Pouco  depois  o  vapor  desapparecia- 
nos,  magicamente,  por  efteito  das  velocida- 
des oppostas,  e  breve  foi  confundir-se  com  a 
cor  já  fumada  e  pouco  distincta  danossacosta. 

Momento  solemne,  capaz  de  arrancar  la- 
grimas ao  mais  experimentado  marinheiro. 

Então  a  Vasco  da  Gama  que  já  largara 
ao  vento  outras  velas,  começou  a  sua  der- 
rota com  rumo  á  Ilha  da  Madeira. 
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Já  perdíamos  de  vista  o  píncaro  da  altiva 
e  pittoresca  S.jva  de  Cintra^  e  pouco  a  pou- 
co, foi  também  desapparecendo-nos  o  resto 
da  negra  ondulação  das  cordilheiras  da  nos- 
sa   costa.    Depois...     mais    nada!    Ceu    e 
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Como  era  agora  magestoso  e  sublime  o 
quadro  que  á  nossa  vista  se  oífcrecia,  em 
quanto  a  7/j//,  velejando  a  meia  bolina^  ia 
deixando  apoz  si,  larga  e  espumosa  esteira 
que,  na  ondeante  superíicie  d'um  mar  im- 
menso,  o  leme  desenhava  caprichosamente  ! 

Substituindo  toda  a  fulgurante  gala  com 
que  o  crystalino  Tejo  parecia  ter  se  enfeita- 
do para  a  nossa  despedida,  e  o  panorama 
surprehendente,  que  em  todo  o  seu  trajecto 
nos  encantara,  tínhamos  agora  o  respeitá- 
vel e  imponente  espectáculo  da  vastidão 
oceânica,  d'essa  soberba  amplidão,  onde 
quantas  mais  milhas  o  navio  avança,  mais 
os  horisontes  parecem  abrir-se-lhe! 

O  sol  transpozera  ha  muito  já  o  Zenith, 
e,  em  caminho  do  occaso,  ia,  em  breve  mer- 
gulhar seus  raios  lá  na  longínqua  linha  onde 
o  oceano  se  extrema  do  Firmamento. 

Entretanto  o  vento  refrescava ;  e  o  com- 
mandante,  aproveitando-o,  mandava  soltar 
todo  o  panno. 

Foi  então  para  mim  maravilhosamente 
bello  contemplar  a  gigante  e  altiva  mastrea- 


cão  de  uma  Jiau  com  todas  as  suas  velas 
desfraldadas  ao  vento.  Era,  deveras,  cousa 
admirável  para  a  minha  ignorância,  ver  co- 
mo um  navio  de  tão  superior  grandeza,  se- 
guia, sereno,  cortando  as  aguas,  sem  mais 
ruido  que  nos  ferisse  o  ouvido  do  que  o 
que  faziam  as  vergas  gemendo^  e  as  ondas 
que,  feridas  pelo  talhamar,  marulhavam  es- 
pumosas sob  a  roda  de  proa. 

Como  tudo  alli  corria  sob  o  mais  vigiado 
e  rigoroso  dever  de  disciplina! 

Nem  aquelle  caracter  nada  expansivo, 
aquelle  olhar  sombrio  e  carregado  de  Pedro 
Alexandrino  da  Cunha,  permittiam  ou  con- 
sentiam outra  cousa. 

A  barauinha  fora  já  lançada  ao  mar  por 
duas  vezes,  e  o  commandante  depois  de  ou- 
vir o  homem  do  leme,  disse- lhe,  com  aquel- 
la  trovejante  voz  que  todos  respeitavam: 

— Andar  assim,  que  é  bom  andar. 

E  o  sol  desapparecera  de  todo  lá  no 
fundo  do  horisonte. 


Xv-^.xT^^-rgjí: 


CAPITULO  VIII 


^  Illisi  clíí  ]>Jii<leii*íi 


'^o\  bellissima  a  nossa  viagem  de  Lis- 
boa á  Ilha  da  Madeira,  principal- 
mente para  os  que,  como  eu,  nunca 
soffreram  os  terríveis  incommodos  do  enjoo. 
Com  um  tempo  excellente  e  vento  sem- 
pre de  bonança,  mareámos  durante  aquel- 
les  formosos  dias,  até  que,  na  tarde  de  1 1 
de  março,  o  marinheiro  de  vigia  deu  o  si- 
gnal  de  tef^a  d  pista. 
Era  a  Ilha ! 

Isto  foi  logo  observado  e  confirmado  por 
todos  os  entendidos.  Quanto  a  mim  e  a  ou- 
tros profanos  n'aquella  pratica,  foi  preciso 
que  o  navio  avançasse  ainda  mais  algumas 
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milhas,  para  que  só  então  conseguíssemos 
lobrigar  um  ponto  escuro,  lá  na  orla  do  ho- 
risonte. 

Confesso  que  nunca  mais  separei  delle  a 
vista,  tal  era  a  saudade  e  ardente  desejo 
que  já  levava  de  tornar  a  ver  terra. 

Mas,  oh!  infelicidade!  A  tarde  caía  apres- 
sada, e  o  sol  não  só  não  quiz  parar,  como 
em  Jericó,  ao  tacet  de  Josué,  mas  até  pare- 
cia que  para  contrariar-nos  avançava  n'esse 
dia  mais  rápido  para  o  seu  occaso ! 

E  quanto  mais  nos  approximavamos  da 
terra  promettida  mais  escuras  nos  iam  pa- 
recendo as  suas  gigantescas  formas. 

Era  a  noite  que  teimara  em  vir  mais  cedo, 
estorvando-nos  por  isso  de  aportarn^aquel- 
ie  dia  á  formosa  ilha. 

Já,  pois,  muito  perto  da  terra  que  deman- 
dávamos, deu  o  commandante  ordem  para 
virar  de  bordo,  e  a  Vasco  da  Gama  fez-se 
outra  vez  ao  mar,  com  grande  assombro 
meu  e  de  todos  os  outros  de  primeira  via- 
gem. 

Entre  o  desapontamento  e  a  esperança 
passámos  uma  noite  aborrecidíssima.  De 
manhã,  porem,  voltou  a  nossa  alegria,  quan- 
do a  nau  singrando  de  novo  para  a  terra, 
foi,  pouco  a  pouco,  aclarando-se  aquella  gi- 
gante massa  montanhosa,  á  medida  que  o 
navio,    com    grande   susto  dos  que  não  cor 
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nheciam  o  poder  e  funcções  do  leme,  vele- 
java ao  encontro  da  Ilha,  como  se  n^aquel- 
ias  praias  e  alcantilados  rochedos  quizesse 
<lespedaçar-se.* 

Pouco  depois,  já  então  mais  tranquillos, 
começou  a  dcliciar-nos  a  pittoresca  vista 
d'aquellas  erguidas  montanhas,  semeadas  de 
risonhas  povoações,  com  seus  arredores  ma- 
tisados  pela  verdura  de  uma  constante  ve- 
getação. 

Um  quarto  de  hora  mais,  amainavam-se 
algumas  velas  e  a  Vasco  da  Gama  entrava 
o  porto  do  Funchal. 

Ali,  encheu-nos  de  gratas  recordações  ver 
tremular  a  bandeira  portugueza  no  tope  dos 
mastros  de  alguns  navios  mercantes,  e  na 
haste  do  forte  a  que  chamam  Ilhéu. 

Não  devia  ser,  porém,  de  longa  duração 
este  nosso  prazer,  porque,  pouco  tempo  nos 
foi  permittido  admirar  n'aquel!e  dia  toda  a 
magestosa  altitude  da  Ilha  e  a  agradável 
perspectiva  da  cidade,  não  obstante  ser  ver- 
dade que  por  sua  excellente  posição,  se  pa- 
tenteia por  tal  modo  á  primeira  vista,  que 
parece  desejar  que  o  seu  todo  encha  de  ex- 
trema admiração  o  viajante,  mal  que  elle  se 
atreveu  a  surgir  em  suas  aguas. 

Debalde  esperávamos  ver  manobrar  no 
sentido  de  ferrar  panno,  ou  de  fazer  correr 
para  o  fundo  alguma  das  ancoras. 
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Nem  uma,  nem  outra  cousa  succedeu. 

Emquanto  matávamos  saudades  de  terra^ 
namorando  cubiçosos  as  maravilhas  d'aquel- 
la  que  não  havíamos  de  pisar,  a  nau,  com.a 
águia  que  de  azas  abertas  se  tenteia  pa- 
rada no  espaço,  também,  de  panno  atraves- 
sado, sem  avançar  nem  recuar,  pairava  a 
meio  da  franca  bahia,  rodeada  de  botes  e 
escaleres  em  que  os  de  terra  vinham  rece- 
bel-a.  E  logo  que  foi  feito  o  ultimo  tiro  das 
salvas  do  estylo,  e  se  retiraram  as  auctori- 
dades  que  estavam  a  bordo,  começou  a  es- 
palhar-se   que    a  nau  se  não  demorava  ali. 

O  commandante,  ou  porque  já  esperasse 
a  demora  que  havíamos  de  ter,  ou  porque 
quizesse  evitar  os  perigos  a  que  se  esta  ex- 
posto n'aquelle  porto,  completamente  desa- 
brigado do  Sul  quando  d"este  lado  se  des- 
encadeia o  vento  com  violência,  pondo  os 
navios  em  risco  de  garrarem,  avariando-se 
ou  despedaçando-se  nas  fragosidades  dos 
rochedos,  não  consentiu  nunca  que  a  nau 
fundeasse,  e,  sobre  vela,  ali  pairámos  du- 
rante sete  dias. 

Por  ignorar  estas  circumstancias  fiquei 
triste  e  estupefacto  quando,  depois  de  saí- 
rem para  terra  o  commissario  Amorim  e  o 
escrivão  Couto  Camanha,  notei  que  tudo 
se  preparava  para  nos  fazermos  ao  mar. 

Durante,  pois,  os  sete  dias  que  pairámos 
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por  aquelia  deliciosa  estação,  admirando  a 
sua  natureza  excessivamente  montanhosa,  o 
agudo  dos  seus  picos,  dos  quaes,  o  mais 
elevado,  o  'Pico-jRuivo,  tem  2:020  metros 
de  altura;  o  redondo  de  seus  montes,  e  as 
suas  serras  cortadas  por  profundissimos 
valles  regados  por  caudalosas  ribeiras,  re- 
petiu-se  sempre  o  mesmo  :  de  noite  passáva- 
mos ao  largo,  de  dia  voltávamos  a  approxi- 
marmo-nos  da  formosa  bahia. 

A  chegada  da  nau  era  ali  sempre  espe- 
rada com  anciedade,  por  um  grande  nume- 
ro de  barquetas  quitandeiras^  de  cujos  tri- 
pulantes estranhámos,  nos  primeiros  dias,  o 
modo  de  fallar,  por  ser  demasiadamente  la- 
mentativo. 

Estas  barquetas  faziam  com  a  marinha- 
gem seu  commercio  de  aguardente,  pão, 
peixe  frito  —  alvacora  e  toninha  —  ,  laran- 
jas, bananas,  amendoins,  canna  e  batata 
doce  e  outros  fructos  das  zonas  tropical  e 
temperada,  que  a  fertillissima  ilha  tem  o 
privilegio  de  produzir,  denunciando  ao  mes- 
mo tempo  o  seu  clima  africano,  a  cuja  par- 
te do  mundo  pertence  a  Madeira,  não  ob- 
stante figurar  na  divisão  politica  do  reino, 
como  pertencendo  á  parte  europêa. 

Foi  n'este  constante  vae  e  vem  de  borde- 
jar e  costear,  em  que  —  com  todo  o  perigo 
dos  nevoeiros  para    os  que  bordejavam  tão 
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perto  da  costa — sulcávamos  de  noite  o 
oceano,  e  de  dia  buscávamos  o  porto,  que 
tivemos  a  ventura  de  apreciar  os  primores 
naturaes  de  que  tanto  se  ufana  aquelle  tor- 
rão que  possue  o  mais  privilegiado  clima 
do  mundo,  e  que  por  isso  attrae  a  si  toda 
a  aristocracia  universal,  que  ali  vae  em 
busca  de  allivio  aos  seus  padecimentos. 

Assim,  algumas  vezes  nos  extasiou  a  con- 
templação das  alterosas  montanhas  que  pa- 
recem defender  a  ilha,  e  que  fendidas  a 
meio  — por  capricho  da  nature:{a,  que  não 
por  dar  fama  ao  dur andai  de  Rolando —  di- 
videm a  Ilha  para  o  norte  e  para  o  sul,  for- 
mando, entre  outros,  o  soberbo  valie  de  S. 
Vicente  com  suas  famosas  ribeiras  e  enor- 
mes cascatas,  e  medindo  do  pincaro  da 
sua  abertura  até  á  base  das  rochas,  que  quasi 
perpendiculares  vêm  banhar-se  nas  aguas, 
uma  altura  de  cinco  mil  pés  sobre  o  nivel 
do  mar! 

Com  sobeja  razão,  pois,  é  a  nossa  ilha 
cubicada  do  estrangeiro ;  .e  com  summa  jus- 
tiça lhe  teem  alguns  escriptores  dispensa- 
do o  epitheto  de  —  pcrola  do  oceano. — 

A  tantos  dons  e  incomparáveis  bellezas 
com  que  á  natureza  approuve  dotar  a  ilha 
da  Madeira,  reúne  ella  também  verdadeiros 
e  incontestáveis  títulos  de  primazia  e  pri- 
vilegio histórico. 
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Não  su,  como  diz  o  nosso  grande  cpico, 
é  —  das  aiic  povoamos  a  primeira  —  porque, 
para  gloria  de  Portugal  e  (Jo  benemérito  infan- 
te D.  Henrique,  Zarco  e  Tristão  Vaz  a  des- 
cobriram em  1419,  como  também  tem  sido 
berço  de  vultos  proeminentes  da  historia 
portugueza,  á  frente  dos  quaes  figura  João 
Fernandes  Vieira,  o  celebre  campeão  que 
tanto  se  avantajou  na  guerra  brazilica  con- 
tra os  hollandezes,  desobedecendo  ao  rei 
para  servir  o  próprio  rei;  esseheroe,  emfim, 
que  em  i  (354  libertou  Pernambuco  da  usur- 
pação hollandeza,  e  aquém  a  historia  appel- 
lida  o  —  Caslriolo  liizitano. 

Ha  471  annos  que  na  ilha  da  Madeira  se 
arvora  o  pavilhão  das  Quinas,  e  é  por  isso 
como  que  marco  primário  de  tantas  desco- 
bertas e  conquistas  com  que  assombrou  o 
mundo,  cheia  de  patriotismo,  abnegação  e 
bravura,  essa  numerosa  legião  de  heroes 
que  enche  e  ennobrece  com  os  seus  nomes 
as  paginas  de  ouro  da  nossa  brilhantissima 
historia. 

E,  todavia,  aquella  nossa  rica  província^ 
que  já  uma  vez  escapou  de  seguir  o  destino 
de  Bombaim,  Tanger  e  outras,  tem  pago 
muito  caro  os  seus  íidalgos  pergaminhos. 

Não  só  os  governos  da  metrópole  lhe 
teem  sempre  regateado  auxilio,  e  a  esque- 
cem,    prejudicando-a    na    sua    importância 
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agrícola,  commercial  e  maritima,  cerceando- 
Ihe  outras  vezes  a  liberdade,  e  enchendo-a 
de  luto  como  em  Machico  e  Ribeira  Brava, 
mas  até,  para  cumulo  de  desdita,  já  em  tem- 
po recebeu  Lisboa  a  desoladora  noticia  de 
que  uma  convulsão  vulcânica  fizera  desappa- 
recer  da  superfície  das  aguas  aquelle  tão 
rico  penhor  e  antigo  attestado  da  nossa 
grandeza  e  poderio  marítimo. 

Devia  ser,  na  verdade,  prejuízo  universal 
e  incalculável  que  uma  estancia  tão  encan- 
tadora, um  clima  de  salubridade  tão  privi- 
legiado desapparecesse  jp/2;^s/'cam^«/e,  privan- 
do a  humanidade  dos  seus  salutares  e  reco- 
nhecidos benefícios ;  mas  não  o  seria  me- 
nor para  a  nossa  integridade  histórica,  se, 
em  suas  ameias^  deixasse  um  dia  de  tre- 
mular o  pavilhão  portuguez,  visto  como, 
d'aquelle  riquíssimo  padrão  de  nossas  glo- 
rias pode  dizer-se  que  é  —  a  pagina  inau- 
gural —  o  precioso  e  inestimável  frontespicio 
do  grande  livro,  em  que,  ha  quasí  cinco  sé- 
culos, se  vem  escrevendo  a  extensa  chroni- 
ca  do  brilhante  passado  de  um  povo  que 
tão  gloriosas  tradicçòes  históricas  possue,  e 
de  cujo  vastíssimo  domínio  —  dirigindo  se  a 
D.  Sebastião  —  diz  o  sublime  cantor  dos 
Lu\iadas : 
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Vós  poderoso  rei,  cujo  alto  império 
O  sol  em  nascendo  ve  primeiro 
Vê-o  também  no  meio  do  hemispherio 
E  quando  desce  o  deixa  derradeiro. 


Prosigamos,  poróm,  na  derrola  da  'Vasco 
da  Gama. 

Estávamos  a  17  de  março,  e,  como  de 
•costume,  ao  approximar-se  a  nau  do  porto 
do  Funchal,  foi  logo  cercada  pelas  barquetas 
de  que  já  fallei,  e  por  seus  bateleiros  tive- 
mos noticia  de  que,  n'esse  dia,  se  fazia  na 
cidade  a  procissão  de  Passos. 

Foi,  pois,  isto  mais  um  attractivo  que 
muito  realce  veiu  dar  ás  bellezas  d'aquelle 
panorama  já  tão  enriquecido  pela  arte  e  pela 
natureza. 

Como  se  sabe,  a  cidade  do  Funchal  está 
situada  na  base  de  uma  elevada  serra 
c  apresenta  o  magestoso  quadro  de  suas 
elegantes  edificações,  em  amphitheatro  en- 
-cimado  pela  egreja  de  Nossa  Senhora  do 
Monte  que  lá  no  alto  se  destaca  do  escuro 
■das  montanhas  que  lhe  servem  de  fundo.  A 
tudo  isto  dá  ainda  maior  poesia  a  constante 
verdura,  sempre  fresca  e  viçosa,  de  sober- 
bos arvoredos,  plantações  de  toda  a  espé- 
cie e  dos  importantes  vinhedos  que  produ- 
zem o  precioso  liquido,  que  em  todo  o  mun- 
do tanta  fama  tem  alcançado  para  a  Madeira. 
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Accrescentemos-lhe  agora  o  brilhantis- 
mo eventual  da  procissão,  que  a  disposição 
da  cidade  nos  consentia  gosar  da  amurada 
do  navio,  e  teremos  o  surprehendente  es- 
pectáculo que  n^aquella  tarde  chamou  á  tol- 
da as  700  pessoas  que  a  J^asco  da  Gama 
tinha  a  seu  bordo. 

Por  minha  parte  confesso  que  jamais  me 
esqueci  da  agradável  impressão  que  em 
mim  produziu  tão  poética  vista. 

Nessa  mesma  occasião  soubem.os  que  a 
nau  deixaria  a  ilha  no  dia  seguinte. 

Ora,  justamente  esse  dia  era  o  sétimo  de 
estação  tj''aquellas  aguas,  estação  que  mais 
parecia  um  cruzeiro  nas  costas  da  ilha  do  que 
espera  de  'uimerario  que  havia  de  vir  de  terra. 

Para  se  fazer  idéa  do  que  então  n'este- 
paiz  —  onde  ainda  não  havia  sjudkaíos  por 
falta  de  mati^r ia  prima  —  custava  a  arran- 
jar dinheiro,  basta  que  se  saiba  que  não  o- 
havendo  no  ihesouro  da  metrópole,  o  com- 
missario  de  fazenda  da  nau,  para  obter 
cuantia  com  que  podesse  pagar  á  guarnição 
CS  seus  atrazos,  gastou  tantos  dias  a  lim- 
par os  cofres  públicos  da  ilha  da  Madcira,. 
quantos,  segundo  affirma  Mofsés  no  Génesis^ 
despendeu  o  Eterno  na  complexa  creação  e 
organisação  do  mundo. 

Era,  pois,  ainda  uma  vez  a  magica  in- 
fluencia   do    fatidico    sete    a    preponderar^ 


CAPITULO  IX 


íi  vista,  (las  Illias  Caiiai'ias 


^^^7r2^j  FFECTivAMENiE,  HO  dia  immcdiato,  l8 
i-í#íéí  ^g  março,  recolhia  a  bordo,  regres- 
sando da  laboriosa  tarefa^  o  com- 
niissario  de  fazenda,  acompanhado  de  uma 
senhora  que  vinha  juntar-se  a  outras  duas 
passageiras  que  já  levávamos  de  Lisboa,  e 
no  que  —  muito  á  puridade  seja  dito  —  a 
Madeira  não  se  avantajou. 

Por  nenhuma  d'aquellas  Helenas  acarreta- 
ria Páris  sobre  si  a  responsabilidade  dades- 
tíuição  de  Troya^  o  que,  no  entanto,  não 
quer  dizer  que,  apesar  de  idosas,  fossem, 
na  plástica  e  na  esthetica,  horrendas  e  de- 
sastradas como. .  .  as  íurias  do  Machbet. 
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Era  pois,  meio  dia  quando,  terminado  o 
ceremonial  maritimo,  deixou  a  nau  a  Ilha 
com  bastante  pezar  meu  e  grande  gáudio 
<le  toda  a  guarnição,  que  já  mal  disfarçava 
o  seu  enfado  por  tão  aborrecido  quão  demo- 
rado costeio. 

E  não  se  diga  que  officiaes  e  marinheiros 
desejassem  sair  da  Ilha  por  que  tivessem 
pelos  fins  e  termo  da  viagem  um  grande  en- 
thusiasmo. 

Não.  A  disciplina  impuzera-lhes  aquella 
missão,  e  o  que  queriam  era  vel-a  acabada, 
para  o  mais  breve  possível  regressarem  ao 
seio  de  suas  famílias. 

Bravos  e  intrépidos,  certamente,  como  os 
antepassr.dos,  não  levavam,  todavia,  no  co- 
ração a  sede  de  gloria  que  tão  famosa  tor- 
nou outr'ora  a  marinha  de  guerra  portugue- 
za.  Não  os  embriagava  a  idéa  audaz  e  pa- 
triótica que  leva  para  entre  perigos  sabidos 
o  descobridor  ousado  e  valoroso,  que  para 
enriquecer  a  sciencia  ou  honrar  a  pátria 
vae  com  os  navios  da  expedição  sepultar-se 
nos  gelos  do  norte,  ou  cahir  com  os  seus, 
aos  golpes  do  gentio,  quando  julgava  ter 
avançado  mais  um  grau  para  o  pólo,  ou  rea- 
lisado  mais  uma  conquista  para  a  civilisação. 
Não  os  levava  também  ali,  nem  o  enthusias- 
mo  aventureiro  e  scientifico  que  conduz 
atravez  dos  sertões  d"* Africa  — devassando-os 
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de  uma  a  outra  costa  —  os  bravos  africanis- 
tas Capello,  Ivcns,  Cardoso,  Serpa  Pinto, 
Paiva  d^Andrade,  Cordon,  Casteliòes  e  ou- 
tros, nem  a  idca  generosa  e  patriótica  de  ir 
defender  da  usurpação  de  qualquer  podero- 
so alliaio  o  nosso  antigo  e  vasto  império 
colonial,  onde  ha  pouco,  á  guisa  de  portu- 
guezes  do  século  xvi,  João  Coutinho  se  faz 
um  heroe,  qual  outro  valente  capitão  (X Ar- 
zila^ o  seu  homonymo  conde    de  Redondo. 

Emfim,  aquelles  setecentos  indivíduos,  cu- 
jo valor  e  patriotismo  podiam  ser  aproveita- 
dos em  mais  arriscada  mas  também  mais 
proveitosa  expedição,  iam  ali,  por  mero  de- 
ver de  oííicio,  n^uma  missão  inglória,  sem 
saberem  para  quê,  e  ainda  menos  que  mui- 
tos d'elles  não  voltariam. 

Cheios  de  vida  e  sem  pensão  corriam  para 
o  abysmo  de  uma  sepultura,  que  inesperada 
fatalidade  havia  de  abrir-lhes,  sem  que,  ao 
menos,  ao  deixar  a  pátria,  recebessein  d'el- 
la  as  bênçãos  que  sempre  acompanham  os 
heroes  de  que  trato. 

E  n'esse  tempo,  quantas  de  nossas  coló- 
nias estariam  sem  um  vaso  de  guerra  ao 
passo  que,  sem  necessidade,  a  nau  foi  en- 
contrar-se  no  Rio  de  Janeiro  com  a  corveta 
íris ! 

Assim,  o  verdadeiro  motivo  que  n'aquelle 
dia  dava  um  ar  alegre  a  todas  aquellas  phy- 
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sionomias,  e  enchia  todos  de  indizível  conten- 
tamento, deixando,  sem  saudade,  a  Ilha  com 
todas  as  suas  bellezas,  era  apenas  ter-se  da- 
do fim  áquelle  marasmo  náutico,  áquelle  pa- 
renthesis  aberto  na  derrota  da  grande  via- 
gem. 

íamos,  pois,  deixar  a  ultima  terra  da  nos- 
sa derrota  em  que  tremulava  a  bandeira 
portugueza. 

íamos  entranhar-nos  n'esse  pélago  immen- 
so,  onde,  entre  procellas  e  calmarias^  tería- 
mos, ou  de  esperar  muitos  dias  o  vento,  ou 
correr  em  demasia,  fugindo  do  rumo,  acos- 
sados por  tremendos  vendavaes. 

Pela  minha  parte,  via  agora  as  cousas  por 
outro  prisma. 

Desíizera-se,  como  fumo  e  por  encanto, 
toda  a  satisfação  em  que  vivera  durante 
áquelle  septenario;  e  á  minha  mente  medro- 
sa apresentavam-se  agora  todos  os  horrores,, 
que  n'uma  viagem  demorada  podem  offe- 
recer  as  contrariedades  perigosas  da  nave- 
gação. 

Dizia-se  que  a  viagem  duraria  dois  mezes; 
e  era  isto  que  tinha  poder  para  abalar  a  vo- 
cação que  em  mim  julgara  natural  para  aqucl- 
la  vida. 

Comtudo,  o  bom  humor  habitual  da  ofti- 
cialidade,  capaz  de  acoroçoar  o  mais  prova- 
do poltrão  do  mar,  e  as  humorísticas  pales- 
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trás,  á  mc/a,  no  constante  Jerriço  com  o  pa- 
dre capçllão,  e  que  eu  ouvia  sempie,  por  ser 
nessa  camará  o  camarote  do  primeiro  te- 
nente Lima,  fizeram  me  mais  resignado  para 
o  resto  da  demorada  travessia. 

É  tempo  de  dizer  duas  palavras  a  este 
respeito: 

Entre  os  distinctos  cavalheiros  que  consti- 
tuiam  o  brilhante  quadro  da  oííicialidade  da 
IJjisco  da  Gamci^  havia,  como  é  natural  em 
taes  aggremiaçóes,  diversidade  de  génios  e 
disposições  variadas. 

Assim  linhamos,  em  primeiro  logar,  o 
grande  grupo  dos  humoristas  e  joviaes,  com- 
posto dos  oHiciaes  mais  novos,  e  conduzido 
sempre  á  victoria  pelo  sal  attico  do  doutor 
Leão;  havia  depois  o  grupo  dos  graves  por 
vocação,  formado  pelos  tenentes  Neves,  Cos- 
ta e  outros,  e  finalmente  havia  o  grupo  dos 
gravei^  por  dever  de  posição  relativa,  e  que 
se  compunha  do  immediato  Andrade  Pinto, 
dos  primeiros  tenentes  White  e  Lima,  e  do 
capitão-tenente  D.  José  de  Mello  Breyner. 
Este  ultimo  era  um  excêntrico,  que  usava 
quasi  sempre  a  longa  ^suissa  apertada  sob 
o  queixo  pela  correia  do  bonet;  assistia  á 
baldeação  de  pés  nús  c  calça  arregaçada  ao 
joelho,  e  não  dispensava  de  um /?o;//t7/Y' todo 
o  pagem  ou  grumete  que,  trazendo-lhe  o 
morrã:^,  ao  virar    costas    lhe    ficasse    ao    ai- 
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cance.  Resta  nos  agora  tratar  do  alvo  a  que 
no  constante  cavaco  visava  o  alegre  tiroteio 
de  táo  illustrada  companhia.  Era  este  o  pa- 
dre Lourenço  Luiz,  capellão  da  nau,  com 
honras  de  capitão-tenente,  o  qual  já  pelo  seu 
dialecto  provinciano,  pelo  apetite  ji^a/z/ap^z/e- 
lico  e  pela  sans  façon  com  que,  no  mais  ri- 
goroso méiiage,  apresentava  por  creado  o 
próprio  irmão,  estava  sempre  sendo  victima 
de  engenhosos  e  delicados  gracejos,  e  mui- 
tas vezes  era  elle  próprio  que,  na  mais  ingé- 
nua espontaneidade,  fornecia  o  assumpto, 
que  depois  de  discutido,  ou  antes  dissecado, 
por  aquelles  agudos  e  desapiedados  escal- 
peilos,  fazia  ranger  as  anteparas  da  camará, 
com  o  estalar  das  palmas  e  o  explosir  de  es- 
trepidosas  gargalhadas ! 

Assim,  pois,  com  táo  hábil  troça  e  subtil 
debique,  preparavam-se  á  meza  os  mais 
bellos  episódios  que  deviam  servir  de  ali- 
mento á  palestra  no  resto  do  dia. 

Ora,  como  de  costume,  succedeu  assini 
no  dia  20  de  março,  ao  almoço,  um  pouco 
antes  de  avistarmos  as  Canárias. 

Tinha  a  palavra  o  doutor  Leão,  e  aquelles 
rostos,  todos  animados,  esperavam  o  fogo  do 
rastilho  que  havia  de  fazer  estoirar  a  mi)ia, 

O  capellão,  todo  cheio  de  receios  pela  vi- 
da—e que,  infelizmente  se  justificaram  -  fa- 
zia a  apologia  da  vida  em  terra,  encarecendo 
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a  segurança  das  jornadas  no  solo  tirme,  com- 
parativamente com  os  perigos  que  podem 
encontrar  se  no  mar. 

Então  o  doutor  Leão  disselhe: 

—  Pensei  que  não  era  a  primeira  vez  que 
embarcava.  Pois  não  veiu  por  mar  do  Porto 
para  Lisboa? 

—  Não,  senhor;  tive  medo.  Vim  por  terra, 
pela  estrada  real,  e  gastei  tantos  dias  como 
de  Lisboa  trouxemos  á  Madeira.  Mas  não 
me  falle  n  isso  pelo  amor  de  Deus. 

—  Porque?  replicou  o  doutor. 

—  Eu  lhe  digo:  Depois  de  três  dias  de  in- 
commoda  jornada,  chegávamos,  ao  romper 
da  manhã,  ás  proximidades  de  um  bonito 
povoado  a  que,  se  a  memoria  me  não  falha, 
chamaram  I\io  Maior.  Era  uma  villaqueme 
pareceu  importante,  e  cujo  aspecto  agradá- 
vel e  pittoresco  devia  sobre  tudo  á  sua  visi- 
nhança  com  uma  soberba  e  frondosa  matta 
de  pinheiraes,  cuja  copa  de  um  verde  explen- 
dido,  se  estendia  no  horisonte  por  algumas 
léguas  de  superfície.  Quando  chegámos  já 
ali  estavam  outros  viageiros,  que,  segundo 
nos  disseram,  esperavam  que  engrossasse  a 
caravana  para  que  valesse  a  pena  sermos 
acompanhados  por  uma  escolta  de  cavallaria. 

-  a  Para  que  á  este  apparato  militar?  per- 
guntei eu.  —  Vamos  presos  ? ! » 

—  t  Não,  senhor  •,  respondeu-me  um  sugeito 
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com  prosapias  de  auctoridade.  Vão  escoltados 
por  esta  força  até  passarem  a  Ameixoeira  ^ 
onde  sem  esta  prevenção,  seriam  roubados 
e  talvez  assassinados.» 

—  Ora  imaginem  os  senhores  como  eu  fi- 
quei ! 

—  Era,  com  eíTeito,  um  caso  sério.  .  .  disse 
o  immediato. 

—  Sério  e .  .  .  um  tanto  histórico,  porque  o 
commandante  da  força  chamava-se. .  .  Leo- 
nidas ! 

—  Leonidas!  exclamou  toda  a  companhia. 

—  É  verdade,  continuou  o  capellão  •,  e  pos- 
so affiançar-lhes,  que,  sem  ter  jamais  desco- 
berto em  mim  a  menor  propensão  para  as- 
sumptos bellicosos,  achei  me  possuido  de  um 
estranho  valor,  só  por  considerar  que  quem 
usava  o  nome  de  tão  famoso  capitão  não 
podia  commandar  fracos  soldados. 

—  É  curiosol  disseram  todos. 
O  capellão  continuou: 

—  Eííectivamente,  no  dia  seguinte,  parti- 
mos sob  as  ordens  d'aque!le  Leonidas  de  bo- 
nct  e  clavina,  e,  mais  felizes  do  que  os  de 
Sparta^  transpozemos  a  terrível  passagem 
sem  chegarmos  a  conhecer  as  forças  do  Xer- 
.xcs  bandoleiro  que  nos  esperava  n'aquellas 
Termopylas.  Um  pouco  mais  adeante  os  sol- 
dados dcixaram-nos,  recommendando-nos 
que  fossemos  unidos  e  com  cautella,  pois,  a 
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algumas  Icguas  d\iii,  cncontrariamos  outra 
passagem  diíficil,  a  que  elles  chamaram — T^i- 
nlial  d' Azambuja! 

Nunca  soube  se  effectivamente  corremos 
taes  perigos  ou  se  eram  infundados  aquelles 
receios.  O  que  posso  affiançar  aos  senhores 
é  que  chegámos  a  Lisboa,  e  á  Estalagem  dos 
Camillos^  sãos  c  escorreitos,  sem  a  menor 
beliscadura  no  corpo  ou  nas  malas. 

Todos  riram  a  bom  rir. 

Então  o  tenente  Senna  disse  ao  capellão  : 

—  Já  vê,  meu  padre,  que — partoiít  les pier- 
res  sont  diiref^. 

—  Está  redondamente  enganado,  meu  Sen- 
na, retorquiu  com  vivacidade  o  capellão. 
Supponha  que  tinhamos  a  infelicidade  de 
sossobrar.  Onde  tinha  eu  aqui  o  meu  rico 
Leonidas  com  a  sua  escolta  de  Rio  Maior 
para  me  ir  pôr  fora  do  perigo  ? 

E  uma  verdadeira  tempestade  de  palmas 
c  gargalhadas  respondeu  á  pergunta. 

—  Terra !  Terra  1  gritaram  á  boca  da  esco- 
tilha. 

— São  as  Canárias,  disseram  os  officiaes 
em  coro. 

— Bravo !  disse  o  capellão.  —  Vou  ver  o 
Pico  de  Tenerifle  I 

— E  o  berço  do  vosso  collega  José  d' An- 
chieta, accrescentou  o   tenente    Barruncho. 

A  par  dos  accidentes   perigosos  e  de  va- 
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riadas  contrariedades,  que  ás  vezes  se  tra- 
duzem em  horrorosas  catastrophes,  tem  a 
vida  arriscadíssima  do  marítimo  uns  certos 
prós,  umas  vezes  esperados,  como  agora,  e 
outras  puramente  casuaes  e  imprevistos.  Os 
brados  de — Terra  á  vista — ou  uma  vela  no 
horisonte — echoam  tão  profundamente  na  al- 
ma do  navegante,  fazendo-a  trasbordar  de 
alegria,  que  o  chefe  de  um  navio,  por  mais 
ríspido  que  seja,  não  se  atreve  a  cohibir  um 
tal  enthusiasmo,  e  finge  até  não  attentar  na 
liberdade  com  que  o  marujo  se  toma  o  di- 
reito de  expandir  o  seu  jubilo  por  taes  acon- 
tecimentos. O  objecto  destes  alarmes,  em 
meio  d'aquella  incommensuravel  vastidão  ma- 
rítima, é,  pois,  para  o  nauta,  nos  seus  cffei- 
tos  moraes,  como  para  o  viageiro  do  grande 
deserto  é  o  Oásis  que  o  retempera  e  rea- 
nima. 

E  isto  se  dava  agora,  principalmente,  por- 
que se  tratava  de  ir  admirar  o  celebrado 
Pico,  essa  coroa  de  TenerifPe,  que  como  re- 
bento de  enormíssima  cratera,  se  estende 
nas  alturas  a  871 5  metros  da  linha  do  mar^ 
e  que,  portanto,  mesmo  de  longe,  julgávamos 
ver  projectando-se  no  ceu  superior  ás  nu- 
vens. 

Eis  aqui  por  que  n'*um  momento  se  es- 
tabeleceu em  todos   os  pontos   do  espaçoso 
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navio  um  ruidoso  e  confuso  borborinho,  que 
é  impossivel  descrever. 

Quando,  pois,  da  camará  se  levantaram 
todos  precipitadamente,  já  as  bocas  das  es- 
cotilhas, por  onde  se  iam  coando  para  a  tol- 
da aquellas  setecentas  cabeças,  apresenta- 
vam uma  desordem  e  atropelos,  como  se  do 
porão  viesse  rebentando  um  pavoroso  in- 
cêndio. 

Nem  o  argênteo  tinir  das  mexicanas  e  das 
columnarias^  que  n''essa  occasião  eram  dis- 
tribuídas em  pagamento  á  marinhagem,  teve 
poder  para  que  alguém  ficasse  em  baixo.  E 
foi  tal  a  precipitação,  que  no  regresso  da 
marinhagem  aos  seus  logares,  como  se  n'es- 
ta  celebre  viagem  devessem  realisar-se  to- 
das as  boas  e  más  hypotheses,  teve  logar 
uma  triste  occorrencia,  que  a  memoria  re- 
belde me  não  consente  detalhar,  mas  que 
mais  tarde  nos  proporcionou  um  dos  peiores 
dias  d'aquella  jornada. 

Estávamos,  emfim,  na  tolda. 

Uma  nuvem,  quasi  fumo,  que  a  muitas 
milhas  se  desenhava  confusamente  no  fundo 
do  horisonte,  fora  do  nosso  rumo,  e  que,  a 
breve  trecho,  ia  desapparecer,  sem  que  lhe 
podessemos  distinguir  as  formas  ainda  que 
muitos  aíiirmaram  ter  lobrigado  nas  alturas 
a  crista  da  formidável  pyramide  —  fora  todo 
o  motivo  do  ruidoso  enthusiasmo  que  havia 
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de  ter  por  epilogo  as  scenas  tristíssimas  de 
que  adeante  tratarei. 

E  assim,  passava  a  nau  IJasco  da  Gama 
por  essa  possessão  hespanhola  d^Africa,  por 
essas  descobertas  de  Vera,  e  Bettencourt^  a 
que  chamam  archipelago  das  Canárias^  e  que 
no  numero  de  suas  sete  ilhas  comprehende 
a  Ilha  de  Ferro,  por  cujo  meridiano  se  con- 
taram primeiro  as  longitudes;  e  a  de  Tene- 
riífe,  tão  famosa  pelo  pico  de  Tejde  —  el  hijo 
de  las  Canárias — de  cujo  pincaro  se  diz  que 
o  visitante  disfructa  um  panorama  mais  vas- 
to e  bello  ainda  do  que  do  Hymalaia  no 
Tibet. 

Para  que  maior  fosse  o  nosso  desaponta- 
mento, e  mais  breve  nos  desapparecesse  a 
quasi  problemática  terra,  muito  concorreu 
a  grande  velocidade  com  que,  fora  do  cos- 
tume, a  nau  seguia,  aproveitando  vento  de 
feição,  n''um  dos  mais  esplendidos  dias  da 
nossa  derrota. 

Dali  em  deante,  singrando  umas  vezes 
com  aproveitamento  e  outras  vencendo  me- 
nos distancia  do  que  qualquer  Bargossi  que 
a  nosso  lado  fosse  pelo  oceano,  como  Moysés 
pelo  Mar  Vermelho,  fomos  approximando- 
nos,  sem  mais  accidentes,  do  dia  4  de  abril, 
dia  em  que  D.  Maria  II  completava  trinta 
annos,  e  cujo  anniversario  o  commandante 
declarara  querer  solemnisar. 


CAPITULO    X 


O  siimivox-asiix^io  cia  Hiiiuliíi 


STAVAMOS    a    24    de    março.    A    pri- 
meira vista  poderia  parecer  á  maior 

parte  dos  indivíduos  de  que  se  com- 
punha a  numerosa  guarnição  da  nau,  que, 
em  tão  aborrecido  período  como  o  que 
íamos  atravessando,  corriam  as  cousas  a 
bordo  n"*uma  absoluta  e  monótona  norma- 
lidade. E,  todavia,  não  era  assim  exacta- 
mente. 

Do  meio  d"'aquella  apparente  atonia  que,, 
apenas,  parecia  interromper-se  com  a  execu- 
ção de  bellissimas  partituras  que,  de  vez 
em  quando,  nòs  fazia  ouvir  a  excellente  e 
bem  ensaiada  musica  de  bordo,  houve  quem 
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affirmasse  que   na  camará  dos  guardas  ma- 
rinhas ...  se  conspirava ! 

E  quem  ali  passasse  em  determinadas  oc- 
casióes  adquiriria  a  convicção  de  que  taes 
boatos  tinham  o  maior  fundamento. 

Descobriu,  pois,  alguém,  que  n''aquelles 
aposentos  penetravam  clandestinamente  e 
com  a  mais  cautelosa  precaução,  o  dr.  Leão, 
o  tenente  Rapozo,  e  outros  officiaes,  tanto 
de  marinha  como  do  Naval. 

Que  seria?  Ninguém  o  sabia. 

Houve  mesmo  quem  alguma  vez  ouvisse  lá 
dentro,  proferidas  no  auge  do  maior  enthusias- 
mo,  as  seguintes  exclamações:  «E'  iim  iy- 
t^anno!  deve  morrer  ás  nossas  mãosy>, —  e  ou- 
tra voz,  na  mais  angustiada  dor,  exclamar: 
—  T^or  piedade^  senhor^  não  o  mateis^) . . . 

E  isto  trazia  intrigada  toda  a  guarnição, 
porque  o  assombroso  caso  correu  de  boca 
em  boca,  sem  mesmo  poupar  a  bocca  ne- 
.gra  do  preto  cosinheiro. 

Nas  outras  duas  camarás,  a  do  comman- 
dante  e  a  dos  officiaes,  nada  se  observava 
que  fizesse  luz  sobre  o  que,  por  tão  cara- 
cteristica  feição,  se  suspeitava  ser  iin  horri- 
ble  complot ! 

Entretanto,  os  espiões  officiosos  já  preten- 
diam adivinhar,  e  muito  em  segredo  iam 
murmurando  que  a  cousa  rebentaria  no  dia 
dos  annos  da  rainha. 
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Estavam,  pois,  as  cousas  n^este  pé,  quando 
um  dia,  ao  findar  'uma  d'aquellas  suspeitas 
reuniões,  viram  os  que  andavam  na  pista 
do  trama,  e  seguiam  de  perto  os  persona- 
gens suspeitos,  que  o  dr.  Leão  em  compa- 
nhia dos  aspirantes  Andrade  Souza,  Fer- 
nando Leal,  Guedes  Quinhones,  e  dos  guar- 
da-marinhas  Motta  Pegado  e  Scarnichia  ^ 
se  dirigiam  para  a  camará  do  commandan- 
te,  e  ali  se  introduziram! 

A  sua  primeira  idéa  foi  avisar  a  senti- 
nella  e  declarar  tudo  ao  tenente  Barruncho, 
que  se  achava  ao  cat avento,  mas  avisados 
por  mais  prudente  reflexão,  accordaram  em 
esperar  que  na  camará  se  pedisse  soccorro, 
para,  sem  attender  aos  rigores  da  disciplina, 
penetrarem  ali  e  salvar  o  commandante,  se 
fosse  elle  o  alvo  do  negro  aitentadol 

Qual  não  foi,  porem, o  seu  espanto,  quan- 
do viram  que,  possuído  da  maior  satis- 
fação, Pedro  Alexandrino  despedia  os  cons- 
piradores com  todas  as  apparencias  de  sym- 


1  D  estes  cavalheiros  existem  apenas  os  ex.""'*  dr. 
Leão  e  Andrade  Souza,  hoje  capitão  de  fragata.  O, 
i^iiarda-marinha  João  Edjardo  Scarnichia,  que  de- 
pois foi  distincto  oílicial  da  armada  portuL;ueza  e  de- 
putado por  Macau,  morreu  no  posto  de  contra-almi- 
rante,  com  59  annos  de  edadc,  a  26  de  fevereiro  de 
1888. 
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pathico   reconhecimento,    tendo   nos   lábios 
um  sorriso  pouco  usado! 

Teria  abortado  a  conspiração  ?  Gemeria 
a  montanha  por  mais  um  ridiciãus  mus? 

Nem  uma  nem  outra  cousa  tinha  succe- 
dido.  Nem  abortara  o  que  nunca  fora  ima- 
ginado, nem  o  parto  da  montanha  era  indi- 
gno  d'ella. 

Já  vimos  que  o  commandante  da  nau 
queria  festejar  o  anniversario  da  rainha  de 
Portugal,  e  o  ardente  desejo  de  cooperar 
para  o  brilhantismo  d^aquella  solemnidade, 
fez  brotar  mais  uma  vez,  no  animo  genero- 
so e  nunca  desmentido  das  briosas  classes 
de  aspirantes  e  guarda-marinhas,  a  muita^ 
honrosa  idéa  de  dar  maior  latitude  áquella 
festa,  auxiliando-a  valiosamente  com  os  seus 
recursos  intellectuaes. 

Vimos,  pois,  presenceando,  desde  muito^ 
quanto  na  juvenil  classe  podem  e  se  avigo- 
ram  cada  vez  mais  os  brios  de  quem,  com 
incontestável  direito,  se  considera  futuro  re- 
presentante dos  vultos  homéricos,  cujos  fei- 
tos tanto  illustram  a  nossa  brilhante  epopéa 
marítima. 

E  se  prova  recente  fosse  ainda  precisa 
ahi  ficava  para  fazel-a  —  o  primeiro  brado 
patriótico  contra  a  usurpação  ingleza —  a  ini- 
ciativa de  uma  subscripção  nacional  para  a 
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acquisição  de  um  couraçado,  que  devia 
ou  deve  chamar-se  Viriato, .  . 

Com  respeito,  porém,  ao  facto  que  venho 
expondo,  não  passava  elle  de  uma  hesitante 
tentativa,  porque  ninguém  podia  contar  pa- 
ra qualquer  cousa  com  o  bom  humor  de 
Pedro  Alexandrino. 

Por  isso  osprimeirospassosforam  rodeados 
do  mais  absoluto  segredo,  a  ponto  de,  como 
vimos,  causarem  graves  suspeitas  aos  que 
não  estavam  iniciados  no  mysterio. 

Estando,  portanto,  acabadas  todas  as  he- 
sitações e  receios  fcz-se  logo  publica  a  ex- 
pontânea e  civilisadora  idéa,  que  consistia 
em  abrilhantar  a  festa  com  uma  recita  em 
theatrinho  improvisado,  offerecida  e  desem- 
penhada pela  oíficialidade. 

A  partir  d''ahi  tudo  foi  íesta.  Tudo. . .  não. 
A  ferros,  e  prezo  no  porão,  jazia  um  d*es- 
ses  infelizes  que,  n'um  momento  de  allucina- 
ção  e  ás  vezes,  de  justificada  indignação  — 
que  lhes  não  é  permittida —  partem  a  brôn- 
zea cadeia  da  disciplina,  faltando  ao  respei- 
to ao  seu  superior.  P^ste  infeliz  esperava  o 
resultado,  ou  dos  artigos  de  guerra  e  ma- 
rinha, ou  da  alçada  amplissima  e  poder  des- 
cricionario  do  commandante.  E  não  se  diga 
dos  que  aqui  viviam  na  esphera  supe- 
rior, como  do  pretor  romano,  que...  Jião 
curava  de  bagatellas.  Não.  Muito  de  propo- 
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sito  se  escolhera  pretexto  no  motivo  da  festa 
para  supplicar  clemência  e  indulto.  Mas  o 
commandante,  cujo  feitio  já  conhecemos, 
aquelle  superior  que  em  serviço  só  respon- 
dia pelos  monosyllabos  sim  ou  não.  sem 
olhar  para  o  official  que  lhe  dava  con- 
tas ou  pedia  instrucçÕes,  esse  homem  era 
todo  disciplina. 

Já  tive  occasião  de  o  dizer:  sob  aquelle 
exterior  sombrio  e  olhar  carregado  que  nos 
privava  de  o  encarar,  escondia  Pedro  Ale- 
xandrino uma  alma  cheia  de  nobreza,  que, 
sem  ser  expansiva,  se  denunciava  todavia 
no  trato  particular;  e  d'este  dualismo  ouvi 
dizer  —  que  saíam  sempre  triumphantes  a 
justiça  e  a  razão. 

De  tão  illustre  como  digno  official  da  ar- 
mada portugueza^  diz  o  ex."^°  sr.  M.  F.  Ri- 
beiro, n'um  artigo  do  n.°  3,  do  terceiro  an- 
no  das  Colónias  T^ortiigueias: 

«...E  assim  veremos  dcstacar-se  d"entre 
os  factos  que  mais  engrandecem  a  historia 
do  nosso  heroe  (o  governador  Pedro  Ale- 
xandrino) a  mais  completa  assiduidade  no 
cumprimento  dos  seus  deveres,  o  mais  pro- 
fundo amor  de  justiça  e  egiial  firmeza  em 
administrai- a^  protecção  desinteressada  aos 
desvalidos,  prudente  desconfiança  dos  pode- 
rosos, modéstia  exemplar,  gravidade  e  cir- 
cumspecção  na  alta  magistratura  que  exercia. » 
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A  disciplina  era,  pois,  para  Pedro  Alexan- 
drino, como  a  mulher  de  César  —  nem  de 
leve... 

Por  isso  a  dolorosissima  necessidade  de 
fazer  respeitar  a  lei  tornou  inúteis  todas  as 
supplicas  e  estéreis  todas  as  diligencias. 

Raiou,  a  final,  o  dia  4  de  abril,  dia  a  que 
a  natureza,  secundando  os  exforços  dos  pro- 
motores da  festa,  emprestara  suas  galas, 
como  se  Phebo^  Neptuno  e  Eolo  devessem 
também  associar-se  áquella  homenagem  que 
a  guarnição  de  um  navio  de  guerra  portu- 
guez  prestava  á  sua  soberana. 

Seria  demasiadamente  importuno  fazer 
aqui  o  detalhe  de  uma  tal  festa.  Basta  que 
diga,  que  ao  mesmo  tempo  que  se  rendia 
preito  á  soberana,  prodigalisava-se  também 
um  aprazível  passa-tempo  áquella  massa  de 
desprotegidos  da  fortuna,  que  arrastando 
uma  vida  escassissima  de  confortos,  passa- 
da em  alternativas  de  procellas  e  bonanças, 
só  se  diverte  ou  tem  mais  adubados  os  mi- 
seros  feijões,  quando  para  tal  grandeza  ha 
razoes  de  alheio  jubilo.  Assim,  para  a  es- 
treitissima  ambição  do  pobre  marujo  foi  ver- 
dadeira cornucopia  de  prazeres  que  n'aquel- 
le  dia  profusamente  se  entornaram  por  so- 
bre áquella  valente  e  benemérita  classe. 

O  navio  estava  pomposamente  preparado, 
ostentando    um    aspecto    alegrissimo,  a  que 
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davam  ainda  maior  realce  as  bandeiras  e 
signaes  multicores  com  que  estava  enfeitada 
a  sua  sumptuosidade  natural. 

A  tudo,  porém,  sobresaia,  por  um  mara- 
vilhoso e  deslumbrante  effeito,  o  local  onde 
foi  collocado  o  retrato  de  D.  Maria  II. 

Assim,  pois,  a  alvorada  pela  musica  de 
bordo,  o  embandeiramento,  a  formatura,  a 
missa,  a  revista,  as  salvas,  os  vivas  corres- 
pondidos por  um  grandioso  imisono  de  se- 
tecentas vozes,  a  animação  do  jantar  nas 
três  camarás  e  nos  ranchos  da  tripulação, 
—  fazendo-se  a  musica  ouvir  nas  suas  me- 
lhores cavatinas  e  pot-poiírris  ~  os  folgue- 
dos, cantares  e  alegre  regosijo  da  maruja 
que,  por  vezes,  chamou  a  attenção  dos  ma- 
gnates de  ré,  fizeram  as  delicias  e  o  brilhan- 
tismo d*'esta  festa,  que  á  noite  foi  coroada 
pela  recita  de  gala,  em  que  ao  excellente- 
desempenho  se  alliou  o  mais  subido  e  apri- 
morado gosto  com  que  o  theatrinho  estava 
ornamentado. 

E  assim  terminou  aquelle  festival  com 
que,  no  alto  mar,  a  bordo  de  uma  nau  de 
guerra,  se  solemnisava  o  trigessimo  anni- 
versario  da  rainha  D.  Maria  II. 


CAPITaLO  XI 


o  eii<*oiiti*o  <lc  iiiiin   velii, 
o  iini  fiiiiei'nl  o.  l>oi*clo 


O  dia  seguinte  pela  manhã,  como  se 
devessem  prolongar-se  ainda  os  pra- 
zeres da  véspera,  o  gageiro  de  proa, 
quando  menos  o  esperávamos,  deu  signal 
de    uma  vela  no  horisoutc! 

Como  pôde  presumir-se  em  taes  casos,  to- 
da a  guarnição  correu  á  tolda;  e  mesmo  á 
vista  desarmada,  lobrigámos  um  navio  que 
velejando  em  rumo  opposto  ao  nosso  pare- 
cia vir  ao  nosso  encontro. 

O  coração  trasbordava  nos  de  alegria  á 
medida  que  o  navio  se  approximava,  e  que, 
no  espaço  infinito  se  iam  desenhando  todas 
as  suas  formas. 

Era  uma  galira! 
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A  este  tempo  já  no  tombadilho  os  officiaes^ 
assestando  os  seus  longa-mira,  diziam  que  a 
galera  fazia  signal  de  querer  communicar  com- 
nosco,  e  trazia  no  peuol  da  carangueja  a 
bandeira  americana. 

Vimos  então  que  a  galera  atravessando  o 
panno,  arreava  um  escaler  que  vogou  para  a 
nau,  conduzindo  o  piloto.  N^aquelle  ponto  do 
oceano,  e  tão  inesperadamente,  a  presença 
de  um  desconhecido  era  motivo  para  um  pra- 
zer que  é  difíicil  descrever.  Por  isso  o  pobre 
piloto  foi  alvo  da  maior  admiração,  como  se 
fora  um  producto  exótico  e  desconhecido  para 
toda  aquella  gente.  Todos  queriam  ouvir-lhe 
a  voz,  conhecer-lhe  o  idioma,  mirar-lhe  o 
fato,  emfim,  convencerem-se  de  que  eftecti- 
vamcnte  o  piloto  era. .  .  um  homem. 

Explicou  elle  então  como  alguns  contra- 
tempos lhe  fizeram  demorada  a  viagem,  a 
ponto  de  estar  receioso  o  capitão  de  que,  an- 
tes de  chegar  ao  seu  destino,  lhe  escaceariam, 
se  não  faltassem  completamente,  algumas  pro- 
visões. 

Acto  continuo,  foram  dadas  as  precisas  or- 
dens, e  dentro  em  pouco  o  escaler  vogava 
para  o  seu  navio  levando  barricas  de  bola- 
cha e  alguns  barris  de  carne  salgada. 

O  piloto  voltou  ainda  á  nau  trazendo  os 
agradecimentos  do  capitão  e. .  .algumas  bar- 
ricas de  excellente  cerveja. 
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Um  quarto  de  hora  depois  os  dois  navios 
proseguiam  a  sua  derrota,  e  passavam  um 
pelo  outro  a  saudarem-se  mutuamente  com 
cnthusiasticos  hiirrahs  e  calorosos  vivas. 

Depois... a  galera  sumia-se  n'aquella  vasti- 
dão immensa,  deixando-nos  saudosos  por  tão 
agradável  como  momentânea  companhia. 

Infelizmente,  porém,  na  tarde  desse  mes- 
mo dia,  um  acontecimento  lúgubre  veiu  em- 
pannar  a  satisfação  de  que  todos  se  achavam 
possuídos  pelo  encontro  de  um  navio  n^aquel- 
las  alturas. 

Era  agora  triste  o  assumpto  de  todas  as 
conversações. 

Na  enfermaria  acabava  de  morrer  um  ma- 
rinheiro que  adoecera  logo  depois  da  nossa 
partida  de  Lisboa. 

Eu  ignorava  ainda  a  esse  tempo  qual  o 
processo  que  se  seguia  a  bordo  em  taes  cir- 
cumstancias;  e,  já  que  era  certo  não  poder 
repetir-se  o  caso  biblico  na  resurreição  de 
um  novo  Lazaro,  fiquei  ardendo  em  desejos 
por  ser  testemunha  do  modo  porque  no  alto 
mar  se  descartavam  de  um  morto. 

E  n'este  propósito  vigiei  sempre  que  pude 
a  porta  da  enfermaria,  com  o  fim  de  obser- 
var o  destino  que  lhe  davam. 

Seriam,  pois,  umas  onze  horas  da  manhã 
do  dia  seguinte,  quando  percebi  que  para  a 
tolda  subiam  quatro  soldados  com  as  espin- 
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gardas  em  funeral;  e  em  seguida  passava 
por  mim  o  préstito,  composto  do  capelláo  e 
alguns  marinheiros,  que,  tristes,  iam  levando 
uma  maca  raza,  onde  se  via  amortalhado  o 
pobre  marinheiro. 

Chegando  em  frente  do  portaló  de  esti- 
bordo, ahi  o  depositaram,  atando-lhe  depois 
aos  pés  uma  pezada  bala. 

Então  a  gente  do  quarto  formou;  todos  se 
descobriram,  e  o  capelão  murmurou  as  ora- 
ções dos  finados. 

Quando  o  padre  acabava  de  pronunciar  a 
ultima  syllaba  do — reqiiiescat  in  face  -,  a 
bala,  como  se  fora  encarregada  do  —  anien — , 
resvalou  veloz  no  costado  do  navio,  e  foi  fe- 
rir a  elástica  superfície  das  aguas,  que  ms- 
tantaneamente  se  tornaram  a  unir  por  so- 
bre a  cabeça  do  nosso  desventurado  compa- 
nheiro. 

A  escolta  n''este  acto  deu  as  descargas,  e . . . 
tudo  estava  consummado! 

A  nação  perdera  um  dos  membros  da  ul- 
tima camada  dos  seus  servidores,  e  o  infe- 
liz, roubado  ao  lar  paterno,  em  serviço  da 
pátria,  viera  longe  da  extremosa  familia,  e 
no  mais  largo  do  Oceano,  encontrar  tão  triste 
sepultura! . . . 


CAPITULO   XII 


A.  Pa,ssa,íreiii  da.  X^inlia 


iNHAM  já  decorrido  muitos  dias  depois 
dos  factos  que  venho  narrando. 
O  tempo  que  até  ahi  se  conservara 
sem  nos  fazer  temer  qualquer  contrariedade 
séria,  e  com  um  vento  medianamente  favorá- 
vel, parecia  entrar  agora  em  franca  combi- 
nação com  o  comnandante,  na  sua  proposi- 
tal demora,  como  se  a  este,  por  quaesquer 
razoes,  não  conviesse  chegar  ao  termo  da 
longa  travessia,  antes  de  um  dia  determina- 
do. Só  assim  se  explicava  o  ronceirismo  do 
nosso  massador  andamento. 

O  vento,  portanto,  foi  escaceando,  e,  por- 
que navegávamos  em  navio  de  vela,  sem  as 
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vantagens  do  vapor,  forçoso  nos  foi  capitular 
com  o  inconveniente  da  calmaria,  o  mais 
aborrecido  de  todos  que  ha  em  viagem. 

O  navio  não  avança*,  o  mar  fica  liso  e  em- 
baciado, e  o  panno,  pendendo  das  vergas 
indolentemente,  como  se  se  espreguiçasse 
sobre  os  vaus  e  varandas  dos  cestos  de  gá- 
vea, bate,  mas  não  se  inflama. 

Apenas  lá  ao  longe,  e  de  tempos  a  tem- 
pos, alguns  lombudos  tubarões,  vão,  em  es- 
paçados corcovos,  quebrando  esta  monotonia 
da  placidez  oceânica. 

E  foi  este  o  estado  a  que,  por  algum  tem- 
po, nos  condemnou  a  approximação  em  que 
estávamos  da  Linha  equinoxial^  e  que  mais 
aggravavc   a  nossa  demora. 

O  calor  começava  a  abrazar-nos,  e  foi  in- 
dispensável collocar  as  mangas  de  ventilação 
para  arejar  as  cobertas  inferiores  do  navio. 

Havia  já  alguns  dias  que  muito  se  fallava 
na  Passagem  da  Linha.  Por  isso  agora  se 
notava  em  todos  maior  attenção  do  que  de 
ordinário  para  as  observações,  que  ao  meio 
dia  os  otficiaes  faziam  ao  Sol. 

Durante  a  noite  doeste  dia,  cuja  data  não 
posso  precisar,  o  ar  tépido  foi  substitulndo- 
se  por  ligeira  brisa,  e  de  madrugada  o  vento 
refrescou,  consentindo  que  a  Vasco  da  Gama 
mareasse  no  sentido  da  sua  derrota. 

Entretanto,  o  calor  continuava  ganhando 
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em  intensidade,  como  é  próprio  d'aquella  zo- 
na, que  por  isso  a  denominam — Zona  das 
calmas  eqiiatoriacs. 

Ora,  em  resultado  da  observação  meridia- 
na  feita  n''este  dia,  soubemos  que  n'essa  mes- 
ma noite  transporiamos  a  Linha,  esse  ponto 
do  globo  onde  se  extremam  os  dois  hemis- 
pherios;  onde  os  dias  são  sempre  eguaes 
ás  noites,  e  onde  o  Oceano  temi  approxima- 
damentc  a  sua  maior  largura,  que  os  geo- 
graphos  costumam  medir  entre  a  foz  do  rio 
Amazonas,  no  Brazil,  e  o  golpho  de  Guiné, 
na  costa  d'Africa. 

Isto  deu  occasião  a  que  a  bordo  cada  vez 
se  accentuasse  mais  o  estranho  movimento 
que,  desde  alguns  dias,  eu  vinha  notando  e 
que  demasiadamente  me  intrigava. 

Denunciavam  um  mysterio  algumas  confe- 
rencias em  segredo  que  eu  surprehendia  em 
todos  os  grupos.  E  não  me  escapara  que  na 
tolda,  á  proa,  se  havia  levantado  dias  antes 
uma  barraca  de  lona,  onde  só  se  penetrava 
pela  escotilha,  que  do  convez  lhe  dava  com- 
municação. 

Na  camará  dos  officiaes,  e  á  meza,  toda  a 
palestra  teve  n\*sse  dia  por  assumpto  a  Pas- 
sagem da  Linha. 

O  capellão,  provocado  á  discussão,  como 
sempre,  pelos  que  gostavam,  de  o  ouvir,  e 
que  agora  lhe  asseguravam  que  nada  o  isen- 
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taria  de  pagar  o  tributo  a  Neptuno,  mostra- 
va-se  enfadado,  e  sustentava  que,  nem  a 
elle  nem  a  seu  irmão,  fariam  contribuir  para 
um  tal  anachronismo;  que  nada  tinha  que 
ver  com  Neptuno  nem  com  a  Myihologia, 
que  só  servira  em  todos  os  tempos  aos  poe- 
tas de  quem  nascera  e  onde  medrara. 

—  Mas  padre,  observou-lhe  um  official 
que  lhe  ficava  vis-à-vis,  ouvindo  o  assim 
fallar  com  tal  desdém,  dos  poetas  e  da  My- 
thologia,  auctorisa-nos  a  acreditar  que  não 
conhece  a  sua  origem;  que  ignora,  que  a  lyra^ 
sustentada  na  mão  dos  poetas,  foi  o  primeiro 
sceptro  que  dominou  na  Grécia;  que  qão 
conhece  Orpheu^  nem  Homero^  individualida- 
de proeminente,  quasi  um  semi  deus,  cuja 
naturalidade  vinte  cidades  disputaram;  que 
finalmente  não  leu  Hesiodo,  nem  o  sublime 
cantor  das  nossas  glorias  nacionaes! 

Então  o  padre  Lourenço,  já  um  tanto  en- 
fiado^ respondeu: 

—  Sabem  os  senhores  o  que  lhes  digo?  Só 
á  força  tomei  conhecimento  com  o  exercito 
de  deuses,  de  Ovidio.  Não  troco  S.  Paulo 
e  Santo  Agostinho  por  toda  a  proeminente 
phalange  dos  vossos  Homeros  e  Virgiiios.  E 
com  respeito  ao  immortal  auctor  dos  Lu{ia- 
das  não  posso  perdoar-lhe,  que,  sendo  chris- 
tão,  imitasse  o  paganismo,  servindo-se  dos 
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falsos  deuses  de  Homero,  que,  segundo 
ouvi  dizer,  nem  sabia  ler. 

E  d'esta  vez,  um  pouco  aborrido,  levan- 
tou-se,  e  foi  cnclausurar-se  no  seu  estreito 
camarote. 

Escusado  será  dizer  que  a  camará  esteve 
mais  uma  vez  para  vir  abaixo  com  o  estru- 
gir da  jubilosa  e  delirante  ovação. 

Chegou  afinal  a  noite,  e  seriam  umas  oito 
horas  quando  da  tolda  veiu  chamar-me  o 
aspirante  mais  novo  que  ia  a  bordo,  e  que 
era  parente  do  tenente  Lima. 

O  aspirante  dizia-me  espavorido: 

— Venha  depressa,  venha  ver.  Estão  a  fal- 
lar  lá  do  mar ! 

Ao  mesmo  tempo,  corria  para  a  tolda  toda 
a  tripulação,  que,  em  alegre  vozeria,  ia  bra- 
dando: 

—  Vamos  passando  a  Linha!  E'  o  Neptuno! 
E'  o  deus  dos  mares! 

Extranho  e  espantoso  foi  então  para  mim 
tudo  o  que  me  foi  dado  presencear. 

A  nau  tinha  deixado  de  marear.  E  lá  ao 
longe,  de  uma  sombra  volumosa,  cujas  for- 
mas se  não  definiam  na  escuridão  da  noite, 
ouvimos  bu:^niar  terrivel  e  arrogante  intima- 
ção, que  certamente  nos  era  feita  por  Tritão^ 
corneta  d'ordens  de  seu  pae  o  rei  dos  ma- 
res. 

— Olá  da  nau!  diziam:  Pára!  pára!  ou  man- 
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do  que  Eólo  solte  os  ventos  e  encapelle  as 
ondas  para  sepultar-te  e  aos  teus.  Onde  fos- 
tes encontrar  tamanha  audácia  de  faltar-me 
ao  respeito,  cruzando  os  meus  domínios,  sem 
que  ao  passar  os  limites  do  Norte  para  o 
Sul  tenhas  pago  o  tributo  que  a  Neptuno  é 
devido  ? ! 

Três  vezes  se  repetiu  a  intimação,  e  foi 
então  que  da  nau  lhe  responderam: 

— Pagar-se-ha,  pagar-se-ha! 

Começou  logo  de  mover  se  o  negro  vulto, 
que  ao  grande  Gama  pareceria  Adamastor^  e 
para  nós  se  dirigiu. 

Ao  ouvir  assim  fallar  esperava  eu  ir  ter 
a  honra  de  conhecer,  de  visú,  o  próprio  ma- 
rido da  formosa  AmpJiytríte,  tal  como  nas 
escolas  o  encontrara,  no  Manual  Encydope- 
dico  de  Monte-Verde. 

Preparava-me,  pois,  para  fazer  respeitosa 
vénia  a  Neptuno^  que  com  todo  o  poder  ma- 

f estático  me  parecia  estar  já. vendo  muito 
em  recostado  em  sua  concha,  tirada  da  alva 
e  cristalina  espuma  por  fogosos  cavallos  ma- 
rinhos, que  sacudindo  as  crinas,  iriam  lançar 
sobre  nós,  limos,  pérolas  e  coraes! 

Mas,  oh!  espanto! 

Neptuno,  o  poderoso  rei  dos  mares,  como 
se  fora  o  ultimo  dos  mais  simples  mortaes, 
mesmo  um  bateleiro  de  Cacilhas,  vinha  para 
nós...  n^um  prosaico  escaler  a  remos!! 
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Em  seguida,  vimos  subir  pela  humilde  es- 
■cada  de  corda  que  de  bordo  lhes  foi  lançada, 
um  bando  de  indivíduos^  trajando  exquisitas 
vestimentas,  e  que,  com  o  desembaraço  de 
quem  eslava  na  própria  casa,  se  foram  apo- 
derar do  cata-vento,  do  leme,  e  dirigiram 
cl'ahi  em  deante  a  manobra  do  navio ! 

E,  todavia,  a  marinhagem  teimava  em  di- 
zer: 

— Temos  o  Neptuno  a  bordo :  amanhã  pa- 
^a-se  o  tributo! 

N'essa  noite  pouco  dormi. 

Quando  no  outro  dia,  ainda  antes  do  to- 
que da  alvorada,  me  dispuz  a  analysar  de 
mais  perto  a  prosápia  do  irmão  de  Jupiler 
tonante^  já  cm  cima,  apezar  da  hora  matinal, 
encontrei  grande  numero  de  curiosos  que 
no  mesmo  empenho  ali  tinham  ido. 

Não  perdemos  o  tempo,  porque  já  lá  ha- 
via muito  que  admirar. 

O  bellissimo  espaço  de  que  a  tolda  da  nau 
"dispunha  entre  o  mastro  grande  e  a  escoti- 
lha dos  officiaes,  e  de  cujo  asseio  e  brilhante 
polimento  Pedro  Alexandrmo  tinha  tantos 
zelos,  que,  nos  parecia  dezejar  que  lhe  não 
pouzasse  uma  mosca,  tinha  sido  transformado 
n'um  burlesco  palco  de  theatro  de  feira! 

Eis  o  que  ali  vimos,  e  que  horrivelmente 
contrastava  com  a  habitual  belleza  do  espa- 
«coso   salão,  e  com  a  caprichosa  sumptuosi- 
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dade  com  que  fora  preparado,  tanto  para  a 
recepção  como  paia  o  anniversario  de  D. 
Maria  II. 

A  meio  d'aquelle  espaço,  na  amurada  de 
estibordo,  e  sobre  o  encerado  que  cobria  as- 
macas,  era  o  logar  de  honra,  espécie  de  thro- 
no,  destinado  ao  deus  dos  mares.  Em  frente^ 
e  no  plano  inferior,  ficava  uma  mesa,  sobre 
a  qual  se  via  uma  salva  e  uma  escrevaninha. 
Encostada  ao  mastro  grande,  e  do  lado  da 
ré,  havia  uma  grande  tina  com  agua,  muito^ 
semelhante  á  íiiia  do  montão,  que  á  prôa^ 
junto  do  fogão  e  perto  da  jarra  da  agua,  é 
o  logar  para  fumar,  e  onde  a  maruja  faz  os. 
seus  rende:{-vous  e  conciliábulos. 

Na  parte  superior  d'aquella  tina  estava 
atravessada  uma  taboa,  e  ao  lado,  sobre  o 
convez,  viam-se  dois  baldes  com  soluções  de 
almagre,  de  pós  de  sapatos,  e  com  os  res- 
pectivos pincéis.  Havia  mais  ainda  em  cima 
da  taboa  um  grande  queijo  de  sebo  e  uma 
enorme  navalha,  como  as  de  barba,  feita  de 
arco  de  pipa.  Depois,  pendendo  do  cesto  de 
gávea,  estava  um  apparelho  que  descia  até  á 
agua  da  tina,  e  nos  pareceu  ser  destinado  a 
suspender  alguém. 

Isto  fez  lembrar  aos  mais  experimentados 
os  antigos  tormentos  da  Inquisição! 

E'  certo  que  faltavam  ali  o  pôtro^  ocollar^ 
o  diadema^  as  bancas  rubras  e  a  gargalhei- 
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ra,  mas  os  ganchos  para  a  suspensão  das 
victimas,  esses  lá  estavam! 

Era  meio  dia.  Os  apitos  dos  guardiões  fa- 
zendo se  ouvir  em  todas  as  cobertas,  annun- 
ciavam  áquellas  700  pessoas  que  o. . .  espe- 
ctáculo ia  começar. 

Foi  então  que,  depois  de  uma  horrivel  bu- 
zinada, vimos  sahir  da  tal  barraca  e  dirigir- 
se  para  ré  o  t^eal  cortejo. 

No  centro  d^aquelle  grupo  burlesco,  pelo 
traje  e  athletica  figura,  destacava-se  Neptuno, 
no  qual  por  mal  disfarçado,  todos  descubri- 
ram  o  guardião  Afoita.  Este  trazia  na  requei- 
mada  testa  um  diadema  de  folha  de  Flandres 
e  outros  atavios  de  papelão  doirado,  e  na 
mão  direita  segurava  pezado  tridente  com 
que  feria  o  solo. 

O  deus  dos  mares  vinha  ladeado  por  dois 
filhos,  que  pelas  blouses  encarnadas  que  ves- 
tiam, mais  se  pareciam  com  dois  pifanos  do 
exercito  de  Garibaldi.  No  couce  do  cortejo 
vinha  o  diabo. .  .dos  mares,  que  logo  nos  pa- 
receu ser  o  algoz  d'aquella  inquisição  em  mi- 
niatura. Cingia-lhe  o  tronco  uma  larga  faixa 
com  dois  grossos  ganchos,  um  na  cintura  e 
outro  nas  costas.  Este  figurão  enchavelhado, 
—  e  que  só  n'isto  se  parecia  com  a  pintura 
que  Tasso  fizera  do  monstro  infernal —  foi 
engatar-se  no  apparelho  que  já  conhecemos. 
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O  Neptuno  foi  com  os  filhos  tomar  o  seu  le- 
gar no  thvono ! 

O  resto  eram  os  aguazis  da  magestade 
neptunina:  os  seus  exactores,  a  sua  policia. 

Começou  então  a  ceremonia,  ou  antes,  o 
bárbaro  espectáculo. 

Pedro  Alexandrino  da  Cunha  no  tombadi- 
lho, ladeado  do  estado  maior  da  nau,  pare- 
cia-se  agora  muito  mais  com  Tito,  Trajano^ 
ou  Filippe  Africano^  na  tribuna  do  Coíiseo, 
assistindo  aos  combates  dos  gladiadores  com 
as  feras,  do  que  com  o  sombrio  e  austero 
mantenedor  da  ordem  e  da  disciplma,  a  bordo 
de  uma  nau  de  guerra  no  alto  mar! 

Emfim,  depois  de  breve  harenga  de  um 
dos  officiais  mores  da  real  casa,  dirigiu- se  a 
ré  um  outro  da  comitiva,  e  ahi,  entre  nobres 
e  plebeus,  fez  uma  excellente  colheita,  sem 
que  o  capellão  podesse  escapar,  pois  no  mo- 
mento solemne  enguliu  todas  as  bravatas  da 
véspera. 

Terminada  a  cobrança  voluntária,  que  muito 
rendeu  em  vista  do  respeitável  numero  de 
contribuintes,  foi  então  que  campeou  desen- 
freada a  barberie! 

O  deus  dos  mares  vozêa  pedindo  tributos. 

Os  filhos  clamam: 

— Justiça,  meu  pae! 

O  pae  responde-lhes: 

— Tereis  justiça,  meus  filhos! 
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Caem  então  por  toda  a  parte,  como  raios 
•despedidos  do  Olympo,  os  feros  aguazis,que, 
mais  sequiosos  de  scenas  brutaes  que  do 
soi-disant  tributo,  correm  e,  como  perdi- 
gueiros, farejam  em  todas  as  cobertas,  e  vão 
até  ao  bailéo  e  porão,  varejando  tudo  e  de- 
vassando os  sitios  mais  recônditos  e  escuros 
escondrijos.  N^uma  palavra,  violam  e  forçam 
todo  o  logar  onde  pôde  ter  achado  guarida 
algum  pobre  diabo  que  alli  se  refugiou  por 
não  ter  dinheiro  e  pretender  subtrahir-se  aos 
tratos  de  polé  que  lhes  annunciava  a  arma- 
dilha que  na  tolda  tinham  visto  levantar. 

Não  nos  demoremos  mais. 

O  infeliz  que  conseguem  alcançar,  vem  á 
vista  d'aquelles  centenares  de  espectlidores 
5er  victima  de  uma  brutalidade  sem  freio, 
que  lhe  inflinge  os  maiores  vexames  e  os 
mais  rudes  ultrages  e  ludíbrios! 

Depois  de  obrigados  a  sentarem-se  sobre 
a  taboa  da  tina,  e  emquanto  o  representante 
de  Satau,  soltando  mephistophelica  risada, 
se  prepara  para  os  fazer  sua  preza,  pintam 
a  uns  o  rosto  de  preto  ou  encarnado,  e  a 
outros  mais  recalcitrantes  preparam-lhe  a 
cara  com  cebo  para  em  seguida  os  barbea- 
rem com  a  celebre  navalha;  e  a  todos,  o 
diabo,  abraçando-os,  envolve  na  larga  cinta, 
levando-os  ás  alturas  para  em  precipitada 
queda  vir  banhal-os  na  agua  já  immuhda  da 
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asquerosa  tina!  Em  conclusão:  E'  a  noite 
que,  apiedando-se  d'aquelles  infelizes,  vem 
felizmente  pôr  termo  á  barbara  velharia,  in- 
digna já  de  ser  exibida  em  pleno  meado  do- 
século  XIX,  e  com  a — aggravante — de  abrir 
parenthesis  na  disciplina,  a  bordo  de  um  na- 
vio commandado  pelo  homem  mais  severo 
e  rigoroso  no  exercicio  de  suas  funcções,  como 
talvez  a  marinha  de  guerra  portugueza  ja- 
mais conheceu! 


CAPITULO  XIII 


XJiii  castig-o  a  l>oi*clo  e  um  desastre 
mortal 


ORRIA  ainda  o  mez  d'abril.  Este  mez, 
como  o  de  março,  também  nos  con- 
demnoQ  a  ver  o  seu  termo  sem  que 
lográssemos  avistar  a  terra  que  demandáva- 
mos. 

Havia  já  alguns  dias  que  a  Vasco  cia  Gama^ 
aproveitando  alguma  aragem  própria  da  al- 
tura em  que  navegávamos,  desltsapa,  monó- 
tona e  ronceira,  no  meio  da  immensa  largueza 
d'aquelle  mar  equatorial,  e  vagarosamente 
nos  ia  affastando  da  temperatura  elevadíssi- 
ma que  tínhamos  experimentado  no  ponto 
—  onde  —  como  diz  o  sublime  cantor  dos  Lu- 
ziadas— o  meio  do  mundo  é  limitado. 

A'  falta  de  melhor  distracção  iamos  ainda 
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entretendo  o  espirito  com  a  recordação  dos 
vários  episódios  revoltantes  e  burlesco  cere- 
monial  que  presenciáramos  por  occasião  da 
Passagem  da  Linha. 

Entretanto,  parece  que  a  Providencia,  pelo 
moroso  da  viagem,  enfastiada  já  do  bem  es- 
tar relativo  que  até  alli  nos  permittira  gozar, 
resolveu  proporcionar-nos  uma  serie  de  ver- 
dadeiros dissabores,  como  pôde  julgar-se  pe- 
los acontecimentos  que  d'ali  em  deante,  en- 
cadeando-se  uns  nos  outros,  nos  foram  pre- 
parando um  desfecho  desastroso. 

Em  compensação,  porém,  o  tempo  corria 
magnifico.  N^um  doestes  dias,  cuja  data  não 
posso  precisar,  foi  suspenso  o  gasto  da  agua 
a  granel^  o  que  fez  que  ella  depois  sobrasse 
em  tão  grande  quantidade,  que  no  Rio  de 
Janeiro  deu  isso  origem  a  uma  verdadeira 
romaria  para  a  nau  portugueza,  proporcio- 
nando n''essa  quadra  uma  das  melhores  di- 
versões á  elite  da  sociedade  fluminense. 

Assim,  a  torneira  livre  da  jarra  foi  subs- 
tituída por  um  cano  velho  de  espingarda,  in- 
troduzido na  gargaleira  de  uma  pipa.  Por 
aquelle  tubo,  a  que  chamavam  chupeta,  be- 
bia toda  a  marinhagem  até  á  saciedade,  e,  se 
osystema  não  primava  por  hygienico,  tinha, 
ao  menos,  a  grande  vantagem  de  não  haver 
desperdício. 

Ora,  foi  n'essa  tarde  que  sobre  todo  o  pes- 
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soai  da  nau  caiu,  como  um  raio,  a  triste 
noticia  de  que,  no  dia  seguinte,  teria  o  seu 
desfecho  o  lamentável  successo  que,  desde 
muito,  trazia  todos  em  constante  apprehen- 
são. 

O  desgraçado  grumete  que  estava  a  ferros 
no  porão  ia,  afinal,  ser  chibatado ! 

Como  é  natural,  todos  lamentavam  o  facto 
que  ia  dar-se,  e  já  então  condemnavam  por 
barbara  a  lei  que  tal  exigia.  Entretanto,  não 
estavam  ainda  abolidas  as  penas  afflictivas; 
e  vinha  muito  longe  também  a  epocha  em 
que  devia  ser  abolida  a  pena  de  morte.  Dos 
nossos  códigos,  apenas  se  haviam  riscado  al- 
guns castigos  infamantes.  Era,  portanto,  lei, 
e  no  mar,  uma  desgraçadissima  necessidade 
que  parecia  impôr-se.  O  que,  porém,  não 
acreditariam  os  que  n'aquelle  tempo  assisti- 
ram ao  repugnante  e  tristíssimo  espectáculo, 
é  que  3i  annos  mais  tarde,  depois  da  pena 
de  morte  abolida  em  Portugal,  paiz  que,  na 
vanguarda  da  civilisação,  fora  com  os  primei- 
ros a  fazer  tão  humanitária  conquista— um 
íílho  do  povo,  um  servidor  da  pátria,  no  ul- 
tramar, havia  de  morrer  n'aquelle  horrivel 
supplicio,  por  ter  sido  condemnado  n^alguns 
viilharcs  de  varadas  a  que  era  impossível 
resistir!. . . 

No  dia  seguinte,  a  magua  que  transparecia 
de  todos  os  rostos  contrastava  abertamente 
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com  as  galas  de  que  se  vestira  a  Natureza, 
que  n''esse  dia  parecia  ter  despertado  mais 
festiva  e  risonha. 

Foi  sempre  muito  caprichosa  a  Natureza! 

N 'estes  casos,  é  para  ella  indiíferente  rir 
ou  chorar. 

Nunca  ha-de  esquecer-me  o  que  as  gazetas 
da  minha  terra  referiram  ha  annos  quando 
á  Natureza  aprouve. .  .chorar. 

Era  no  caso  T^iiíus  Puente.  Fora  condem- 
nado  a  pena  capital,  fora  da  pátria,  um  nos- 
so compatriota. 

A  execução  teve  logar  n'um  dia  triste,  som- 
brio e  chuvoso. 

Contaram  então  as  ga:{etas  que  o  condem- 
nado,  momentos  antes  do  supplicio,  dissera: 

ii—Llueve?!. ,  ,es  la  Naturale:{a  que  Hora 
mi  innocencia  / . . . » 

Aqui,  a  Natureza  ria. 

Mas  parece  que  todos  adivinhavam  cousa 
mais  grave  ainda  do  que  o  ignominioso  cas- 
tigo annunciado:  alguma  catastrophe  que  do 
dia,  que  já  era  aziago,  viesse  fazer  também 
um  dia  luctuoso.  E  com  effeito  não  se  enga- 
navam. 

Eram  onze  horas  da  manha.  Por  todo  o 
navio  começámos  então  a  ouvir  apitos  com 
que,  mestre  e  guardiões,  chamavam  a  gente 
para  a  tolda. 

E  áquella  hora,  e  sob  aquelle  ardentissimo 


if)! 


sol  da  :{ona  tórrida,  teve  logar  a  formatura 
da  marinhagem. 

Pouco  depois  apparecia  o  desgraçado  no 
meio  da  escolta,  e  ia  tomar  logar  no  centro 
do  espaço  livre  da  tolda. 

Disseram  os  que  o  conheciam,  que  vinha 
mais  claro  e  trazia  a  cútis  mais  delicada.  O 
tempo  que  estivera  privado  do  trabalho  e  da 
acção  do  sol  fizera-lhe  esse  beneficio! 

O  infeliz  vinha  descalço*,  vestia  camisola 
azul  sobre  a  camisa  branca,  e  umas  calças  de 
brim,  manchadas  de  alcatrão,  as  quaes,  por 
demasiado  curtas,  deixavam  ver  algu:na  en- 
tumescencia  proveniente  de  varias  escoria- 
ções que  as  anilhas  dos  machos  lhe  haviam 
feito  nos  artelhos. 

Em  seguida,  collocaram-se  por  detraz  da 
victima  os  três. . .  guardiões.  Antes,  porém, 
de  começar  a  execução  da  sentença,  o  guar- 
dião Paulino  fez-lhe  despir  a  camisola,  certi- 
íicando-se  assim  de  que  o  acusado  não  tra- 
zia cotta  de  malha  a  resguardar-lhe  a  epider- 
me. E  verificado  que  não  havia  fraude^  prin- 
cipiou o  tormentoso  castigo. 

Resumamos:  Cada  um  dos  três  guardiões 
applicára  já  cincoenta  varadas,  mas  a  este 
tempo,  eram  tão  horrorosos  e  afilictivos  os 
gritos  da  victima,  que  o  commandante,  jul- 
gando  desaggravadas  as    leis   disciplinares, 
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ordenou  que  o  grumete  fosse  conduzido  á 
enfermaria. 

Mas,  oh!  desgraça!  Ainda  o  grumete  chi- 
batado não  tivera  tempo  de  entrar  na  enfer- 
maria, quando  algumas  vozes  nos  aterravan^ 
com  os  gritos  de— homem  ao  mar! 

E'  fácil  comprehender,como  em  seguimento 
de  tão  lastimoso  espectáculo,  todo  o  pessoal 
da  nau  ficou  horrorisado  por  esta  nova  fata- 
lidade. 

Foi  uma  verdadeira  ^abel,  durante  os  pri- 
meiros instantes  que  se  seguiram  a  tão  hor- 
ríveis clamores.  Ninguém  se  entendia:  todos 
gritavam,  e  todos  ao  mesmo  tempo  queriam 
acudir  sem  saberem  como,  nem  a  quem. 

E  de  toda  esta  pungentíssima  scena  de  con- 
fusão e  alarido,  apenas  se  destacavam  os  gri- 
tos repetidos  de — homem  ao  mar!  homem 
ao  mar! 

Por  mais  rápidas  que  em  taes  casos  se- 
jam as  providencias,  o  tempo  foge,  como  diz 
Boileau  *,  e  n"'estes  transes  todos  os  momen- 
tos são  preciosos. 

Soltam-se  as  bóias  de  salvação  e  apita-se 
aos  escaleres,  mas.  os  escaleres  em  viagem 
custam  a  safar,  e  toda  esta  demora  traduz-se 


1  Hatons-nous:  le  temps  fuit,  et  noustraíneavec  soi: 
i  e  moment  ou  ja  parle  est  dejà  loin  de  moi! 
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muitas  vezes  na  morte  para  o  infeliz  que  se 
pretende  salvar!  Afinal  as  bóias  correm  em 
direcção  ao  desgraçado:  rodeiam-no,  roçam- 
se  por  elle,  mas  o  infeliz  parece  não  ter  já 
força  para  lançar-lhe  a  mão  ! . . . 

Terrivel  e  supremo  momento  de  dolorosa 
anciedade! 

A  tolda  está  cheia  de  gente  que  se  debruça 
nas  amuradas  ou  sobe  ás  varandas  dos  ces- 
tos de  gávea^  ficando  muitos  pelas  enxárcias. 
O  navio  está  atravessado  e  o  panno  bate 
medonhamente. 

A  um  momento  de  desanimo,  succede  um 
grito  geral  de  esperança! 

E'  um  barrete  que,  a  distancia,  se  vê  boiar. 

O  escaler  que  já  desceu  á  agua,  voga  então 
em  direcção  ao  triste  despojo. . .  mas  este  já 
não  tem  dono,  porque  o  infeliz  se  submergira 
deixando  as  ondas  tintas  do  próprio  sangue! 

Um  horrivel  desalento  se  apoderou  então 
de  todos,  feridos  por  estes  golpes  acerbos  e 
consecutivos! 

Passada  a  crise  terrivel,  foi  então  que,  com 
mais  calma,  contaram  os  que  haviam  pre- 
senciado a  queda  todos  os  promenores  de 
tão  triste  acontecimento. 

Disseram  elles  que,  acabado  o  castigo,  o 
sóta-gageiro  do  mastro  de  proa,  tejido  que 
fazer  um  reparo  qualquer  ao  lais  da  verga 
do  traquete,  para  alli  se  dirigira,  mas   com 
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tanta  infelicidade  que,  caindo-lhe  o  martello 
e  pretendendo  agarral-o,  lhe  faltara  o  estribo 
e  caíra,  vindo  de  cabeça  a  encontrar  a  unha 
da  ancora  de  bom-bordo,  d'onde  devera  ter 
saído  quasi  morto ! 

E  assim  pagávamos  com  demasiada  usura 
alguns  momentos  de  verdadeiro  jubilo  que 
nos  foi  dado  gozar  durante  aquella  parte  da 
viagem ! 

Era  a  compensação:  um  dia  de  prazeres 
espera  outro  de  soíFrimentos. 
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CAPITULO  XIV 


-A.  nau  «"Vascío  clíi  d-nina»  clieg-a  éL 
vista  íla  l:>ai'i:*a  cio  Hio  cie  Ja- 
ncií-o. 


HFGAVAMos  aos  ultimos  dias  do  mez  de 
abril,  e  continuava  o  calor  abrazador 
que  desde  a  Linha  vinhamos  experi- 
mentando. 

O  tempo,  comtudo,  parecia  regularissimo 
para  os  profanos  da  sciencia  náutica.  E  com 
eífeito,  a  Vasco  da  Gama  foi  approximando- 
se  da  costa  brasileira  sem  que  se  apresen- 
tasse qualquer  alteração  na  atmosphera.  Pelo 
contrario :  á  esplendida  serenidade  d^aquel- 
les  bellos  dias  juntava-se  ainda  o  espectá- 
culo sublime  que  as  noites  nos  offereciam 
na  immensidade  d'aquelle  ceu   austral,  todo 
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semeado  de  brilhantíssimas  constellações, 
realçadas  por  luzeiros  extraordmarios  e  sur- 
prehendentes  que  agora  namorávamos  estu- 
pefactos, tão  estranhos  e  ditíerentes  nos 
pareciam  dos  que,  no  ceu  boreal,  vinhamos, 
ha  muito,  admirando. 

Como  a  vista  se  recreava  até  nos  mais 
longínquos  horisontes,  onde,  para  o  lado  do 
pólo  ant^hrctico  demora  agora  o  Cruzeiro  do 
Sul,  bellissima  constellação  que  a  Europa 
viu  ha  milhares  de  annos,  e  que  é,  sem  du- 
vida, a  mais  notável  e  encantadora  do  privi- 
legiado ceu  americano ! 

Que  nos  relevem  esta  preferencia  o  opu- 
lento Scovpião  e  o  magnifico  e  explendoroso 
brilho  da  multidão  enorme  de  astros  lumi- 
nosos que  povoam  aquella  parte  da  aboba- 
da celeste,  pois  não  podemos  deixar  de  ad- 
mirar a  magnificência  e  poder  luminoso  do 
cruieiro^  d'aquellas  quatro  estrellas,  em  cujo 
centro  mal  se  divisa  outra  que  é,  todavia, 
segundo  as  observações  astronómicas,  o  cen- 
tro de  cento  e  dez  soes  que  ali  ostentam  co- 
res variegadas  :  verde  esmeraldina,  rubi, 
azul-marinha,  amarella,  aperolada  e  opali- 
na! E  como  se  tudo  isto  não  bastara,  avisi- 
nha-se  do  Crii:{eiro  uma  larga  mancha  negra, 
a  que  chamam  sacco  de  carvão^  como  se  alli 
fora  posta  para  mais  fazer-lhe  sobresahir  o 
-seu  rutilante  brilho! 
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Surprehendente  contemplação! 

Mas  prosigamos. 

«No  dia  3o  de  abril,  diz  o  ex.'"°  sr.  con- 
tra-almirante  Carlos  Testa,  avistámos  Cabo 
Frio.  Seguindo  com  ventos  bonançosos,  des- 
ciibriu-se  na  tarde  de  i  de  maio  o  Cabo 
Negro  a  N.  O.,  e  no  dia  2  o  morro  do  Pão 
d'Assucar,  e  a  terra  alta  das  cercanias  do 
Rio  de  Janeiro  » 

A  mim  pulava-me  o  coração  de  alegria 
por  ver  quasi  chegado  o  termo  de  tão  longa 
jornada   cm  que  )á  dispenderamos  54  dias! 

Não  sabia  bem  o  que  iria  fazer,  mas  o 
que  antes  de  tudo  desejava  era  pôr  pé  em 
terra.  Agora  eram  todo  o  meu  enlevo  aquel- 
las  cordilheiras  fumadas,  por  me  dizerem 
que  era  ali  a  meta  da  nossa  demorada  tra- 
vessia. 

Em  breve,  distinguíamos  perfeitamente  a 
barra,  e  até  as  fortalezas  que  ladeavam  a  en- 
trada de  um  dos  mais  bellos  portos  das  duas 
Américas. 

O  commandante,  fazendo  sondar  activa- 
mente o  fundo,  mandara  preparar  e  safar 
tudo,  para  n'um  momento  dado  poder  fun- 
dear. 

A  muitos  pareceu  prematura  uma  tal  pre- 
venção. Todavia,  era  já  para  nós  um  moti- 
vo de  satisfação,  que  íoi  augmentando  á 
medida   que  nos  approximavamos  da  terra. 
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Começou  se,  porém,  a  amainar  algumas- 
velas,  ferrando  outras,  e  quando  menos  o 
esperávamos,  vimos  parar  o  navio,  porque, 
para  o  fundo  correra  uma  das  ancoras! 

Foi  extraordinária  a  decepção.  Fundeáva- 
mos fora  da  barra  e. .  .  a  poucas  milhas  de 
respeitáveis  rochedos!  Porquê? 

Devo  aqui  dizer  que  a  nau  Vasco  da  Gama 
era  esperada  no  Rio  de  Janeiro,  a  todo  a 
momento.  Não  se  recebera  alli  tclegramma, 
como  o  permitte  hoje  esse  producto  mara- 
vilhoso do  progresso^  que,  com  a  rapidez  da 
raio,  põe  em  communicação  os  paizes  mais. 
afastados,  mas  o  brigue  Fortuna^  que  en- 
trara pouco  antes  no  Rio  de  Janeiro,  tinha 
feito  espalhar  a  verdadeira  noticia  de  que 
a  nau  se  não  faria  esperar  muito. 

Assim,  pois,  quando  no  morro  do  Castello^ 
e  no  respectivo  mastro,  davam  os  signaes- 
demandando  a  barra  uma  nau  portugueza, 
todas  as  eminências  e  mais  pontos  de  onde 
a  nossa  entrada  se  podia  disfructar  ficaram 
apinhados  de  milhares  de  curiosos.  Mas  nãa 
tardou  muito  que  um  novo  signal  os  fizesse 
retirar  cheios  de  desapontamento  e  admi- 
ração ! 

O  castcllo  annunciava  agora  que  a  nau 
fundeara  fora  da  baira! 

Como  se  pode  prever,  um  tão  extranho- 
e  inesperado  acontecimento  pôz  em  sobre- 
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salto,  principalmente  a  colónia  portugueza, 
e  o  commandanie  e  mais  guarnição  da  cor- 
veta IriSj    que  estava  surta  n'aquelle  porto. 

Por  isso,  logo  depois  da  nau  fundear,  o 
capitão  de  mar  e  guerra  Francisco  de  Soa- 
res Franco,  commandante  da  his^  ignoran- 
do a  causa  de  semelhante  acontecimento, 
mandou  fora,  apezar  de  alguma  chuva  que 
cahia,  um  escaler  conduzindo  um  guarda- 
marinha  que,  chegado  á  nau,  apenas  ahi  se 
demorou  o  tempo  indispensável  para  entre- 
gar um  officio  e  receber  a  resposta. 

Com  a  mesma  intensidade  de  prazer  com 
que  vimos  chegar  para  nós  o  escaler  portu- 
guez,  assim  nos  foi  dolorosa  a  sua  imme- 
diata  partida  ;  e  com  saudade  o  viamos  ir 
navegando  em  direcção  á  barra. 

Correu  então  na  camará  e  cspalhou-se 
pela  tripulação  que,  Soares  Franco  nos  of- 
ferecia  reboque,  mas  que  Pedro  Alexandri- 
no o  não  acceitava. 

Diziam  uns  que  a  recusa  se  fundara  em 
desejar  o  commandante  fazer  a  sua  entrada 
no  porto,  de  panno  enfunado;  outros  diziam 
que  Pedro  Alexandrino  desejava  pintar  fora 
da  barra  o  costado  do  navio,  que,  enxova- 
lhado por  tão  demorada  viagem,  destoava 
completamente  do  luxo  e  sumptuosidade  que 
internamente  ostentava. 

Entretanto,   continuávamos  namorando  o 
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escaler  que  nos  fugia  entre  o  Pão  d'Assticar 
e  as  fortalezas,  e  que  por  fim,  boiando  nas 
ondas,  foi  sumir- se  no  fundo  horisonte  da 
extensa  bahia. 

Agora,  dêmos  a  este  respeito  logar  á  pa- 
lavra auctorisada  do  ex.™"  sr.  contra-almi- 
rante  Carlos  Testa. 

Diz  sua  ex.^: 

«Os  ventos  do  quadrante  N.  E.,  além  de 
ponteiros  foram  abrandando,  difficultando 
uma  entrada  no  porto  de  panno  enfunado. 
A  noite  avisinhava-se,  e  o  commandante 
deu  ordem  para  fundear.  A  voz  de  larg'-an- 
cora  foi  obedecida-,  o  ferro  mergulhou,  afer- 
rando em  14  braças  de  fundo,  e  com  60  de 
íilame  de  amarra,  em  posição  entre  a  Ilha 
Raza  e  a  fortaleza  de  Santa  Cruz,  a  qual 
demorava  a  NNE.,  n'uma  distancia  proxi- 
mamente de  duas  milhas. 

(íEm  tal  situação,  aguardando  condições 
favoráveis,  afim  de  velejar  para  o  desejado 
porto,  assim  se  conservou  a  nau  todo  o  dia 
3  de  maio  *  até  ao  seguinte  dia  4,  em  cuja 
tarde  sobrevindo  uma  aragem  de  feição,  or- 

1  Nota  do  aiictor  do  livro.  —  N"este  dia  perdemos 
um  calafate.  O  commandante  inspeccionara  n'esse 
dia  todo  o  costado  do  na\io;  e  des^a  inspecção  re- 
sultou que  havia  necessidade  de  um  reparo  qualquer. 
Com  tanta  infelicidade,  porém,  e  tão  pouca  previ- 
dência da  parte  do  calafate  encarregado  do  serviço. 
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dem  foi  dada  para  pôr  a  postos  de  marcha 
e  levantar  ferro,  afim  de  velejar  «para  den- 
tro»). Foi,  porém,  de  pouca  dura  aqueila  fei- 
ção propicia,  pois,  acalmando  de  todo  o 
vento,  mallograram-se  ainda  outra  vez  as  pre- 
visões de  ver  chegado  o  momento  pelo  na- 
vegante sempre  almejado,  de  esperança  de 
porto  e  salvamento. 

«O  que,  porém,  não  se  poderia  prever 
era  a  catastrophe  que  estava  imminente  e  que 
haveria  de  contrariar  taes  enlevos,  e  frustar 
taes  esperanças». 


que,  subindo  este  sobre  uma  portinhola  que,  decerto, 
não  tinha  por  dentro  volta  sigura  nos  cunhos,  a 
portinhola  desceu,  e  fechando-se,  sepultou  nas  on- 
das o  infeliz,  que  nunca  mais  foi  visto  !  Era  o  tercei- 
ro homem  que  a  grande  guarnição  perdia  desde  que 
-deixáramos  Lisboa. 
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CAPITULO  XV" 


O   desarvoramento 


RAM   6  horas  da  tarde   do  dia  4  de 
maio. 

A  athmosphera  foi  pouco  a  pouco 
apresentando-se  carregada.  N'essa  occasião 
ouvimos  dizer: — Seremos  muito  felizes  se  não 
vier  a  tempestade,  que  o  tempo  ha  muito 
está  promettendo. 

A  chuva  principiou  então  a  cahir  em  pe- 
quena quantidade,  e  pouco  depois  veio  a 
noite  —  uma  noite  escurissima  e  horrorosa. 
A  nossa  situação  era  pouco  lisongeira; 
estávamos  fundeados,  sem  abrigo,  a  poucas 
milhas   dos  rochedos,    e   á  mercê   de  uma 


174 


noite,  que  parecia  offerecer-nos  uma  violenta 
tempestade. 

O  mar  foi-se  tornando  mais  agitado,  e 
principiávamos  a  sentir  que  a  nau  nunca 
jogara  tanto  em  viagem. 

Depois  da  ceia  tocou  a  recolher;  parece- 
me,  porém,  que  ninguém  tinha  vontade  de 
dormir. 

Deu,  emíim,  meia  noite.  O  navio  jogava 
muito,  e  o  vento  cahia  com  maior  violência, 
manifestando-se  um  verdadeiro  prenuncio  de 
vendaval. 

Jurara  que  o  receio  já  se  estendia  dos 
profanos  aos  entendidos,  porque  o  comman- 
dante  foi  pessoalmente  visitar  as  abitas,  e 
observar  o  grau  de  força  que  a  amarra  fazia 
nos  escovens,  ordenando  que  immediata- 
mente  se  pozesse  no  fundo  outro  ferro. 

Ás  duas  horas  depois  da  meia  noite,  um 
fortissimo  aguaceiro  obrigou  os  vigias,  sen- 
tinellas  e  mais  pessoal  do  quarto  a  desce- 
rem, procurando  abrigo  nas  escotilhas  pró- 
ximas. 

Era  tempo!. . . 

A  tempestade  veio  e  desencadeiou-se  me- 
donha, cruel,  horrivel ! 

Ouviu-se  com  terror  o  estalar  do  raio  e 
o  ribombar  dos  primeiros  trovões;  depois 
outros,  depois  muitos,  annunciados  pelo 
horrendo  cruzar  de  lividos  relâmpagos. 
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Ao  mesmo  tempo  vinha  até  nós  o  rugido 
das  vagas  que  estrondosamente  se  quebra- 
vam na  base  dos  alcantilados  penedos. 

O  vento  sibilava  horrorosamente,-  e  os 
raios  crusavam-se  no  espaço  negro,  todo  lis- 
trado de  electricidade  ! 

Súbito,  como  por  effeito  de  eléctrica  im- 
pulsão, fomos  arremessados  para  longe  do 
logar  que  occupavamos. 

Pareceu  que  do  Pão  cTAssucar  rebentara 
furioso  vulcão,  que,  arremessando  sobre  a 
nau  todo  o  peso  da  altiva  crista  do  granitico 
gigante,  fizera  vergar  a  tolda  sobre  o  con- 
vez,  e  nos  levara  a  entrever  o  fundo  d^esses 
negros  abysmos  que  Eschilo  e  o  Dante  phan- 
tasiaram. 

Tal  foi  a  pavorosa  intensidade  do  horri- 
vel  estalido,  que,  repercutindo  de  popa  a 
proa,  só  nos  deu  tempo  para  um  grito  uni- 
sono  de — Misericórdia! 

Seguiu-se  depois  um  segundo  de  lúgubre 
silencio,  em  que  a  todos  pareceu  volver  de 
tenebrosas  profundidades  em  que  nos  lança- 
ra a  violência  do  abalo! 

—  A  tolda!  gritaram  os  officiaes. 

Então,  todos  correm  pressurosos  para  as 
escadas  das  escotilhas.  Mas,  oh!  fatalida- 
de! Só  os  officiaes  podem,  com  difficuldade 
transpor  a  escotilha  de  ré.  A  marinhagem 
não  é  tão  feliz  nas  de  meia-nau  e  de-vante. 
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Estas  estavam  completa  e  horrivelmente 
obstruídas. 

— Desarvorámos  !...  exclamaram  os  que 
inutilmente  procuravan'1  uma  sabida. 

Foi  então  que  todos  comprehenderam  a 
causa  d'aquelle  estrondoso  fragor,  e  um  no- 
vo grito  da  mais  lancinante  consternação  re- 
tumbou em  todo  o  navio. 

—  E  o  commandante  ?  !  bradaram  em  se- 
guida aquellas  setecentas  vozes. 

A  este  tempo  voltavam  da  praça  d^armas 
soldados  e  marinheiros^  que,  empunhando 
alavancas  e  picaretas,  e  ajudados  das  espadas 
dos  officiaes,  começaram  uma  desesperada 
faina  de  desobstruição,  tanto  mais  difficil, 
quanto  era  grande  a  perturbação,  e  desegual 
e  complexa  a  expessura  da  massa  obstrui- 
dora. 

Foi  um  momento  horrivel ;  porque  ao 
mesmo  tempo  todos  queriam  sair  pela  esco- 
tilha de  ré. 

E  o  ar  ia  faltando...  Imagine-se,  agora, 
o  pungentíssimo  espectáculo,  que,  no  meio 
de  tão  espantosa  e  horrivel  confusão,  offe- 
recia  a  cruciante  afflicção  de  três  pobres  se- 
nhoras que  assistiam  a  esta  catastrophe ! 

De  repente,  um  marinheiro  exclama: 

—  Estamos  salvos  ! 

Era  uma  abertura  que  o  possante  marujo 
conseguira  já  romper   atravez   da  lona  das 
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velas,  da  madeira  das  vergas  e  da  emma- 
ranhada  teia  de  cabos  que  juncavam  a 
tolda. 

Então,  cahindo  aqui,  escorregando  além, 
por  sobre  aquella  mole  de  irregular  superfí- 
cie, conseguem  ofíiciaes,  marinheiros  e  sol- 
■dados  chegar  até  á  camará  do  comman- 
dante. 

Este  estava  illeso  mas  horrorisado. 

Uma  grande  felicidade  o  salvara.  O  mas- 
tro da  mezena,  enterrando-se  pelo  tombadi- 
lho, entrara  na  camará.  .  .  a  dois  metros  do 
beliche  do  commandante ! 

Continuava,  porém,  a  tremenda  lucta  dos 
elementos  ^  o  balanço  era  horrivel,  e  o  vento 
queria  levar-nos  pela  borda  que  o  mar  ba- 
nhava. 

Então,  o  commandante,  consternadissimo, 
sahiu  da  camará  com  os  oííiciaes  e  mandou 
fazer  o  primeiro  signal  de  soccorro. 

Era  horrivelmente  assustadora  a  posição 
■da  Vasco  da  Gama,  n'e3te  momento. 

Emquanto  a  popa,  adornada  pelo  incal- 
culável pezo  da  mastreação,  beijava  as  vagas 
que  queriam  engulil-a,  mettendo-nos  para 
bordo  grande  porção  de  mar,  a  proa,  por 
esse  facto,  empinava-se  brava,  e  erguia-se 
medonha,  entesando  as  amarras,  e  amea- 
çando, d'um  momento  para  outro,  arrancar 
as  abitas  ou  arrastar  as  ancoras,  o  que  ine- 

12 


178 


vitavelmente,  levaria  a  nau  a  esmigalhar-se 
de  encontro  aos  rochedos ! 

Correm  então  todos  á  popa,  e,  aos  golpes 
de  cem  machados,  n'uma  horrível  faina  des- 
truidora, que  tanto  se  harmonisava  com  a 
desordem  que  ia  na  natureza,  alliviam-n'a,. 
deixando  ao  mar  a  perigosa  excrescência^ 
que  vae  boiar  na  crista  alvejante  de  negras- 
e  bravíssimas  montanhas  d^agua ! 

Mas  não  ha  um  instante  de  repouso.  Não- 
ha  tréguas  para  o  machado  devastador. 

É  mister  alijar  do  navio  tudo  o  que  pôde 
aggravar-lhe  a  perigosa  situação. 

Aqui,  são  os  escaleres,  que  n'*um  e  n'ou- 
tro  bordo  se  fazem  estilhas  de  encontro  ao 
costado,  que  mais  arruinam,  e  se  largam  á 
voragem,  cortando-lhes  a  machado,  os  estro- 
pos,  as  talhas  e  até  os  turcos  ! 

Alli,  urge  golpear  ou  travar  as  rodas  dos 
reparos  da  poderosa  artilheria,  que  o  balan- 
ço quasi  põe  a  prumo,  ameaçando  vir  d"uma 
a  outra  amurada  a  fazer  nos  sossobrar. 

Estrago  espantoso  I 

Ao  mesmo  tempo,  outros  d'estes  tristes 
obreiros  da  destruição,  sempre  á  luz  dos 
relâmpagos,  e  fazendo  coro  com  o  bramir 
pavoroso  do  mar  revolto,  cavam  n'aquella 
estranha  superfície  um  caminho  para  andar 
na  tolda,  que  logo  é  invadida  pelos  que  ali 


179 


se  refugiam  do  perigo  que  em  baixo  julgam 
inevitável! 

E  todaviaj  no  meio  de  taes  horrores,  nem 
ao  menos  nos  é  dado  perceber  se  em  terra 
são  ouvidos  os  tiros  com  que  de  quarto  em 
quarto  d'hora  pedimos  soccorro,  e  cujo  es- 
tampido, confundindo-se  com  o  do  trovão, 
parece  ir  açoitado  pelo  vento  em  direcção 
opposta,  e  sumirem-se-lhe  os  echos  na  vasta 
extensão  do  oceano ! . . . 

Documentemos  a  nossa  narrativa  com  o 
poderoso  auxilio  do  sr.  Carlos  Testa : 

«Quarto  da  meia  noite  ás  quatro,  do  dia 
5  de  maio. 

«Tomei  conta  nas  circumstancias  que  nota 
o  antecedente,  e  como  refrescasse  o  vento 
e  havendo  apparencias  de  mau  tempo  dei 
parte  ao  commandante,  o  qual  mandou  lar- 
gar o  segundo  ferro,  ficando  com  6o  bra- 
ças de  amarra  e  loo  o  primeiro.  Próximo 
das  duas  horas  formou-se  aguaceiro  de 
OSO.;  cordearam-se  as  vergas;  porém  o 
aguaceiro^  dando  vento  duro,  levantou  mui- 
to mar,  dando  o  navio  fortes  arfaduras  e  es- 
ticões pelas  amarras ;  rebentou  o  estay  de 
velacho,  depois  um  dos  patarrazes  e  uma 
alça  dos  cabrestos,  e  logo  em  seguida  faltou 
o  gurupés  e  toda  a  mastreação  ao  mesmo 
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tempo,  faltando  os  mastros  pelas  enoras,  e 
cahindo  dentro  do  navio.  Tratou-se  de  safar 
a  rascada  de  algumas  vergas  que  estavam 
cabidas  pela  popa,  bem  como  todos  os  es- 
caleres que  estavam  nos  turcos  partidos,  e 
batendo  contra  o  costado.  E  na  continuação 
d''esta  faina  entreguei,  (a)  Raposo. y> 

«Em  poucos  segundos  de  tempo,  diz  o 
ex."^°  sr.  Carlos  Testa,  tinha  ficado  comple- 
tamente raza  de  arvoredo  a  nau,  revolven- 
do-se  sobre  enormes  vagas  de  um  mar  agi- 
tado, soffrendo  o  Ímpeto  do  furioso  vento, 
e,  para  mais  horror,  isto  na  escuridade  de 
uma  noite  que  a  abundante  chuva  tornava 
ainda  mais  escura  e  medonha. 

«Difficil  seria  qualquer  descripção  para 
dar  idéa  do  tremendo  estalar  das  avarias  e 
do  fragor  produzido  pela  queda  de  toda  a 
mastreação  e  apparelho  sobre  a  tolda  do 
navio,  tornada  n'um  montão  informe  de 
destroços,  que,  obstruindo  as  escotilhas  e 
bailéos,  formavam  como  um  intrincado  laby- 
rintho  impedindo  o  transito  á  guarnição  estu- 
pefacta. 

«A  primeira  e  geral  impressão  softrida 
foi  um  sentimento  de  lastima  pelas  nume- 
rosas victimas  presumíveis;  mas,  cousa  no- 
tável, nem  uma  vida  perdida,  e  apenas 
seis  homens  feridos  em  tão  collossal  desmo- 
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ronamcnto.  E  pôde  explicar-se  este  resulta- 
do, porquanto,  tendo  faltado  o  gurupés  por 
eftcito  de  enorme  arfadura,  ficara  o  mastro 
do  traquete  abandonado  de  estaes,  e  pela 
mesma  causa  partindo  pela  enora,  foi  cahire 
produzir  egual  elíeito  sobre  o  mastro  gran- 
de, o  qual  por  sua  vez  ia  acabar  a  obra  de 
destruição  contra  o  da  mezena^  ficando  to- 
dos prolongados  e  sobrepostos,  assimilhando 
a  queda  de  um  baralho  de  cartas  postas  de 
pé,  que  impellindo  uma,  todas  as  restantes 
tombam. 

fPor  entre  a  confusão  resultante,  sob 
uma  atmosphcra  de  chuva  e  de  vento  OSO., 
duro  que  levantava  grossos  rolos  de  mar,  a 
guarnição,  ainda  sobresaltada,  tratou  de  sa- 
far a  maior  rascada  de  vergas,  panno  e  mas- 
same  que  entulhava  a  tolda,  ou  que,  depen- 
durada da  borda,  batia  com  Ímpeto  nos  cos- 
tados do  navio. 

f  Grossos  madeiros,  fragmentos  de  mas- 
treação cabida,  pendiam  da  popa,  batendo 
com  violência  contro  o  fundo  do  navio, 
quando  este  arfava,  com  grave  risco  de 
fazer  grande  rombo.  Foi  obra  aturada  de 
machados  e  espadas  cortar  cabos  que  os  se- 
guravam, para  evitar  aquelle  perigo. 

«Os  maiores  cuidados  se  dirigiam  tam- 
bém para  a  artilheria  das  cobertas,  refor- 
çando  a  sua  atracação,   e  pregando  traves- 


l82 


soes  nas  rodas  dos  reparos,  porquanto  as 
baterias  n'aquelle  continuo,  violento  e  rápido 
jogar  de  um  a  outro  bordo  punham-se  quasi 
a  prumo,  e  com  todo  o  seu  peso  e  movi- 
mento, aquella  enorme  massa  de  ferro  fazia 
esforços  tão  violentos,  a  ponto  de  gemerem 
as  amuradas.  Uma  peça  que  se  desatracasse 
e  corresse  solta,  causaria  um  rombo  irrepa- 
rável em  taes  circumstancias.» 
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CAPITULO  XVI 


A.  iiianliri  do  dia  r>  de   Miaio 

A^^Ão  4  horas  da  manhã.  O  tempo  é  sem- 
pre  o  mesmo.  A  tempestade  continua 
a  bramir  furiosa,  e  as  ondas  raivosas 
'de  um  mar  encapelladissimo,  negro  e  revolto, 
brincam  com  o  pesado  despojo,  como  se  fora 
uma  penna!  Ora  o  levam  ao  fundo  de  ne- 
-gra  e  polida  cava,  ora  o  suspendem  a  hor- 
rorosa altura,  na  grimpa  espumosa  de  col- 
Jossaes  montanhas  d'agua! 

Todos  estáo  exhaustos,  encharcados. 

O  commandante  pergunta  a  breves  espa- 
rgos, se  falta  alguém. . . 

Quem,  em  tal  conjunctura,  saberia  res- 
jponder-lhe! 
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Vem  vindo  o  dia. 

—  Graças,  SenhorI  bradaram  todos. 

Era  o  dia  5  de  maio. 

Ah  !  mas  como  vinha  agora  diverso  d'a- 
quelles  dias  felizes,  em  que  tantas  vezes,  ao- 
romper  a  aurora,  contemplávamos  extasia- 
dos o  vasto  horisonte  limpo  de  nuvens,  e 
esperávamos  o  brilhante  espectáculo  que  o 
astro  do  dia  ia  offerecer-nos,  quando  ao  sair 
das  aguas,  como  do  foco  dum  incêndio,  fa- 
zia reflectir  seus  raios  em  larga  faixa  de  ru- 
bis e  diamantes,  que,  por  um  mar  branda- 
mente picado,  vinha  estendendo-se  até 
nós! 

Como  fora  aquella  noite  de  horrivel  con- 
traste com  outras,  em  que,  despreoccupados. 
da  idca  de  qualquer  perigo,  nos  demoráva- 
mos em  cima,  gosando  o  bellissimo  espectá- 
culo do  marulhar  da  vaga,  que,  cortada  pela. 
velocidade  do  navio,  e  prateada  pela  luz  da 
lua,  parecia  desfazer-se  em  golfadas  de  sa- 
phiras  e  diamantes,  que,  em  doce  murmúrio, 
borbulhavam  sob  a  roda  de  proa ! 

Como  tudo  era  agora  tão  tristemente   dh- 
verso  I 

De  repente,  um  grito  alvoroçou  toda  aquel- 
la enorme  massa  de  gente:  o  vento  rondara, 
e  ouviam-se  já  tiros  do  lado  de  terra.  Ainda 
bem!  Era  uma  débil  esperança,  mas   ja  era. 
muito. 
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Que  navio  ousaria  sair  a  barra,  aíTron- 
tando  tão  horrorosa  tempestade ! 

O  dia  vem  escurissimo,  e  auxiliados  por 
uma  frouxa  claridade,  podemos  então  con- 
templar, horrorisados,  toda  a  enormidade 
dos  estragos  de  tão  grande  catastrophe. 

Era  verdadeira  a  sentença  :  —  Gi"ande  nau, 
grande  tormenta ! 

A  Vasco  da  Gama  estav^a  raza  de  mas- 
treação ! . .  . 

De  toda  a  pujante  fidalguia  do  navio  chefe 
da  armada  portugueza  só  restava  o  casco, 
ludibrio  agora  de  embravecidas  ondas! 
Acima  do  nivel  da  varanda  do  tombadilho 
não  havia  corpo  de  qualquer  natureza  que  o 
furacão  deixasse  de  pé. 

Era  incalculável  o  volume  e  o  peso  que 
n'aquella  superfície  se  amontoara  ! 

A  bandeira  do  navio,  que  ha  pouco  ainda 
tremulara  altiva,  ao  passar  na  altura  de  'Poj^- 
to  Seguro,  onde  primeiro  a  viu  o  Brazil  nas 
naus  de  Cabral  em  i5oo,  fiel  companheira 
agora  na  desdita,  como  então  o  foi  na  for- 
tuna, partilhava  comnosco  das  consequên- 
cias da  catastrophe,  estalando,  açoitada  pela 
tempestade,  numa  vara,  hasteada  na  gávea 
grande,  que,  mercê,  do  temporal,  demorava 
agora  sobre  o  tombadilho! 

Quem,  por  tanto  tempo,  se  acostumara  a 
ver,  no  seu  logar,  a  altivez  da  soberba  mas- 
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treação;  aquellas  potentes  enxárcias;  aquel- 
les  espaçosos  cestos  de  gávea;  a  enorme 
grossura  das  grandes  vergas,  e  a  abundân- 
cia e  orgulho  de  todo  o  seu  panno  enfunado, 
aggravava,  agora,  a  própria  tristeza,  ao  con- 
templar aquella  massa,  quasi  informe,  ali 
abatida  e  sem  ordem,  pela  tristíssima  neces- 
sidade de  ser  mutilada,  desfeita,  inutilisada! 

Todos  os  despojos  que  nos  eram  obstá- 
culo estavam  agora  boiando  nas  ondas,  á 
mercê  da  horrivel  procella. 

Aqui  fluctua,  como  uma  immensa  janga- 
da, todo  o  excesso  de  mastreação  e  panno 
que  fora  cortado  á  popa. 

Além,  vae  uma  grande  superfície  coalha- 
da de  despojos  e  destroços  de  toda  a  espé- 
cie :  pontas  de  vergas,  antenas,  mastaréos, 
massame,  panno,  immenso  apparelho  emfim. 

Por  toda  a  parte  escaleres  boiando :  e  tu- 
do isto  com  que  agora  brincam  as  cristas 
das  ondas  raivosas  vae  em  breve  despeda- 
çar-se  nos  rochedos  com  a  pavorosa  arre- 
bentação  do  mar. 

Dolorosa  contemplação ! 

Quem  conheceria  agora  o  luxuoso  navio 
que  a  8  de  março  sairá  do  Tejo,  cheio  de 
galas,  e  a  4  de  abril,  no  mar  largo,  foi  cam- 
po de  tão  festival  regosijo  ? 

Quem  poderia  perscrutar  o  que  se  passa- 
va no  foro  intimo  de  Pedro  Alexandrino  da 
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Cunha,  n''aquella  alma  sempre  blindada  pelo 
mais  indomável  orgulho  de  auctoridade  ma- 
rítima! 

Que  diria  o  governo  portuguez?  Que  diria 
a  marinha  imperial  ?  Que  diria  a  colónia 
portugueza  ? 

Ouçamos  ainda  e  sempre  o  ex."™**  sr.  Car- 
los Testa: 

«A  situação  era  deveras  critica.  O  tempo 
tornava-se  mais  de  travessia,  rondando  o 
vento  a  SSO.,  de  modo  que,  sob  a  pressão 
do  grande  temporal,  ficava  pela  popa  a  so- 
tavento, e  em  curta  distancia  de  2  milhas,  a 
costa  escarpada  junto  a  Santa  Cruz,  onde  o 
mar  batia  e  rebentava  com  fúria  desmedida. 
Entre  tantos  perigos  se  os  ferros  ou  as  cor- 
rentes faltassem  a  perda  do  navio  e  vidas 
seria  inevitável. 

«O  som  sinistro  do  canhão  acordara  a  po- 
pulação do  Rio  de  Janeiro,  denunciando-lhe 
tão  horroroso  espectáculo,  que  fazia  estre- 
mecer pela  sorte  dos  que  em  tanto  perigo 
pediam  soccorro. 

«Mas  o  soccorro  era  impraticável  n^aquel- 
le  estado  de  vento  e  mar.» 


CAPITULO  XVII 


O  soecorro 


^  meio  dia.  Continuamos  a  ouvir  os 
tiros  das  fortalezas. 

Todos  teem  o  olhar  fito  n'aquella 
solução  de  continuidade,  aberta  na 
linha  das  montanhas,  e  que,  isolando  o  Pão 
d^Assucar  para  duzentos  metros^  dos  mon- 
tes fronteiros,  se  chama  barra.  E  d'ali  que 
tudo  se  espera,  mas  é  d^ali  que  nada  nos 
vem,  não  obstante  a  dor  que  o  nosso  estado 
deve  causar  a  todos  em  terra. 

Súbito,  perpassa  todo  o   navio  um  grito 
geral  de  animação! 

Pretendia  sair  a  barra,  e   certamente   vi- 
nha em  nosso  soccorro,  um  vapor  que,  ora 
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apparecia,  ora  se  sumia  no  turbilhão  immen- 
so  das  ondas. 

Por  vezes  se  demorava  tanto,  que  julgá- 
vamos fora  engulido  pela  voracidade  do  as- 
sanahdo  pélago. 

De  repente,  toda  a  officialidade,  que  tem 
os  óculos  assestados  para  o  vapor,  exclama 
tristemente : 

—Virou  de  bordo  !  .^. .  Vae  retroceder ! . . . 

E  assim  succedeu.  Era  o  Hydra,  um  vapor 
de  guerra  inglez,  que,  tendo  a  custo  avan- 
çado até  Santa  Cruz,  e  não  podendo  affron- 
tar  mais  a  valentia  do  mar,  acabava  de  fa- 
zer-se  no  bordo  de  terra,  fugindo  a  um  nau- 
frágio provável. 

Pareceu-nos  então  desesperada  a  nossa 
situação:  O  soccorro  fugia-nos,  e  continuá- 
vamos á  mercê  de  um  temporal  desabrido, 
esperando,  a  cada  momento,  que  a  braveza 
do  mar  fizesse  separar  o  navio  de  suas  amar- 
ras, tão  fortes  eram  as  guinadas  e  arfadura 
da  nau,  tão  horrível  era  o  gemer  das  abitas 
e  o  ruidoso  attricto  das  correntes  nos  esco- 
vens. 

No  meio,  porém,  de  tão  geral  e  espantosa 
afflicção,  e  algum  tempo  depois  de  ter-nos 
desapparecido  o  primeiro  vapor,  cobrávamos 
novo  animo  ao  descobrir  nas  horríveis  ondu- 
lações do  bravíssimo  mar,  um  outro  vapor 
de  maior  lote,  um  grande  vapor  para  o  seu 
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tempo,  como  os  sabe  ter  a  nação  que  pos- 
sue  um  Riachuelo. 

Era  o  D.  Affouso^  um  vapor  de  guerra, 
brazileiro,  commandado  pelo  capitão  de  mar 
e  guerra  Joaquim  Marques  Lisboa,  uma  es- 
trella  da  plêiade  de  brazileiros  adoptivos  que, 
ao  serviço  da  marinha  do  império,  produziu 
entre  outros,  um  almirante  Barroso,  o  heroe 
de  Riaduiclo^  na  guerra  de  i865  contra  o 
Paraguay. 

Chegando  á  falia  o  D.  Affonso^  soube-se 
que  vinha  a  seu  bordo  Soares  Franco^  o 
bravo  que,  contando  então  39  annos  de  eda- 
de,  já  tão  heróicos  serviços  prestara  á  causa 
da  liberdade  portugueza. 

Com  o  distincto  commandante  da  íris  vi- 
nham alguns  officiaes  portuguezes  e  uma  par- 
te da  marinhagem  d'aquelle  navio. 

Pôde  agora  avaliar-se  como  a  presença  do 
soccorro  transportaria  do  maior  desalento  ás 
mais  fagueiras  esperanças  aquellas  centenas 
de  indivíduos,  que  ainda  não  tinham  tido  um 
instante  de  quietação,  desde  o  começo  do 
horrível  temporal  í 

De  repente,  correm  para  o  commandante 
todos  os  que  se  achavam  a  pouca  distancia 
d'elle. 

Pedro  Alexandrino  soltara  um  agudo  ge- 
mido,   porque,   n'um  violento   solavanco  do 
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navio,  o  guarda-leme^  a  que  estava  encostado, 
rodara-lhe  sobre  um  pé  e  lh'o  prendera. 

Fazendo  então  recuar  a  peça,  viu  se  que 
o  commandante  ficara  com  um  dos  dedos 
do  pé  esmagado! 

Apezar  de  mais  este  revez,  Pedro  Alexan- 
drino continuou  sempre  a  apparecer,  ampa- 
rado por  dois  officiaes. 

É  que  era  preciso  juntar  o  soffrimento 
physico  a  quem  já  curtia  tão  atroz  dor  moral! 

Convencidos  então  os  três  commandantes 
de  que  era  impraticável,  n"esse  dia,  qualquer 
tentativa  de  reboque,  pelo  estado  de  fúria 
em  que  ainda  se  achava  o  mar — que  já  des- 
fizera contra  o  casco  do  D.  A(jomo  um  es- 
caler que  este  vapor  pretendeu  arriar— foi 
resolvido  que  o  vapor  brazileiro  ali  ficasse 
fundeado,  esperando  no  outro  dia  melhor  en- 
sejo para  a  arriscadíssima  empreza  e  custo- 
sos trabalhos  como  os  que  ali  se  tinham  de 
eífectuar. 

Foi  uma  eternidade  aquella  noite  para  a 
nossa  tão  justificada  impaciência! 


CAPITULO  XVIII 


E2nL<:i*u.d[:i.  cia  tVn.í$eo    da,    G^uiiia.» 
no  I^io  tle  »Tiiiieii't> 


Vj£^^MOU  afinal  o  dia  6  de  maio,  que  foi 
^Cfyj      um   perfeito  contraste  com  o  que  o 

>^^  antecedera.  Dir-se-ia  que  a  natureza 
se  empenhara  em  escolher  aquelle  bellissi- 
nio  e  alegre  dia  para  auxilio  da  atíanosa  ta- 
refa em  que  iam  empenhar-se  os  três  capi- 
tães de  mar  e  guerra. 

Logo  de  manhã,  já  com  o  tempo  menos 
rijo,  saíram  a  barra  e  vieram  parar  junto 
de  nós  os  vapores  Hydrci  e  Serpente.  Este 
ultimo  era  um  vapor  mercante,  que  sendo 
mais  tarde  comprado  pelo  governo  brazilei- 
ro,  teve  na  marinha  de  guerra  o  nome  de 
(jolphinho.   A  bordo  d'estes  vapores  vinha 
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um  numero  considerável  de  compatriotas 
nossos  que  ali  foram  levados  pela  generosa 
idéa  de  nos  prestarem  auxilio. 

Não  me  demorarei  na  descripção,  por 
longa  e  complexa,  de  todos  os  actos  de  ver- 
dadeira e  sublime  abnegação  praticados  por 
aquelles  que,  em  todo  esse  dia  de  esperan- 
ças, se  occuparam  na  arriscada  organisação 
do  Vclente  apparelho  que  devia  ligar-nos  á 
popa  do  'D.  oAffonso. 

Soares  Franco  e  Marques  Lisboa  foram 
muitas  vezes  alvo  da  maior  admiração,  quan- 
do sobre  a  ponte  do  vapor  lográvamos  co- 
nhecel-os. 

Emfim,  o  labor  difficil  de  tão  gigante  comi- 
mcttimcnto  —  a  que  o  mar  quiz  sempre  op- 
pôr-se  —  íica  sobejamente  entendido,  já  pelo 
seu  feliz  êxito,  e  já  porque,  começando  ao 
alvorecer  do  dia,  só  ás  cinco  horas  da  tarde 
ficaram  definitivamente  estabelecidos  os 
meios  de  reboque,  e  só  a  essa  hora  a  nau 
recebeu  ordem  para,  sem  receio,  largarem 
as  duas  correntes  quea  lli  ficaram  sobre 
bóia. 

Estava,  emfim,  salva  a  nau  e  a  sua  guar- 
nição também. 

É  completamente  impossível  traduzir  pa- 
ra aqui  o  que  se  passou  n'esse  momento 
sublime  de  commovente  enthusiasmo,  e  a 
expansão  de  jubilo  a  que  se  abandonaram 
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aquellcs  setecentos  individues,  quando  as 
pás  dos  rodas  do  ^D.  Affonso  começaram  a 
mover-se,  os  viradores  se  retezaram  por 
um  momento,  e  a  V^asco  da  Gama  seguiu 
serena  na  esteira  ondulante  e  espumosa  do 
nosso  salvador! 

Então  as  musicas  dos  dois  navios  toca- 
ram, e  ao  som  d^aquelles  hymnos  nacionaes 
com  que  cada  bandeira  saudava  a  outia,  e 
de  um  ruidoso  clamor  de  vivas  e  outros 
brados  da  maior  satisfação,  fomos  gosando 
o  phantastico  panorama  que  vae  desenro- 
lando-se  perante  a  vista  do  viajante  que  tem 
a  fortuna  de  entrar  aquelle  porto,  que  a  na- 
tureza parece  ter  escolhido  para  deposito 
de  suas  mais  encantadoras  bellezas. 

Aquelles  que  mais  de  uma  vez  ali  tinham 
chegado,  iam  agora  mostrando-nosos  graniti- 
cos  rochedos  onde  a  tempestade  podia  fa- 
zer-nos  despedaçar.  Taes  eram  :  a  Ra^a,  as 
Palmas^  a  Redonda,  a  Cotindiba  e  outros 
alcantilados  penedos  tão  perigosos  em  tal 
caso.  como  admiráveis  pela  sua  exuberante 
vegetação. 

A  este  tempo  já  a  nau  deslisava  por  um 
mar  verde  escuro  e  menos  cavado.  Chegá- 
vamos á  barra,  cuja  largura  de  duzentos 
metros  é  dividida  em  duas  entradas  pela 
fortaleza  da  Lage. 

Ali  parecia  querer  vir  sobre  nós   o  enor- 
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me  e  famoso  penedo,  o  gigante  collosso,  que 
servindo  de  eterna  scntinella  ao  principal 
porto  da  primeira  nação  da  America  meri- 
dional, se  chama  Pão  dAssucar. 

A  cidade  de  Martim  Affonso  de  Sousa,  a 
rival  de  Nova  York,  já  se  descobre  ao  fundo 
da  linda  Guanabara.  Ja  passámos  todas  as 
fortalezas  que  defendem  o  grande  porto :  '■ — 
S.  João,  Santa  Cruz,  Lage,  Boa  Viagem  e 
Villegagnon. 

Ali,  á  direita,  está  a  cidade  de  Nitheroy 
(Praia  Grande),  antiga  capital  da  provincia 
do  Rio  de  Janeiro,  e  bellissimo  panorama  a 
que  dão  muita  belleza  as  praias  de  S.  Do- 
mingos, Icarahy  e  Itapuca. 

Do  outro  lado,  lá  ao  longe,  fendendo  as 
nuvens,  desenham-se  no  azul  do  ceu  as  for- 
mas extravagantes  de  pyramidaes  e  alcantila- 
dos pincaros  que  dão  nome  ás  maiores  ser- 
ras de  uma  extensa  cordilheira.  E  ali  a  ser- 
ra dos  Órgãos  e  o  Corcovado! 

Cá  em  baixo,  ao  fundo  do  bellissimo  am- 
phitheatro,  estende-se  o  imponentíssimo  e 
encantador  panorama  de  Botafogo,  com  a 
sua  formosa  e  explendida  bahia,  já  então 
vistosa  e  sempre  aprazivel,  mas  hoje  en- 
cantadora, feérica  pela  variadíssima  opulên- 
cia de  seus  palacetes,  chácaras,  chalets  e 
kiosques  que  tanto  adornam  a  sua  natural 
belleza. 
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Além,  do  lado  do  l^ão  tf  assacar  fica  a 
Praia  Vermelha,  d''onde  se  destacam  o  quar- 
tel e  o  Hospício  de  D.  Pedro  II,  soberbo 
edifício  c  hospital  de  alienados,  que  perpetua 
a  memoria  do  seu  fundador,  o  famoso  esta- 
dista José  Clemente  Pereira,  por  sua  morte 
feito  barão  da  Piedade. 

Como  é  surprehendente  e  pittorcsco  todo 
este  panorama  que  vae  marginando  a  bahia 
de  Boto  fogo,  desde  a  rua  da  Gloria  até  ao 
Jardim  Botânico  e  Copacabana ! 

Como  são  explcndidos  aquelles  verdores 
de  uma  constante  primavera,  que  a  arte  tem 
ultimamente  esmaltado  com  o  explendor  de 
luxuosas  edificações,  como  os  palácios  da 
marqueza  de  Abrantes,  Manoel  Lopes  Pe- 
reira Bahia,  e  sobre  todos,  o  do  barão  de 
Nova  Friburgo,  cuja  sumptuosidade  pôde 
avaliar-se  pelo  custo  da  sua  fabrica,  que  foi 
de  5.ooo:oooC7^ooo  réis. 

Agora,  vê-se  por  toda  a  parte  gente  api- 
nhada nas  eminências,  nas  praias,  nos 
cães,  agitando  lenços  e  estendendo-nos  os 
braços !  Um  espectáculo  verdadeiramente 
grandioso,  que  o  cair  da  noute  já  não  deixa 
disfructar  bem. 

De  todos  os  navios  de  guerra  e  mercan- 
tes por  onde  vamos  passando  ouvimos  sau- 
dações de  alegre  jubilo,  musicas,  e  calorosos 
e  svmpathicos  vivas,  a  que  correspondemos 
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para  todos  os  lados  com  brados  da  mais 
entranhada  gratidão. 

Só  quem  uma  vez  se  tenha  visto  em  fão 
horroroso  quão  eminente  perigo  poderá 
avaliar  a  sublimidade  do  goso  que  então  ex- 
perimentávamos ! 

Afinal,  chegamos  em  frente  da  cidade  e 
ao  ancoradouro  destinado  á  Vasco  da  Gama. 

Então  tocou  as  raias  do  delirio  o  enthu- 
siasmo,  misturado  de  lagrimas,  com  que  fo- 
mos recebidos. 

Diz  o  ex.'"^  sr.  Carlos  Testa  : 

«A  sombria  noite  que  se  avisinhava  não 
impediu  que  desde  logo  as  aguas  da  bahia 
se  cobrissem  de  innumeras  embarcações, 
onde  gente  portugueza,  demandando  o  na- 
vio, vinha  saudar  com  sentidas,  mas  enthu- 
siastxas  acclamações,  os  que  acabavam  de 
ser  salvos! 

«Scena  commovente,  que  por  ser  única, 
nem  se  pôde  dizer  rara.» 

E  assim  entrava  no  Rio  de  Janeiro  a 
nau  Vasco  da  Gama^  que  tão  galharda  e 
com  tão  faustoso  apparato  deixara  sessenta 
dias  antes  as  margens  do  nosso  lindo  Tejo. 


CAPITULO  XIX 


No    rJio   cie   tTaiieii*o 


riXM  ^^^    ^^'^^   depois  da   entrada  da  nau 
"*^->dI  '^^sco  da  Gama  no  Rio  de  Janeiro, 

^à  P  desembarcava-mos  no  Cílios  T//an;//;c, 
eu  e  o  antigo  creado  da  nossa  casa  —o  que- 
rido Bom  José  —que  só  n'esse  dia  viera  pro- 
curar-me  a  bordo. 

Foi,  portanto,  a  9  de  maio  do  anno  de  1840 
que  eu  fiz  a  minha  entrada  na  cidade  do  Rio 
de  Janeiro,  hoje  capital  federal  da  gloriosa 
e  florescente  Republica  dos  Estados- Unidos 
do  Brazil,  e  que  então  era  capital  do  vastis- 
simo  império  americano,  doesse  riquissimo 
paiz,  que  sendo  já  encantador  por  suas  ma- 
ravilhosas  bellczas  naturaes  e  pela  riqueza 


200 


do  seu  ubérrimo  solo,  é  ainda  notável  como- 
pátria  de  continuada  série  de  varões  illustres,. 
cujos  vultos  vêm  destacando-se  na  brazilea 
historia  com  applauso  universal  e  respeito  e 
sympathias  nacionaes,  desde  as  gigantes  lu- 
cras do  periodo  colonial,  baptisadas  com  o- 
sangue  de  Tiradentes^  até  ao  assombroso 
acontecimento  que  a  Historia  ha  de  registar 
com  a  gloriosa  data  de  — i5  de  novembro 
de  1889. 

Extensíssima  e  gloriosa  é  a  lista  de  todos 
os  nomes  de  tão  patriótica  legião,  da  qual, 
á  frente  dos  mais  transcendentes  successos- 
contemporaneos,  figuram — o  de  José  Bonifá- 
cio d'Andrade  e  Silva,  o  patriarcha  da  Inde- 
pendência brazileira,  proclamada  nos  campos 
do  Ypiranga  a  7  de  setembro  de  1882; — o 
do  visconde  de  Rio  Branco,  brazileiro  illus- 
tre  e  Ínclito  estadista,  cuja  memoria  jamais- 
se  apartará  da  humanitária  e  civilisadora  lei 
de  28  de  setembro  de  1871,  que  outra  lei,  a 
de  i3  de  maio  de  1888,  veiu  completar,  re- 
dimindo totalmente  no  Brazil  a  raça  escrava^. 
— e  os  d^essa  valente  plêiade  de  democratas, 
que  realisando,  tão  sabia  e  prudentemente, 
a  patriótica  aspiração— /.?V7'e  terra  de  livres- 
irmãos  —  vêem  já  hoje  consolidada  a  sua  gran- 
de obra,  preparado  o  brilhante  futuro  da  pá- 
tria e  terminada,  do  Amazonas  aoRío  Grande^ 
a  extensa  linha  de  contorno  que  já  antes  de 
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—  8()  -  Washinfrinn  começara  de  traçar  na 
grande  carta  da  terra  americana!  * 

Ha,  porem,  ainda  n'aquellc  sympathico 
povo  irmao^  a  que  tão  immediatamente  esta- 
mos ligados  por  altos  interesses  sociaes.  uma 
outra  inolvidável  feição  caracteristica,  a  que, 
com  a  maior  justiça  todos  rendem  devido 
preito.  E  a  generosa  hospitalidade  com  que 
soube  sempre  agazalhar  o  forasteiro  que  tem 
a  ventura  de  buscar  seus  portos,  e  que  da 
nossa  nacionalidade — deve  dizer-se  -  contam- 
se  ali  por  centenas  de  milhares! 

Estava,  emíim,  no  Rio  de  Janeiro,  e  d^aquel- 
le  dia  em  deante  ficava  entregue  aos  cuida- 
dos do  Bom  José. 

Ora,  o  primeiro  que  elle  teve  foi  prepa- 
rar-me  com  o  salvo-condiicto  de  estrangeiro, 
isto  é,  com  ^papeleta  do  consulado.  Assim, 
ao  quarto  dia  da  minha  hospedagem  n^aquella 
cidade  entravam  no  cofre  do  consulado  geral 
os  — quatro  mil  reis — ,  condição  sinc-qua... 
por  mais  miserável  e  desprotegido  que  che- 
gasse ao  Rio  de  Janeiro  um  súbdito  de  S.  M. 


*  A  novel  Republica  tem  já  entre  os  seus  mortos 
illustres  um  dos  mais  sympalhicos  vultos  da  ijloriosa 
revpluçio. 

hl  Benjamim  (^onitant.  fallecido  em  janeiro  de  189J. 
A  pátria  agradeci  da,  Icvania-lhe  monumentos  e  appel- 
lida-o  "Patriarcb-í  da  Kepubiica.» 
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Fidelissima,  não  lograria  safar  d'aquena  es- 
tação a  tal  meia  folha  de  papel  com  as  armas 
reaes,  que,  talvez  por  custar-me  tão  cara,  con- 
servo ainda. 

Bem  mal  ia  por  esses  tempos  á  colónia 
portugueza  do  Rio,  e  bem  pouco  respeitados 
eram  os  seus  mais  vitaes  interesses.  Aos 
menos  favorecidos  da  fortuna  pouca  ou  ne- 
nhuma protecção  dispensava  então  a  bandei- 
ra que  tremulava  nas  janelias  do  consulado 
da  rua  do  Ouvidor.  Assim  era,  que,  com  o 
trafico  dos  negros,  salvavam-se  ainda  umas 
certas  apparencias,  aconselhadas  pela  neces- 
sidade de  escapar  ás  balas  dos  cní:;adorcs 
inglezes  e  nacionaes,  e  taes  desembarques 
operavam-se,  clandestinamente,  na  oMaram- 
bata,  na  Ilha  grande,  ou  n''outra  qualquer 
praia  da  extensa  costa;  mas  o  desembarque 
dos  brancos,  esse  fazia-se  ostensivamente  em 
Jranco  mercado,  tendo  precedido  annuncios 
nos  jornaes  da  Corte,  onde  os  engajadorcs 
— praga  que  ultimamente  se  tem  niultiplica- 
do,  como  se  vê  da  incessante  emigração  actual 
—  faziam,  impunemente,  reclames  á  merca- 
doria que  do  Pico,  do  Fayal  ou  de  S.  Mi- 
guel, traziam  a  bordo,  e  que  sendo  em  grande 
parte  também  mulheres,  iam,  depois  de  fin- 
dos uns  contractos  leoninos  com  patrões  de 
pouco  zelo  e  menos  escrúpulo — engrossar  a 
triste  miséria  que  essas  infelizes,  conhecidas 
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por  Illiôas,  deixavam  transparecer  atravez 
•das  rótu'a5  dos  re^  de-chaussvc  das  ruas  cT^Al- 
fafhie<^a  e  do  Sabáo.  Eva  então  cônsul  geral 
de  Portugal  no  Rio  de  Janeiro,  João  Baptista 
Moreira 

Este  funccionario  era  accusado  de  pouca 
■ou  nenhuma  soUic  tude  pelos  legitimas  inte- 
resses dos  nossos  compatriotas,  ea  elle,  por- 
tanto, se  attribuiam  todos  os  vexames  e  aban- 
dono a  que  se  achava  exposta  a  nossa  im- 
portante colónia. 

Pois  não  obstante  as  multiplicadas  repre- 
sentações para  o  governo  d^  D.  Maria  II, 
representações  que  eram  inutilisadas  pelo  fa- 
vor que  o  cônsul  sabia  alcançar  nas  duas 
cortes,  sendo  só  attendidos  os  reclamantes 
no  reinado  de  D.  Pedro  V,  aquelle  funccio- 
nario foi  agraciado  com  o  titulo  de — barão 
de  Moreira —  isto  é,  barão.  .  de  si  mesmo, 
como  diria,  se  a  esse  tempo  já  escrevesse, 
e  com  tão  acrimoniosa  verve,  o  espirituoso 
folhetinista,  sr.  ^Manoel  Roussado,  auctor  dos 
Ba róes  A ssif^nala  .ios ! 

Mas  voltemos  ao  Bom  José. 

Este  meu  bom  amigo— unica  recordação  viva 
que  ainda  me  resta  d^iquelles  felizes  tempos 
—  envidando  lodos  os  exforços  para  conse- 
guir fazer  caixeiro  o  seu  cx-patrão,  procurou 
e  achou,  sem  sair  da  orbita  da  sua  modesta 
jcsphcra  commercial,   um   arranjo   em   que. 
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a  mm  ver,  não  foi  attendida  a  condição  do 
arranjado.  Comiudo,  dias  depois,  dava  eu- 
entrada  na  vida  commercial,  e  tomava  posse 
do  meu  primeiro  emprego,  n'uma  casa  de 
—  séccos  por  nieúdo  -  í\o  cães  da  Imperatriz. 

Le  monde  marche^  diz  Peletan,  e  eu.  talvez 
para  hxztv pirraça  ao  mundo. .  .retrogradava! 

Mas  agora  não  era  minha  a  responsabili- 
dade. 

Confesso  que  me  foi  muito  menos  diíficil 
esboçar  os  primeiros  olhos,  bocca  e  nariz,  na 
aula  de  desenho,  em  S.  Francisco,  e  fazer, 
perante  os  professores  e  general  director  do 
Real  Collegio  Militar  os  meus  exames,  do 
que  pôr  á  porta,  todos  os  dias,  á  guiza  de 
moutres^  uma  enorme  manta  de  carne  secca 
do  Rio  Grande  e  as  pczadas  saccas  de  mi- 
lho, feijão  preto,  arroz  e  farinha  de  Seruhj', 
com  toda  a  etiqueta  do  enrolado  da  sacca, 
do  cogúio,  e  do  arrumado  do  selamim  e  da 
razoira. 

D  onde  se  vê  que  o  Bom  Josi  pensara  ter- 
me  collocado,  mas  que  eu  me  julguei  com- 
pletamente  deslocado. 

A  falta  de  idade  para  melhor  pensar  na 
bom  modo  de  reagir  contra  tudo  isto,  e  de- 
sejando, passados  já  bastantes  mczes,  fugir, 
não  só  á  incompatibilidade  do  emprego  mas 
também  á  ignorância  do  patrão,  porque  já 
D.  Francisco  de  Portugal  ciisse:  «Dura  cousa 
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c  O  sabedor  ser  sujeito  ao  ignorante»  — accci- 
tci  as  loucas  vantagens  que  me  otíereceu 
o  piloto  da  Liicicii  Grand-^Port,  navio  ne- 
greiro, armado  em  baleeira.  O  piloto,  de- 
pois de  umas  tantas  viagens  como  praticante, 
oííerecia-me  o  pomposo  e  chorudo  logar  de 
capitão  de  bajuieira,  com  quatro  contos  de 
réis  por  viagem  a  salvo! 

Creio  que  o  único  contra  que  tinha  esta 
vantajosa  proposta  era  —  depois  de  todos  os 
perigos  do  mar,  do  Bengo  e  do  Ambriz  — 
^iiv  siimmariainente  enforcado  no  laes  da  verga 
se,  atinai,  os  cruzadores  inglezcs  nos  fizessem 
sua  preza!  Mas  eu  ignorava  tudo  isto,  e  fui 
muito  feliz,  porque  três  dias  depois  o  Bom 
José  foi  encontrar-me  na  baleeira,  ainda  a 
tempo  de  remediar  a  nossa  imprudência. 

Em  seguida,  foi  installar-me  mais  conve- 
nientemente n\ima  boa  loja  de  armarinho 
(capellistaj,  ao  Rocio,  antiga  Praça  da  Cons- 
tituição, e  hoje  'Praça  de  Tiradentes.  Então, 
sim,  achei-me  mais  á  vontade;  era  já  outra 
a  minha  toilette,  outra  a  sociedade  que  fre- 
quentava a  casa;  e  o  lidar  com  retroz,  fitas, 
rouges^  frocos,  franchipani  e  patchouli,  que 
vendia  ás  damas  da  fina  clientella  do  estabe- 
lecimento, distanciava-me  tanto  do  outro  ex- 
tremo, que  por  mais  que  a  Sabedoria  das 
Nações  teime  em  que  elles  se  locam,  eu  não 
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receiava   que   aqtielle  viesse  a  tocar  o  da... 
carne  secca. 

A  completa  transformação,  pois,  por  que  a 
minha  posição  acabava  de  passar,  despertou 
em  mim  desejos  de  tornar  a  encontrar-me 
com  os  meus  companheiros  de  viagem.  E 
como  era  notória  a  romaria  á  nau,  aos  do- 
mingos, a  pretexto  de  tomar  agua  de  Lisboa, 
como  se  ella  não  fosse  incolor,  inodora  e  in- 
sipida  como  a  de  Colónia  ou  de  ò\  *Pfíers- 
biirpo^  alcancei  licença  e  dirigi-me  para  bordo 
da  ^asco  da  Gama. 

A  visita  á  nau  portugueza  foi  por  m.uito 
tempo,  no  Rio  de  Janeiro,  o  passeio  da  moda. 

A  pretexto  de  tomar  a  tal  agua  de  Lisboa, 
de  ouvir  i  missa  e  a  excellente  musica  de 
bordo,  e  não  menos  de  gosar  a  agradável 
companhia  do  sympathico  grupo  de  officiaes 
de  que  se  compunha  o  brilhante  estado-maior 
da  nau,  enchia  se  o  navio  todos  os  domingos 
com  o  que  a  sociedade  fliimintiise  tinha  de 
mais  selecto. 

Estas  matinées — e  era  este  o  principal  ob- 
jecto d'aquellas  visitas  —  terminavam  sempre 
por  ser  varrida  a  tolda  com  as  valcncicnnes 
das  toilcttes  elegantes  das  gentis  cariocas,  no 
vertiginoso  grand  chaíne  de  intermináveis 
coíillons. 

Foi  n  um  d"'esses  dias  que  eu  ali  estive. 
A  nau  estava  ainda  desmastreada^  mas  justa- 
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mente  no  dia  seguinte  devia  atracar  á  cábria 
para  começar  a  laboriosa  tarefa  de  metter  os 
gigantes  mastros. 

Este  reparo  da  nau  portugueza,  que  foi 
completo  e  dispendioso,  custou  cerca  de  cen- 
to (i  vinte  coutos  de  ms,  e  foi  expontânea  e 
generosamente  olVerecido  ao  nosso  governo 
pe'a  rica  colónia  portugueza  do  Rio  de  Ja- 
neiro, a  qual,  com  tão  patriótico  procedimen- 
to, vem,  sem  interrupção,  desde  o  desastre 
da  ['asco  da  Gama,  em  1849,  e  desde  as 
innundaçôes  do  Tejo,  em  1876,  e  do  incêndio 
do  theatro  Baquet,  em  1888,  até  á  grande 
subscripção  nacional  de  1890,  e  aos  soccor- 
ros  para  os  revoltosos  de  3i  de  janeiro  de 
1891,  provando  sempre  como  também  de 
longe  se  estremece  a  pátria,  e  mais  uma  vez 
confirmando  o  que  —  dos  que  d^ella  saíram 
uma  vez — disse  o  illustre  escriptor,  i)Vr;/ar- 
din  de  Saiut  Pierre. 

K  como  não  daria  a  colónia  portugueza  do 
Biazil  tão  inequivocas  provas  de  acrisolado 
amor  pátrio,  se  ella,  desde  muito,  vem  iden- 
tificada com  a  liberalidade  patriótica  e  ma- 
gniticcnte  generosidade  de  beneméritos  da 
estatura  de  João  José  dos  Reis,  Pintos  da 
r^onscca,  Monteiro,  Mamede,  Ramos,  Souto, 
Silva  Guimarães,  Gonçalves  Roque,  Leo- 
nardo Caetano  de  Araújo,  Wenceslau,  Gui- 
marães e  outros,   que   egualmente    vem,   ha 
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muito,  merecendo  a  admiração  e  respeito  de 
seus  coevos,  e  a  cuja  philantropia  deve  a  pá- 
tria portugueza  e  os  nossos  patrícios  do  Rio 
as  notáveis  e  utilíssimas  instituições:  Hospi- 
tal de  beneficência  '^Portugueza,  cuja  fundação 
remonta  a  17  de  maio  de  1840 — Caixa  de 
Soccon^os  de  D.  ^edro  V,  fundada  em  i865 
pelo  commendador  Leonardo  Caetano  de 
Araújo  —  Ljxeu  Liiterario  Porlugue^^  essa 
instituição  modelo  de  ensino,  que  sob  a  pro- 
tecção do  benemérito  patriota,  conselheiro 
barão  do  Alto  Mearim,  acaba  de  alcançar 
para  o  seu  utilíssimo  desenvolvimento  uma 
collossal  subscripção,  que  entre  portuguezes 
e  brazileiros  atiingiu  i.ooo  contos  de  réis 
• — o  Gabinete  Português  de  Leitura,  e,  final- 
mente, essa  ultima  fundação  patriótica  que 
se  denomina  Centro  Executivo  Patriótico, 
cujo  fim,  único  e  exclusivo,  é  auxiliar  os  in- 
teresses portuguezes  no  desgraçado  conflicto 
com  a  Inglaterra? 

Mas  já  que  de  tal  nos  occupámos,  convém 
dizer  que  não  são  só  estes  os  importantíssi- 
mos resultados  que  Portugal,  desde  1849  até 
hoje,  vem  colhendo  da  antiga  emigração  para 
o  Brazil. 

Um  concurso  de  circumstancias,  que  data 
d'essa  epocha,  e  em  que,  de  certo,  a  mais 
poderosa  foi  a  brevidade  das  viagens  transa- 
tlânticas, que  as  vantagens  do  vapor  preten- 
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dem  ainda  rcduzii  a  ij  ou  lo  dias  de  Lisboa 
ao  Rio,  fez  que  d"ahi  por  deante  se  irans- 
fcrisscm  para  áquem  do  E^quador  collossaes 
fortunas,  que  os  nossos  compatriotas  accumu- 
lavam  nas  terras  de  Santa  Cruz. 

E  a  esta  circumstancia  se  deve  talvez  mais 
<lo  que  ás  operações  bem  combinadas^  desde 
i85i  até  á  actualidade,  não  só  o  desafogo 
relativo  das  nossas  finanças,  as  quaes,  por 
isso  mesmo,  c  seinprc  tão  sensível  a  baixa 
do  cambio  brazileiro,  mas  ainda  o  progressivo 
desenvolvimento  material  que  ha  mais  de  trinta 
annos  para  ahi  se  observa,  e  que  é  como  que 
o  reílexo  d'aquelles  3oo:ooo  contos  em  que 
se  avaliam  os  haveres  dos  nossos  patricios 
no  Brazil,  e  que,  em  momentos  de  angustio- 
sa provação,  tanto  prendem  a  attenção  dos 
nossos  ministros,  da  fazenda. 

Quem  sabe,  porém,  se  estamos  em  erro. 
e  maior  verdade  será  a  que,  na  exposição  do 
seu  Project  de  Iraversée  dii  Tage^  escreve 
o  sr.  Bartissol? 

Diz  aquelle  cavalheiro: 

t  Apart  la  sagesse  et  la  clairvoyance  de  ses 
^ouvernants,  rien  n^a  donné  aurant  de  pros- 
perité  au  pays  (^Portugal)  que  le  travail  accom- 
pli  par  la  Compagnie  Royale  des  Chemins  de 
Fer  Portugais. . .» 

E  ainda,  para  não  ficarem  atraz,  disseram 
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OS  inglezes  ha  pouco  no  Times,  a  propósito 
da  questão  anglo  luza: 

«Ê  a  estes  súbditos  britannicos  (os  residen- 
tes em  Portugal)  e  ao  seu  capital  que  Portu- 
gal deve  a  maior  parte  do  commercio  que 
clle  possue.» 

Mas  continuemos.  Durante  a  minha  estada 
n'aquelle  dia  a  bordo  da  1)asco  da  Gama 
tive  occasiáo  de  saber  que  o  riquissimo  com- 
mercio portuguez  do  Rio  de  Janeiro  brindara 
com  uma  valiosa  espada  de  honra  o  bravo 
commandante  do  D.  oAffouso,  o  capitão  de 
mar  e  guerra  Joaquim  Marques  I.isboa ;  e 
que  Pedro  Alexandrino  da  Cunha  fora  pela 
governo  portuguez  nomeado  governador  de 
Macau,  para  onde  em  breve  seguiria  na  cor- 
veta T).  João  /,  que  para  tal  fim  chegara  ha 
pouco  ao  Rio  de  Janeiro. 

Pedro  Alexandrino  ia  preencher  o  logar 
que  deixara  vago  o  infeliz  governador  Fer- 
reira do  Amaral,  tão  barbaramente  assassi- 
nado em  1848. 

Mal  sabia  o  valente  marinheiro  e  estimado 
governador  de  Angola  que  em  Macau  iria 
lindar  tão  gloriosa  carreira,  victima  do  terri- 
vel  choleva  asiático! 

O  commando  da  nau  estava  já  confiado 
ao  bravo  Francisco  de  Soares  Franco,  oth- 
cial  distinctissimo,  que  em  agosto  de  i85o 
havia  de  conduzir  a  Lisboa  a  TVisco  da  Gama. 
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Alguns  dias  depois  da  minha  visita  a  nau, 
a  marinha  de  guerra  portugueza  estacionada 
na  bahia  do  Kio  de  Janeiro,  toda  a  nossa 
importante  colónia  c  a  capital  brazileira  la- 
mentavam uma  grande  fatalidade. 

Morrera  de  um  desastre,  ao  embarcar  no 
Cães  dos  Mineiros^  o  capitão  tenente  da  ar- 
mada, D.  José  de  Mello  Breyner! 

Foi  imponentissimo  o  saimento  que  no 
dia  seguinte  teve  logar  do  arsenal  de  mari- 
nha   para  a  igreja  dos   frades  de  S.  Bento. 

De  bordo  dos  navios  de  guerra  portuguezes, 
precedendo  licença  do  governo  brazileiro, 
desembarcou  toda  a  força  do  batalhão  naval 
de  que  dispunham  os  três  vasos  de  guerra 
portuguezes. 

A  curiosidade  que  levou  o  povo  da  capital 
a  ver  em  terra  a  força  portugueza,  e  o  nume- 
roso cortejo  de  convidados,  fez  que  aquelle  fu- 
neral fosse  considerado  como  um  dos  mais 
concorridos  que  fora  visto  no  Rio  de  Janeiro. 

Este  lamentável  acontecimento,  porém,  não 
vinha  isolado:  Era  o  prenuncio  de  novos  e 
mais  calamitosos  successos  em  que  a  nau 
Vasco  da  Gama,  já  tão  experimentada  n^elles, 
havia  ainda  de  ter  grande  partilha.  * 

1  No  fim  d'este  livro  encontrar-sc-ha  um  quadro 
de  todo  o  estado-maior  da  nau,  extrahido  das  Recor- 
dações Mariiimas  do  íallccido  conira-almirante  Car- 
los Testa. 
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CAPITULO  XX 


A  fol>i*e  siniíii*ella 


HEGAVAMOS  ao  anno  dc  i85o.  N'aquel!e 
anno  decretara  a  sempre  caprichosa 
sorte  sujeitar  a  rica  e  laboriosa  cida- 
de do  Rio  de  Janeiro  ás  mais  rudes  prova- 
ções, erigindo-a  em  theatro  das  lúgubres  sce- 
nas  de  uma  horrorosa  calamidade. 

A  capital  do  império  teve,  pois,  que  pas- 
sar por  uma  d"'essas  crises  horríveis,  que  nos 
grandes  centros  de  população  soem  produ- 
zir as  epidemias^  quando  traiçoeiramente, 
e  com  assombroso  desenvolvimento,  os  vi- 
sitam pela  primeira  vez. 

Ja  infelizmente  o  experimentou  a  nossa  ci- 
dade de  Lisboa  com  o  Cholera-Morbus^  e 
mais  tarde,  com  a  Febre  amarclla  em  1857. 
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Como  pois  fica  dito  o  terrível  micróbio^ 
com  todo  o  seu  cortejo  de  horrores,  invadiu 
no  anno  de  i85o  a  primeira  cidade  do  im- 
pério. 

O  facto  já  não  era,  infelizmente,  uma  no- 
vidade absoluta  para  o  Brasil. 

O  terrível  flagello  que  agora  fazia  ali  a 
sua  entrada,  causando  horrorosos  estragos, 
e  tornando  impotentes  todas  as  applicaçóes 
com  que  a  sciencia  medica  tentava  pôr  di- 
ques a  uma  devastação  que  ameaçava  levar 
de  vencida  a  cidade  inteira,  já  ha  muito, 
se  manifestara  n^outros  pontos  do  paiz  de 
Cabral. 

Diz  Labat,  que  no  século  xvit  um  mal 
semelhante,  conhecido  então  pela  denomina- 
ção de  Bicha,  assolou  a  cidade  de  Recife, 
onde  fez  duas  mil  victimas.  E  mais  se  atiirma 
ainda  que  a  mesma  horrivel  doença,  classi- 
ficada depois  Febre  amarella,  voltou  em  1849 
a  apparecer  na  cidade  da  Bahia. 

O  que  então  foi  para  o  Rio  de  Janeiro  es- 
se flagello  devastador,  que  jamais  abando- 
nou o  Brazil,  cevando-se  todos  os  annos 
em  novas  victimas,  causando  gravissimos 
prejuízos  ao  seu  valente  commercio  e  desa- 
creditando-lhe  os  portos  e  o  clima,  que,  na 
opinião  de  sabias  auctoridades,  estava  para 
as  duas  Américas  como  a  Itália  está  para  a 
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Europa,  vimol-o  todos  ainda  ha  pouco,  no 
anno  de  1888. 

Como  SC  quizesse  recordar-nos  os  horro- 
res de  i85o  a  Febre  aryiarella  fez  no  anno 
de  i8''S8  uma  repetição  d^elles. 

Quem  ha  ahi  que  não  saiba  como  a  per- 
niciosa epidemia,  aproveitando  o  progresso 
e  a  locomotiva^  foi  estender  o  seu  nefasto 
dominio  do  littoral  ao  seio  da  provincia,  e, 
espalhando  por  toda  a  parte  o  terror  e  a 
morte,  com  o  mais  absoluto  desprezo  pelas 
prophylaxias  e  pela  vaccina,  zombou  do  atu- 
rado estudo  com  que  durante  trinta  e  nove 
■annos  se  prevenira  a  sciencia  contra  ella,  e 
com  que,  altiva  e  segura,  esperava  agora  do- 
minal-a ! 

E  isto  n'um  período  da  mais  delirante  ma- 
nia de  emigração  europêa  para  aquelle  por- 
to, onde,  só  no  mez  de  novembro  de  1888, 
entraram  io;ooo  emigrantes,  que,  por  via  de 
regra,  eram  os  primeiros  atacados  e  victi- 
mas  certas  I 

E  no  entanto. . .  é  triste  dizel-o  :  Apesar 
de  todo  este  quadro  de  horrores,  e  da  exhi- 
•bição  constante  do  tristissimo  sudário  da  es- 
tatistica  mortuária  de  portuguezes  no  Brazil 
—  a  emigração  portugueza,  franca  ou  clan- 
destinamente, continua  com  o  maior  desa- 
pego, desmedida  e  desorientada,  n'uma  pro- 
gressão assustadora. 
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E  é  assim  que,  só  no  decennio  1880-1890, 
deixaram  a  pátria  e  foram  para  o  Brazil  á 
mercê  da  sorte  —  340:729  súbditos  portu- 
guezes ! 

Ora,  para  que  á  viagem  da  nau  'Vasco  da 
Gama  ao  Brazil,  em  1849,  ^^^  faltasse  um 
só  requisito  de  triste  celebridade,  estava-lhe 
reservado  farto  quinhão  nos  horrores  aqui 
descriptos  com  relação  ao  anno  de  i85o. 

Atacada  pela  febre  uma  grande  parte  d^a- 
quella  num.erosa  guarnição,  que,  tão  cheia  de 
esperanças  deixara  o  Tejo  alguns  mezes  an- 
tes, foi  espalhada,  aos  centos,  pelas  casas- 
de  saúde  dos  drs,  Peixotinho,  João  Vicente 
Martins  e  outros,  e  ahi,  cerca  de  cento  e 
vinte  d'aquelles  infelizes,  em  cujo  numero  se 
contou  o  desditoso  capellão,  foram  encon- 
trar a  morte,  no  meio  das  mais  horríveis  con- 
vulsões e  do  vomito  negro ! .- . . 

Quanto  a  nós,  cercados  assim  de  receios, 
e  quasi  perdida  a  esperança  de  escaparmos,, 
chegámos  ao  periodo  de  máxima  intensidade 
da  epidemia. 

Um  tio  do  Bom  José  morrera  já  da  febre^ 
e  este,  receiando  egual  sorte,  liquidava  para 
deixar  o  Rio  e  voltar  a  Lisboa. 

Eu,  entretanto,  ia  sendo  poupado  *,  mas, 
porque  o  flagello  colhia  de  preferencia  os. 
não  aclimatados,  esperava-o  a  todo  o  mo- 
mento. 
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Já  ha  muito  que  a  cidade,  sustentando 
cruel  lucta  com  a  epidemia,  estava  quasi  aban- 
donada, e  vestia  de  luto.  Viam-se  por  toda 
a  parte  préstitos  fúnebres.  Nas  ruas  crusa- 
vamse  as  redes,  as  macas  e  as  tumbas  que, 
ou  conduziam  mortos,  ou  atacados  quasi  a 
morrer. 

Viamos,  dia  a  dia,  irem  fechando  se  os 
estabelecimentos  visinhos..  e  a  cada  momen- 
to esperávamos  a  nossa  vez. 

Um  dia...  lembro-me  de  ter  aberto  as 
portas  do  estabelecimento. . .  depois  . .  mais 
nada. . . 

Era  noite.  Pareceu-me  que  ao  acordar, 
me  libertara  de  um  horrivel  pezadello.  O 
corpo,  preza  de  um  torpor  que  me  tolhia  os^ 
movimentos  parecia  comprimido  ou  subjuga- 
do por  extraordinária  pressão ! 

O  que  então  vi  abysmara-me,  a  ponto  de 
julgar-me  sem  a  razão.  Por  mais  que  reco- 
lhesse as  minhas  idéas,  eram  tão  confusas 
que,  a  principio  não  logrei  combinal-as. 

Era,  porem,  certo  que  não  estava  no  meu 
estreito  quarto  da  loja  do  patrão! 

A  luz  mortiça  de  dois  lampeões  que  pen- 
diam do  tecto,  dei.\ava-me  contemplar  um 
extenso  salão  onde  havia  muitas  camas,  re- 
volvendo-se  n'ellas  vultos  que   se  estorciam 
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em  horríveis  agonias,  soltando  gritos  medo- 
nhos e  afflictivos  gemidos. 

Súbito,  percebi  que  um  fogo  me  queima- 
va as  pernas.  Então  como  pude  comecei  de 
arrancar  da  pe!le  a  causa  d^aquelle  ardor  in- 
supportavel,  ao  mesmo  tempo  que  o  medo 
me  fazia  gritar  como  um  possesso. 

Appareceu  então  um  desconhecido. 

—  Onde  estou?  perguntei. 

—  Está  n'um  lazareto  a  tratar- se  :  socegue 
que  vae  muito  bem. 

—  Que  é  isto  que  me  queima  as  pernas? 

—  São  os  cáusticos,  disse  elle ;  e  exami- 
nando os,  continuou :  Isto  não  se  faz,  senão . . . 
morre. 

Soceguei  então,  *' 

O  enfermeiro,  que  era  elle,  passou  depois 
revista  a  todas  as  camas,  e  notei  que  velou 
com  a  ponta  do  lençol,  alguns  d'aquelles  ros- 
tos ! . . . 

D'ahi  a  pouco  entravam  uns  serventes  tra- 
zendo padiolas  e  n'e!las  conduziram  os  que 
já  eram  cadáveres!. . . 

Logo  depois,  e  ainda  mal  amanhecera, 
chegavam  á  enfermaria  novos  atacados,  que 
iam  occupar  aquellas  camas,  mornas  ainda 
dos  que  já  iam  caminho  do  cemitério. 

Horrível! 

Eram  já  passados  muitos  dias  de  tormen- 
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to  egual  quando  me  foi  annunciada  uma  vi- 
sita. 

Era  o  meu  Bom  José ! 

Que  julgaes  que  clle  ia  fazer  ali  depois  de 
visitar-me?  ! 

Ia  .  . .  deixar-me  orpháo  de  todo  o  amparo 
a  duas  mil  leí^uas  dos  meus  ! 

la  dizer-me  que  n 'esse  mesmo  dia  embar- 
cava para  Lisboa...  que  muito  me  recom- 
mendára  ao  enfermeiro  e  ao  seu  amigo  J. . .  ; 
que  lhe  desse  as  minhas  ordens  para  cum- 
prir. .  .  junto  de  minha  família.  .  . 

E  resisti !  Como  és  valente,  oh  mocidade  ! 

Quiz  Deus,  porém,  que  alguns  dias  depois 
de  táo  cruel  amargura  eu  sahisse  com  vida 
d'aquella  quasi  mansão  de  morte,  sobre  cuja 
porta  por  pouco  se  não  lia. . .  o  lasctate  ogni 
.speran:^a  voi  dientratel 

E  fraco  e  alquebrado  pelo  soffrimento 
achei-me  á  porta  do  Lazareto  sem  saber  para 
onde  guiar  os  passos  n'aquelle  mare-magniim 
da  então  para  mim  quasi  desconhecida  ci- 
.dade. 

Tinha  quinze  annos. 


CAPITULO  XXI 


Vida    IVova 


"OUBADO  ás  garras  da  morte  na  febre 
amarella,  e  atíastado  para  todo  o 
sempre  da  vida  commercial  por  um 
concurso  de  circumstancias  que  rodearam  o 
meu  noviciado,  e  de  que  foram  certamente 
as  mais  poderosas  a  ma  orientação  da  pri- 
meira tentativa  e  a  falta  de  correctivo  ás 
minhas  faltas,  pela  liberdade  em  que  me 
deixara  a  partida  do  Bom  José^  fui  entra- 
nhando-me,  pouco  a  pouco,  no  seio  d'aquelle 
labyrintho  babylonico,  e  habituando-me  ao 
vasto  campo  onde  devia  correr  descuidosa 
a  melhor  parte  da  minha  vida,  e  passar-se 
esse  periodo  de  illusões  em    que  um  abso 
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luto  desprendimento  de  toda  a  idéa  de  ambi- 
ção me  lançaria  no  turbilhão  revolto  dos 
prazeres  próprios  d'essa  perigosíssima  qua- 
dra da  vida  a  que  o  nosso  sublime  Garrett 
chama  át  —  triumphos^  desejos,  amor  próprio^ 
independência  e  vaidade. 

E  nem  para  isso  encontraria  melhor  en- 
sejo do  que  o  residir  então  n'aquella,  para 
mim,  Paris  em  miniatura,  que  já  a  este 
tempo  se  avantajava  muito  á  nossa  Lisboa, 
não  só  no  movimento  e  actividade  commer- 
cial  que  lhe  são  próprios  e  cada  dia  mais 
importantes,  mas  ainda  em  todo  o  género 
de  diversões. 

Como  é  sabido,  a  riqueza  commercial 
d'aquelle  grande  centro  de  actividade  attrahe 
a  seu  seio  um  respeitável  numero  de  estran- 
geiros, em  que  então,  como  sempre,  predo- 
minava a  expansiva  e  folgazã  colónia  fran- 
ceza,  que  tanto  parece  precisar  de  ar  para 
viver,  como  da  multiplicidade  de  cafés,  bi- 
lhares e  bailes  marquês  onde  alegre  se  di- 
virta e  cante,  e  exhibindo  extravagantes  e 
frescos  pieivois,  puxe  delirante  o  estouvado 
can-can. 

Assim,  em  quanto  Lisboa,  hoje  transfor- 
mada por  grandiosos  melhoramentos,  e  em 
via  de  completo  engrandecimento,  como 
convém  por  justos  motivos  á  grande  capital 
portugueza,    era  accusada  de  falta  de   vida 
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cpmmercial,  activa  e  ruidosa  das  grandes 
cidades  marítimas  •,  de  não  possuir  cafés^  que 
em  tamanho  e  em  concorrência  se  pudessem 
medir  com  os  dos  mais  pequenas  cidades 
francezas  e  italianas,  e,  finalmente,  emquanto 
Lisboa  só  fallava  no  Marrare  e  na  casa 
I.evaillant^  ao  Chiado,  primeiras  edições  da 
HaiKineza  e  do  Restaurant  Silpa^  a  que  só 
mais  tarde  fizeram  pendant  o  Navio  Brilhantey 
vis-à-vis  da  porta  norte  do  Passeio  Publico, 
e  as  famosas  lojas  de  bebidas  do  Siiisso  e  do 
iv^lartinho  da  Neve,  que  até  i8ó5  tiveram  o 
exclusivo  da  especialidade,  porque  só  então 
appareceu  o  Montanha  e  os  cafés  da  rua  do 
Principe,  —  a  cidade  baixa  do  rio  de  Janeiro 
e  seus  apraziyeis  arrabaldes,  como  Botafogo 
e  Praia  Grande  com  as  suas  barcas  Ferry, 
de  cães  fluctuantes,  estavam  semeados  de 
opulentos  restaurants,  de  magnificos  e  bem 
servidos  cafés,  incluindo  os  explendidos  sa- 
lões David  et  Frères,  com  dezoito  bilhares, 
e  os  de  C.  Dangremont,  com  quinze  em  uma 
só  sala. 

Era,  pois,  um  tal  centro  de  prazeres  e 
diversões  o  campo  que  á  minha  pouca  eda- 
de  pareceu  convir,  e  para  onde  me  seduzia 
a  minha  inexperiência,  attenta  a  liberdade 
de  que  me  achava  empossado. 

Havia,  porém,  uma  questão  séria  a  resol- 
ver. Eram  os  meios.  Mas  esses  eram  fáceis 
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desde  que,  n'um  centro  tão  rico  de  recur- 
sos, se  possuía  uma  pequena  parcella  de 
instrucção. 

Toda  a  difficuldade  estava  em  dar  nova 
direcção  á  minha  vida,  e  assim  fiz:  de  apren- 
diz de  commerciante  passeia...  aprendiz 
de  actor. 

Era  uma  excellente  via  para  chegar  aos 
premiers  roles. 

Admittido,  pois,  em  uma  companhia  dra- 
mática que  se  preparava  para  uma  digres- 
são ao  interior  da  provincia,  foi  esta  a  porta 
que  depois  m.e  franqueou  accesso  junto  da 
estouvada  mocidade  tiuminense,  d''essa  bo- 
hemia  illustrada  com  quem  me  relacionei, 
podendo  por  isso  hoje,  que  são  passados 
quarenta  annos,  esboçar  aqui  alguns  factos 
meus  contemporâneos,  e  que,  por  mais 
salientes,  me  ficaram  na  memoria. 

Nos  intervallos  das  nossas  laboriosas  mas 
recreativas  excursões,  em  uma  das  quaes  eu 
gosei  por  dois  mezes  as  delicias  da  linda 
Petrópolis,  a  Baden-Baden  brazileira,  como 
lhe  teem  chamado,  e  onde  aos  sabbados, 
depois  da  recita  e  dos  bcefstcaks  do  Win- 
chelmju,  assistiamos  aos  bailes  singelos  dos 
operários  allemães  no  7\"^-du-clhinssée  do 
Hotel  Bragança,  vinhamos  encontrar-nos 
com  os  confrades  do  Rio,  com  aquella  trou- 
pe   juvenil,   onde   não  havia  escoiha  de  per- 
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gaminhos,  nem  se  fazia  selecção  de  naciona- 
lidades. 

Ali,  de  mistura  o  obscuro  com  o  que  já 
era  fidalgo  ou  tinha  boas  presum peões  de  o 
vir  a  ser,  marchávamos  na  mesma  fila  a 
gastar  o  tempo  e,  quiçá,  a  vida  nas  caixas 
e  platéas  dos  theatros  em  temerosa  claque^ 
nos  bilhares  e  restaurants,  ou,  nos  passeios 
á  Tijuca,  para  ver  as  feras  que  o  banqueiro 
Souto  comprara  á  Labarrère  por  quarenta 
contos ;  ao  Corcovado,  Paineiras,  Caixa 
d^Agua,  Paquetá,  Nitheroy,  Botafogo,  Jar- 
dim Botânico  e  Copa-Cabana;  ou  então  na 
Brasserie  de  Mata-Cavallos  e  nos  bailes 
do  Paraiso,  do  Nicola  ao  campo  de  Santa 
Anna,  do  Rachado  á  rua  dos  Ourives, 
do  Angelo  a  Catumby,  e  da  Floresta  á  rua 
d' Ajuda,  espécie  de  Monlin  Roíige  de  Paris, 
ou,  finalmente,  no  Alcaiar  Lirique  da  rua 
da  Valia,  numa  platéa  de  Gruyère,  fiam- 
bre, cerveja,  cognac  e  absintho,  fazendo  co- 
ro ás  divas  de  vaudcville  na  Filk  dii  ^cgi- 
meiíty  no  'Parlant  pour  la  Tyrie  ou  na  Mar- 
selleise  de  Rouget  de  L'Isle ! 

Um  delirio ! 

Entre  os  portu'4uezes  que  por  esta  época 
pagavam  ali  o  tributo  obrigatório  da  idade, 
com  mais  ou  menos  exaiíjjero,  encontrava-se 
João  de  Aboim;  e  havia  algum  tempo  que 
um  outro  deixara  o  campo  da  lide,  onde  de- 
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ra  estrondoso  brado,  e  que  trinta  e  oito  an- 
nos  depois,  com  o  titulo  de  visconde,  falle- 
ceu  n'uma  corte  estrangeira,  no  exercicio  de 
funcções  diplomáticas  ao   serviço  de  Portu- 

Paliemos  d''este  que  tinha  a  mania  justifi- 
cada de  valente. 

A  tuba  da  fama  levara  aos  seus  ouvidos, 
quando  desembarcara  no  Rio,  os  brilhantes 
e  ousados  feitos  de  Manduca  da  Praia,  o 
terror  dos  cariocas  valentes,  o  fino  capoeira 
de  casaca!  ^  E  tanto  fcfí  saber  isto,  como 
pensar  logo  —  fiando-se  na  sua  bravura  — 
que,  á  maneira  de  César,  ia  chegar,  ver  e 
vencer. 

Eftectivamente  n*essa  mesma  noite  os  va- 
lentes encontraram-se ;  mas,  graças  aos  do- 
tes especiaes  que  cada  um  possuia  no  seu 
género  —  porque  este  era  diííerente,  predo- 
minando n'um  a  força  e  n*outro  a  destreza 
—  tiveram  que  capitular  e  abraçaram-se. 

Comtudo  a  boheinia  seria  ainda  testemu- 
nha de  novos  e  mais  renhidos  combates  en- 
tre os  dois,  se  uma  noite,  voando  as  me- 
mezas  com  os  cristaes  e  íinos  licores  no  sa- 
lão do    Hotel  d"Italia,  o  nosso  compatriota, 


*  Capoeira,  para  o  caso,  significa  simplesmente 
o  modo  de  bater-se  a  «coups  de  têie»,  sem  mais 
armas  que  a  destreza  de  movimentos. 
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auctor  de  tão  extraordinários  pôos,  não  ti- 
vesse de  recolher-se  sob  custodia  ao  navio 
em  que  ali  chegara,  para  não  mais  voltar  a 
terra. 

Quanto  ao  auctor  do  Líjto  de  Minli' Al- 
ma^ esse  era  todo  lyrismo.  Um  elegante, 
uma  dama  com  bigode  loiro.  Apaixonado 
deveras  por  divas  de  primo  cariello,  fre- 
quentava todos  os  thcatros,  mas  tinha  maior 
predilecção  pelo  Provisório,  que  então  era 
o  thcatro  da  opera  lyrica. 

A  Ida,  o  Tamberlick  e  a  Stoltz,  emfim  a 
Normãy  a  Pavor it a.  a  Regina^  o  Marco^Vis- 
conti  e  a  Lucie  davam  mais  que  fazer  aos 
seus  claquciirs  do  que  em  S.  Pedro,  Os 
Dois  Renegados^  o  Frei  Lui^  de  Sonsa,  Ge- 
noveva de  Brabante^  A  ^obre  das  1\in7ias, 
o  ^Pedro  Cem^  ^J).  João  de  Marana,  O  Capti- 
vo  de  Fez,  O  Noviço,  O  Gaiato  de  Lisboa,  e 
as  comedias  do  dr.  Macedinho;  ou  em  S. 
Januário  o  Marinheiro  de  S.  Trope:^^  o 
Hatnlct,  o  Ghygi,  o  Kean,  o  Othello,  a  Cas- 
tro, a  Gargalhada  e  os  Mysterios  de  Paris; 
ou  em  S.  Francisco  a  Graça  de  ^eiis,  O 
Cara  Linda,  A  Moleira  de  Marly  t  o  Ca- 
samento e  Q^IortalJia.^ 


1  Os  tnais  laureados  e  eminentes  ornamentos  da 
sceno  brazilcira,  em  cuja  brilhante  plêiade  fii;uravam 
também  actores   e  actrizes  portu^uezes  de  bastante 
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Manduca  uma  vez  desfeiteou-o:  jogoii-lhe 
uma  testa  e  manchou-lhe  o  loiro  bigode 
com  uns  pingos  do  próprio  sangue. 

Foi  uma  pena.  Aboim  não  o  merecia. 

A  questão  foi. . .  de  bastidores,  e  o  obje- 
cto. .  .  a  Ida  Edelvira. 

Mas  quem  era  Manduca?  Era  um  tj^po;  e 
o  Rio  de  Janeiro,  como  Lisboa,  possuia  no 
meu  tempo  bastantes  exemplares  d'estas 
originalíssimas  creaturas. 


e  merecida  nomeada,  eram  n'aquelle  tempo:  João 
Caetano  dos  Santos,  Florindo  Joaquim  da  Silva,  Mi- 
guel Archanjo  Gusmão,  Joaquim  Augusto,  Victorino 
Cyriaco  da  Silva.  Ped:o  Joaquim,  Reis,  De  Giovani, 
Luiz  António  Monteiro,  Manoel  Soares  da  Costa, 
Graça,  Manoel  Baptista  Lisboa.  Martinho  Correia 
Vasques,  e  Paulo,  um  segundo  Martinho ;  Ludovina 
Soares  da  Costa,  Estella  dos  Santos,  Gabriella  da 
Cunha  Devecchi,  Jesuina  Montani  e   Leonor  Orçat. 


3N  h: 
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CAPITULO  XXII 


Typos 


'Á  n'outra  parte  d'este  livro  tive  occa- 
sião  de  me  referir  a  alguns  tjyos  da 
ultima  camada  social  que  percorriam 
as  ruas  de  Lisboa  nos  principios  do  anno  de 

Tratarei  ainda  de  mais  dois,  que,  não  obs- 
tante fazerem  parte  da  classe  media,  eram, 
por  sua  muita  originalidade,  conhecidos  tam- 
bém das  ruas  de  Lisboa,  como  já  vem  affir- 
mado  por  escriptores  que  d'elles  se  têem 
occupado. 

Era  um  doestes  origina  es  o  Barão  de  Ca- 
tânea^  um  inglez  com  a  excentricidade  eleva- 


2:)0 


da  á  quinta  essência^  um  perfeito  philosopho, 
um  philantropo. 

Exercia  em  Lisboa  a  medicina,  e  não  só 
tratava  os  doentes  pobres,  como  —  porque 
para  isso  tinha  meios  próprios  —  fazia  todo 
o  bem  que  podia  á  clientella  miserável  que  o 
chamava  á  sua  cabeceira. 

O  'Toarão  de  Catânea  era  de  todos  conhe- 
cido pela  sua  caridade,  pela  originalidade  da 
sua  apresentação,  e  pelo  museu  de  pretos  e 
bichos  de  varias  espécies,  com  que  pouco 
hygienicamente  fazia  a  admiração  dos  mo- 
radores do  sitio  das  Janellas  Verdes. 

Humano  e  beneficente  como  foi  sempre 
para  o  próximo,  teve  para  comsigo  o  mais 
completo  abandono  do  conforto  e  commodi- 
dades  da  vida.  E,  entretanto,  ao  homem  que 
tão  nobremente  procedia  e  tão  pobremente 
vivia,  foi  encontrada  por  sua  morte,  uma 
somma  avultada,  além  de  outros  bens  que 
constituíam  a  sua  pequena  fortuna. 

Que  causas  teria  tanto  abandono  próprio 
que  parecia  achar  felicidade  em  promover  o 
bem-estar  alheio  ? 

Ninguém  o  sabia. 

A  sociedade  não  inquire  de  taes  bagatel- 
las. 

Passa  indifferente,  e  quando  muito. . .  vae 
i:ontando  o  extranho  successo  ! 

O  outro  era  o  anão  retrozeiro,  isto  é,  uma 
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casaca  pc.]uenina  que,  ou  girava  nas  ruas  aa 
Baixa  com  um  chapéu  alto  na  cabeça,  ou 
viamos  de  pd  sobre  alta  pcaiiha,  encostado 
ao  mostrador  da  loja. 

O  anão  de  que  trato  ditíerençava-se  de 
todos  ou  Colibris  ou  Liliputianos^  assim  prín- 
cipes como  vassallos,  em  não  conservar  co- 
mo elles,  na  idade  viril,  o  porte,  a  voz  e  a 
phisionomia . . .  sempre  infantil . . . 

No  tamanho,  porém  era-lhe  egual,  e  pe- 
sava tão  pouco  que  —  segundo  se  diz —  uma 
noite  um  trocista  da  alta  sociedade  tomou-o 
nos  braços,  e  foi  mettel-o. .  .  na  roda  dos 
engeitados ! 

Mas  fallemos  dos  do  Rio  de  Janeiro. 

Ouvi  sempre  dizer,  e  tive  também  occa- 
sião  de  observar  que  ha  na  sociedade  umas 
tantas  classes  de  caracter  cosmopolita,  as 
quaes,  pela  semelhança  de  hábitos  e  modo 
de  proceder,  nos  parecem  em  toda  a  parte 
compostas  dos  mesmos  indivíduos. 

Diz-se,  entre  outras :  a  dos  cocheiros  e  a 
dos  barqueiros,  e  é  verdade. 

Pois  a  respeito  de  uns  certos  typos  havia 
também  grande  aftinidade  entre  alguns  de 
Lisboa  e  os  do  Rio  de  Janeiro. 

O  tiple  da  Capella  Imperial^  nas  mesmas 
condições  em  que  o  muito  inditoso  escriptor 
Júlio  César  Machado   descreve   o   Fcrrcirt- 
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nhã  da  Sé,  era  considerado  como  um  doi> 
tyfos  orjginaes  da  capital  brazileira. 

Tinha  a  mesma  altura  do  nosso  Ferreiri^ 
nha^  e  se  também  lhe  faltava  alguma  cousa 
não  era  certamente  a  robustez,  porque  o 
Capadinho  da  Capella  Imperial,  como  por 
toda  a  parte  era  conhecido,  era  gordo,  nédio 
e  anafado,  mostrando  apenas  na  falta  de 
barba  e  na  sua  voz  de  typle  quanto  em  me- 
nino lhe  fora  a  sorte  pouco  propicia. 

E,  porém,  cousa  deveras  notável,  que,  a 
indivíduos  de  tão  extraordinárias  proporções 
phy^icas  —  porque,  se  um  era  muito  alto,  o 
outro  era,  como  do  famoso  cantor  Labla- 
che  diz  ainda  o  espirituoso  e  mallogrado  es- 
criptor  que  já  citei,  um  homemzarráo  im- 
menso  e  tremebundo  —  duas  cidades  tão  dis- 
tantes uma  da  outra,  se  apostassem  a  tra- 
tal-os  por  dimimitivos^  insinuando  que  n'elles 
havia  qualquer  diminuição,  perda  ou  desbas- 
te, quando...  pelo  menos  o  do  Rio,  em 
nada  o  indicava...   á  primeira  vista. 

Havia,  porém,  mais,  e  continuava  a  affini- 
dade. 

Os  que  não  são  d''esse  tempo  sabem  por 
tradição  que  tivemos  em  Lisboa  o  boticá- 
rio da  rua  do  Ouro,  a  quem,  para  ouvir-lhe 
a  costumada  resposta,  a  gaiatada  massava 
com  o  T^oberto-pím-pim ;  outro  a  quem  tor- 
turavam com  a  loja  de  louça  e  barro?  e  ainda 
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as  duas  manas  que  os  trocistas  não  podiam 
ver  sem  lhes  repetirem  o  que  uma  vez  lhe 
ouviram  :  C  viana  acerta  o  passo. 

Pois  os  capotes  do  Rio  de  Janeiro  inflin- 
giam  a  mesma  tortura  a  dois  íjyos  do  meu 
tempo. 

Era  um  d'elles  um  pobre  livreiro  das 
proximidades  do  Seminário  de  S.  José. 

Houve  dias  em  que,  á  falta  de  outro  ob- 
jecto com  que  metralhasse  os  seminaristas  e 
outros  estudantes  que  o  perseguiam,  vinham 
parar  ao  meio  da  rua,  abandonando  a  estan- 
te, todos  os  livros  que  o  homem  lá  tinha  na 
loja.  E  isto  succedia  sempre  que  um  d'aquel- 
hsxapoícs^  entrando  disfarçado,  e  depois  de 
ver  outros  livros,  perguntava...  se  ali  ha- 
via... a  Historia  cie  Joanninha  ou  a  Filha 
desfçraçada? . . . 

O  outro  á  força  de  fazer  gemer  os  prelos, 
preconisando  a  efficacia  dos  seus  contrários 
ao  uidiíim  tuckeri^  esse  percursor  da  antra- 
chnosL%  do  phfloxera  vasiatrix  e  do  mildew 
que,  então  como  agora,  ameaçava  despojar 
o  universo  do  precioso  néctar  com  que  fora 
dotado  pelo  patriarcha  Noé,  adquiriu  por  tal 
forma  a  alcunha  de  Mal  das  Vinhas,  titulo 
com  que  encimava  os  seus  extensos  artigos, 
que  não  lograva  chegar  á  porta  do  estabele 
cimento  sem  que  os  moleques  desapiedados, 
e  em  grande  pagode,  uor  tal  o  tratassem. 
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Fallemos  agora  dos  de  outra  ordem,  co- 
meçando por  um  cavalheTO  muito  illustre, 
mas  também  muito  philosopho  e  excêntrico, 
que  desprezava  todo  o  apuro  da  toilette^  não 
lhe  importando  para  nada  com  os  que  por 
isso  delle  mofavam. 

Assim  o  doutor  António  Ferreira  França 
(Dr.  Francinha)  tinha  a  pachorra  de  atar  cui- 
dadosamente a  gravata  sobre  o  ioelho  para 
depois  leval-a  ao  pescoço  por  via  da  cabe- 
ça! E  se  tinha  de  ir  ao  Paço,  e  o  alfa3'ate 
lhe  não  trouxera  ainda  a  farda,  apresentava- 
se  ali,  embrulhado,  que  não  vestido,  na  farda 
de  um  seu  irmão  que  —  diga-se  a  verdade  — 
chegava   . .  para  dois  Francinhas. 

Tínhamos  depois.  Madame  Deroché,  me- 
dico parteira^  promiscuidade  esta  que,  segun- 
do alguns,  e  não  sei  com  que  fundamento, 
lhe  vinha  já  da  própria  natureza. 

Dizia-se  que  a  celebre  parteira  era  um  dos 
raros  exemplares  comprovativos  d"esse  phe- 
nomeno  a  que  deu  causa  a  louca  paixão  de 
uma  das  mais  formosas  nymphas  da  deusa 
Diana  por  Hermaphrodito,  o  gentil  filho  de 
Vénus  e  de  Mercúrio. 

O  que  é  certo  é  que  esta  dama  ou  varão, 
ou  ambas  as  cousas,  mais  se  distinguia,  mes- 
mo pelo  trajar,  entre  o  sexo  frágil  do  que 
entre  os  homens. 

Frequentava  sem   mais  companhia    todas 
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as  reuniões  do  sQ%n  forte.  Via-se,  como  qual- 
quer cavalheiro,  discutindo  em  tacs  grupos, 
c  no  theatro,  quando  isso  ainda  não  lembra- 
ra ás  damas,  foi  sempre  o  seu  logar  nos 
fauteiiils  ou  nas  cadeiras,  cm  commum  ca- 
vaco com  os  doutos  litteratos  e  com  os  ou- 
tros dilcllanti. 

Hoje  ninguém  daria  por  tal,  mas  ha  qua- 
renta annos  era  tão  original  o  facto  que  faz 
que  a  mencione  aqui  como  um  dos  typos  d'a- 
quella  época.  Muito  baixo,  physica  e  moral- 
mente fallando,  mas  muito  alto  como  triste 
celebridade,  conheci  também  no  Rio  de  Ja- 
neiro um  tyyOj  talvez  o  primeiro  no  seu  gé- 
nero e  da  sua  época. 

Ghamava-se  I.  J.  F.  Maranhense,  e  era 
incontestavelmente  o  exemplar  mais  comple- 
to do  verdadeiro. .  .  industrioso. 

Este  figurão  morava  no  morro  do  Gastei- 
lo,  e  toda  a  cidade  o  conhecia,  não  só  pelos 
seus  eximios  feitos,  como  pelo  uso  constante 
que  fazia  de  um  lenço-bandcira^  de  cores, 
encarnada  e  azul,  a  envolver-lhe  o  grosso 
pescoço. 

Entre  os  milhares  de  titulos  honrosos  com 
que  se  aureolava  tão  astuta  creatura  con- 
tam-se:  o  caso  da  carteira  que  os  frades 
acharam  e  de  que  elle  só  tirou  todo  o  pro- 
veito; e  o  logro  do  alfayate,  com  os  pasteis, 
em  que  de  um  jacto  logrou  ao   mesmo  tem- 
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po  também  o  confeiteiro  'Deróche^  da  rua 
do  Ouvidor. 

N'este  individuo  a  industria  sagaz  attingia 
o  maior  grau  áo.  perfeição^  pelo  cuidado  com 
que  sabia  preparar  a  impunidade.  Era  de  to- 
dos sabido  que  não  possuia  habilitações  lit- 
terarias ;  no  emtanto  appareciam  firmadas 
com  o  seu  nome  correctas /^oc^ms  que  alcan- 
çava, segundo  se  dizia,  de  um  estudante  há- 
bil, e  com  as  quaes  bajulava  por  anniversa- 
rios  ou  por  occasiáo  de  alguma  mercê  rece- 
bida^ não  só  os  burguezes  mas  toda  a  aris- 
tocracia e  até  a  própria  Magestade ! 

O  que  é  certo  é  que  todos  o  viram  sem- 
pre passeiar  triumphante. 

D'esses  outros  infelizes,  maníacos  ou  idio- 
tas, que  percorrem  as  ruas  esmagados  pe- 
las vaias  do  rapazio,  só  mencionarei  dois  que 
mais  se  distinguiam  pelo  serio  do  seu  tr  a  r 
e  pela  attenção  que  do  publico  mereciam. 

Eram  estes,  o  l^edro  III  e  o  padre  Kélé. 

O  primeiro,  não  se  contentando  com  baga- 
tellas,  suppunha-se,  pelo  menos,  sócio  com 
D.  Pedro  II  no  throno  imperial. 

Vest'-^  com  uma  certa  decência  e  trazia  o 
peito  da  casaca  coberto  de  íitas  •  e  crachás. 
Esta  inconsciente  basofia  tinha  o  seu  con- 
traste nYim  outro  idiota  do  Rio,  a  quem  cha- 
mavam O  Philosopho. 

Não  se  fallava  então  de  republica  no  Bra- 


zil.  o  enthusiasmo  pelas  tentativas  heróicas 
de  Pernambuco,  Bahia,  e  Rio  Grande  do  Sul 
arrefecera  muito  com  os  acontecimentos  de 
França,  onde  a  republica  de  48  acabava  de 
ser  escamoteada  por  Luiz  Napoleão,  no  cele- 
bre golpe  doestado  de  2  de  Dezembro  de 
i85i.  Por  isso,  para  o  illusire  Saldanha  Ma- 
rinho e  outros  futuros  patronos  da  democra- 
cia brazileira,  era  então  facto  da  maior  in- 
differença  a  existência  de  mais  Pedro  ou  me- 
nos Pedro  no  throno  brazileiro. 

Além  d'isso  o  idiota  não  tinha  lista  civil... 

Mas  fallemos  do  padre  Kélé. 

ÍLste,  todo  modéstia  e  simplicidade,  de  ba- 
tina muito  curta,  meias  muito  claras,  barrete 
de  clérigo  e  voz  de  soprano,  a  todos  tratava 
por  camaradinha. 

O  padre  Kélé  não  gosava  da  tranquillidade 
de  espirito  que  apparentava  o  Pedro  III. 

O  sócio  no  throno  imperial  era  todo  impo- 
sant^  como  convinha  á  sua  eminente  dignida- 
de, e  nas  ruas  andava  com  passo  vagaroso  e 
magestatico. 

Ao  contrario,  o  padre  Kélé^  qual  Ashavé- 
rus  da  lenda,  não  andava :  corria  sobresal- 
tado,  e  quando  fallava  a  alguém,  ou  entrava 
n'uma  loja,  espreitava  receioso  o  caniinho^ 
percorrido  parecendo-lhe  sempre  que  alguém 
vinha  em  seu  seguimento,  e  de  quem  elle  se 
arreceiava. 
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De  sorte,  que  o  individuo  que  o  não  qui- 
zesse  soccorrer  não  tinha  mais  que  demo- 
rar-lhe  a  esmola,  porque  dentro  em  pouco, 
o  camaredinha  deixava-o,  e  lá  se  ia  sem  eila 
na  sua  constante  e  precipitada  carreira  f 

Martinlio  Correia  Vasques^  actor  muito 
festejado  das  platéas,  copiava  o  padre  Kélé 
com  extrema  naturalidade  na  sua  ária  do 
Meiidinho. 

Vasques!...  Este  appellido  multiplica  as 
minhas  reminiscências,  e  faz  reviver  velhas 
e  gratas  recordações  que  me  obrigam  ao  pa- 
renthesis  que  aqui  abro  em  homenagem  ao 
faceto,  ao  gaillard  conviva  das  nossas  juve- 
nis étoiírderies. 

Vasques,  ou  Francisco  Correia  Vasques,  é 
o  laureado  e  notável  artista  brazileiro,  irmão 
de  Martinho  Correia  Vasques,  que  foi  no 
seu  tempo  um  Taborda^  um  Paulus  d''aquella 
Paris  americana  que  se  chama  —  Rio  de  Ja- 
neiro. 

Martinho  foi  inimitável  na  creação  de  mui- 
tos personagens ;  e  o  luminoso  talento  do 
doutor  Macedinho  encontrou  n'elle  um  ver- 
dadeiro interprete  das  suas  bellas  creações^ 
entre  as  quaes  nunca  esquecemos  a  do  Ca- 
pitão Tibério  no  Phantasma  Branco^  que  com 
outras  do  extenso  reportório  tão  grandes 
triumphos  alcançou  para  o  auctor  e  para  o 
actor. 
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Ha  muito  que  deixou  o  thcatro  o  actor 
Martinho,  que  ainda  vive;  mas  nem  por  isso 
a  scena  brazileira  no  Rio,  e  actualmente  o 
thcatro  Sant'Anna  deixaram  de  continuar  a 
possuir  entre  o  seu  pessoal  mais  festejado 
esse  sympathico  appellido  que,  por  meio  sé- 
culo vem  enchendo  de  alegre  enthusiasmo 
as  platéas  fluminenses,  e  em  cada  dia  mais 
brilhantemente  vem  também  renovando  o 
seu  prestigio  pelo  scintillar  do  brilhante  ta- 
lento artistico  de  Francisco  Correia  Vas- 
ques. 

Conheci  este  ultimo,  muito  novo^  e  longe 
ainda  da  scena,  para  a  qual  todavia  o  ar- 
rastava já  uma  irresistível  e  natural  incli- 
nação. 

Quantas  vezes,  visitando-nos  durante  os 
nossos  ensaios  —  porque  também  tinhamos 
ensaios  n^esse  tempo—  quantas  vezes,  repi- 
to, não  contribuiu  elle  a  augmentar  o  nosso 
bom  humor  de  rapazes  com  o  seu  precoce 
talento,  com  o  seu  gracioso  e  fino  espirito, 
imitando  e  parodiando  os  grandes  actores 
d^aquella  epocha? 

Com  que  naturalidade  remedava  o  Florin- 
do no  Alíonso  da  Castro^  recuando  horrori- 
sado  ante  a  sombra  implacável,  terrível  e 
iracunda  de  seu  pae. . .  o  grande  Diniz. . . 

Como  do  tj-ranno  passava  ao  centro^  e  do 
galan  ao  baixo-comicol 
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Ao  ler  agora  a  sua  magnifica  scena  cómi- 
ca —  O  St\  'Domingos  Jór a  do  sério  —  pare- 
ce-nos  estar  a  vêl-o,  representando-a.  • .  35 
annos  antes  de  a  escrever. 

Nem  o  celebre  artista  se  lembra  já  de  tão 
bellos  tempos. . .  que  não  voltam  mais.  . . 

Mas  reatemos  o  fio  da  nossa  narração,  e 
vamos  fallar   de  Manduca. 

Manuel  Joaquim  do  Nascimento,  mais  co- 
nhecido por  Manduca  da  Praia,  era  um 
dandf, .  .  peixeiro. 

De  estatura  regular,  pardo  claro,  com  a 
tez  queimada  pelo  sol  da  Praça  do  Mercado^ 
barba  toda  e  olhar  pouco  alegre,  eis  o  ho- 
mem que  jamais  vi  vestido  com  um  frack  ou 
com  um  paletot. 

Gonheci-o  sempre  usando  casaca  azul  fer- 
rete com  botões  dourados,  chapéu  alto  bran- 
co, do  mais  fino  castor,  e  sapato  de  verni\ 
com  lacinho  preto  de  gorgorão  de  seda,  a 
destacar  as  cores  branca  e  magenta  das  finas 
meias  listradas. 

Por  mais  apurada,  porém,  que  fosse  esta 
toilette,  notava-se-lhe  ausência  absoluta  de 
pose. 

Era  desconcertado  no  andar,  usava  o  cha- 
péu caido  para  a  nuca,  deixando  a  testa  a 
descoberto,  e  gingava  como  se  em  vez  do 
primeiro  fosse  o  ultimo  dos  capoeiras. 

Manduca  não  se  rccommendava  nem  pela 
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posição,  nem  pela  instrucção.  Impunha-se  ás 
massas,  d^onde  conseguira  distinguir-se  pela 
fama  de  sua  innegavel  valentia,  e  pela  facili- 
dade com  que  da  carteira  puxava  valiosos  bi- 
lhetes do  thesouro,  conquistados  com  traba- 
lho e  felicidade  no  seu  logar  da  Praça  do 
Mercado,  espécie  de  logar  da  Maria  Vicen- 
cia  na  nossa  Praça  da  Figueira. 

Ali,  uma  clientella  selecta,  formada  dos 
compradores  da  corte,  dos  conventos  ricos, 
e  da  burguezia  endinheirada,  encontrava  sem- 
pre o  melhor  e  mais  exquisito  peixe,  a  ^ga- 
ròpa  mais  excellente. 

Com  estes  predicados,  e  uma  merecida 
fama  de  valente,  conseguiu  oManduca  tor- 
nar-se  conhecido  dentro  e  fora  da  capital, 
e. . .  fazer-se  respeitado,  senão  temido,  entre 
os  viveurs  da  haule  gomme  Jluminense. 

No  theatro,  á  frente  de  uma  formidável 
claque,  era  sempre  o  chefe  de  um  dos  parti- 
dos que  então  tanto  em  moda  estavam  nos 
theatros  do  Rio. 

Manduca  não  estava  isento  de  notas  no 
cadastro  policial,  porque  o  seu  indomável 
ardor  de  valente  levou-o  muitas  vezes  a  fi- 
gurar em  grandes  desordens. 

Entre  outras  façanhas  suas  conta-se  o 
desmantellamento  de  uma  praça  de  touros^ 
á  rua  do  Senado,  por  occasião  de  um  d'a- 
quelles  espectáculos  então  extranhos  para  o 
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Rio  de  Janeiro,  e  em  que  um  especulador 
hespanhol,  um  Frascuelo  de  contrabando, 
apresentara  carneiros  em  logar  de  bois  bra- 
vos. 

Ainda  uma  outra  vez  o  vimos  praticar 
egual  proeza,  por  ter  desagradado  ao  publi- 
co um  espectáculo  no  Circo  equestre  da  Guar- 
da-Velha.  Cabe  aqui  dizer  que  aquelle  Circo 
estava  então  construido  no  mesmo  local, 
onde  hoje  ostenta  a  sua  sumptuosidade,  o 
bello  e  elegante  edifício  da  Imprensa  Nacio- 
nal^ em  cujas  salas  se  eíFectuou  em  1879  a 
Exposição  'Tr'ortugue:^a  que  tão  grande  cele- 
bridade tem  alcançado,  já  pelo  brilhante  suc- 
cesso  obtido  no  Rio  de  Janeiro,  e  já  porque 
em  Lisboa  não  conseguiu  até  hoje  liquidar. 

Concluirei  o  perfil  de  Manduca  da  Praia, 
affirmando  que  mui  poucas  vezes  tiveram 
que  fazer  com  elle  os  permanentes  do  coro- 
nel Polydoro  ou  os  pedestres  do  alcaide  João 
Correia. 

Era,  emfim,  um  verdadeiro  tjpo. 
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CAPITULO  XXIII 


Ti-es    ceg-os. 
O  «etoi"  .ToTio  Oíietano  cios  Santos 

■^ 

i^,((r)ií:L  ao  plano  que  tracei  a  este  humil- 
^íhii^^  ^^  trabalho,  quero  também  deixar 
^aJ^  aqui  registado  um  facto,  que  para 
mim  tenho  como  singularissima  e  extraor- 
dinária coincidência. 

Durante  a  minha  residência  no  Rio  de  Ja- 
neiro foi-mc  dado  ver  dentro  de  seus  muros 
três  homens  egualmente  feridos  pela.  mesma 
fatalidade  e  illustres  na  republica  das  let- 
tras. 

Eiam  todos  três  de  diferente  nacionalida- 
de, e  parece  que  a  prodigalidade  com  que 
approuve   á  Providencia  illuminar-lhes  o  es- 
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pirito,  fez  que  não  sobrasse  luz  para  pôr-lhes 
nos  olhos! 

Todos  três  eram  cegos :  Castilho,  Monte- 
Alverne  e  Jacques  Arago. 

Não  tivera  até  então,  nem  logrei  depois, 
a  ventura  de  ver  no  meu  paiz  o  eminente 
litterato,  o  grande  poeta,  que  se  chamou 
António  Feliciano  de  Castilho.  Foi  preciso 
que  o  amor  d'este  grande  mestre  pela  in- 
strucção  popular,  e  o  seu  desejo  de  propa- 
gar o  ensino  pelo  seu  Methodo  ^Portuguei 
de  Leitura^  o  levassem  atra  vez  do  oceano 
ao  paiz  de  Monte- Alverne,  onde  o  seu  im- 
menso  prestigio  litterario  salvara  já  um 
condemnado  d  morte ^  para  que  só  então  ti- 
vesse occasião  de  o  ouvir,  já  que  o  não  po- 
dia admirar. 

Foi  em  junho  de  i835  que  tão  longe  da 
pátria,  no  Rio  de  Janeiro,  e  n'um  salão  da 
Academia  de  Bellas-Artes,  em  presença  do 
imperador  e  de  respeitável  assembléa,  assis- 
tindo a  uma  de  suas  sessões,  tive  o  indizí- 
vel prazer  de  conhecer  de  visu  aquelle  a 
quem  chamam  —  primeiro  mestre  da  lingua, 
e  o  mais  notável  dos  nossos  poetas  contem- 
porâneos. 

Mas  se  tão  pouco  me  foi  permittido  vero 
sábio  compatriota  e  grande  gloria  das  lettras 
portuguezas,  quiz  o  acaso  que  tivesse  a 
maior  facilidade  em  contemplar,  e    de  bem 
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perto,  o  vulto  venerando,  porte  nobre  c  alti- 
va fronte  do  cenobita  franciscano,  do  sábio 
philosopho  brazileiro  frei  Francisco  de 
Monte-Alverne,  a  quem  Castilho  denominou 
o  Cicero  christão. 

Foi,  pois,  também  por  esta  occasião  que, 
sem  poderem  ver-se^  se  encontraram  e  abra- 
çaram aquelles  dois  proeminentes  vultos  da 
litteratura  irmã! 

E  era  tempo,  porque  pelos  fins  d''esse 
anno  começava  a  sentir  os  effeitos  da  doen- 
ça—  que  em  iNõs  devia  ir  reunil-o  no  tu- 
mulo a  frei  Francisco  de  S.  Carlos — o  ce- 
lebre auctor  dos  oitenta  discursos  de  que 
consta  o  seu  sermonario^  e  dos  quaes  disse 
Castilho:  —  «que  repartidos  dariam  com  que 
fundar  oitenta  famas  de  oradores.» 

De  como  se  conheceram,  estimaram  e 
apreciaram  o  Cicero  christão  americano  e  o 
sublime  traductor  das  Georgicas  de  Virgí- 
lio falia  bem  alto  a  sua  correspondência, 
que  por  ser  obra  prima  de  tão  proeminen- 
tes auctores,  corre  impressa  nos  Logarcs 
Clássicos,  como  lição  admirável  do  discurso 
epistolar. 

Mas  se  ja  era  facto  pouco  vulgar  o  encon- 
tro de  dois  sábios,  que  o  foram,  sem  depen- 
dência da  vista,  quiz  ainda  o  acaso  que  ás 
plagas  sul-americanas  aportasse  por  esses 
tempos  o  celebre  litterato  francez   Jacques 
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Arago,  vulto  também  eminente  nas  lettras, 
e  que  veio  completar  o  trio  de  Miltons  que 
eu  tive  a  honra  de  ver  na  pátria  de  D.  An- 
gela do  Amaral  e  de  D.  Delphina  da  Cunha.* 

O  desejo  que  o  auctor  do  celebre  drama 
A  Gargalhada  tinha  de  ouvir  o  Talma  bra- 
zileiro,  que  a  fama  apregoava  como  o  mais 
consciencioso  interprete  do  papel  de  André, 
obrigou-o  a  deixar  o  velho  mundo  para  pas- 
sar ás  terras  de  Cabral,  honrando  com  a 
sua  presença  o  famoso  trágico  brazileiro 
João  Caetano  dos  Santos. 

Tive  a  felicidade  de  assistir  a  esse  fausto- 
so espectáculo.  Seria,  porém,  para  mim  ta- 
refa impossivel  tentar  descrever  aqui  tudo 
o  que  de  sublime  se  passou  n'aquella  sala, 
replecta  da  mais  escolhida  sociedade  flumi- 
nense, e  explendidamente  engrinaldada  de 
flores,  onde  uma  brilhante  illuminação  nos 
deixava  ver  no  camarote  vis-à-vis  do  impe- 


1  Eram  cegas  estas  duas  poetizas. — Conlava-se  que 
estando  no  Rio  de  Janeiro,  em  i855,  a  illustre  poeti- 
sa rio-grandense  D.  Delfina  Benigna  da  Cunha,  cega 
como  Castilho,  fora  um  dia  visitar  o  grande  poeta  ; 
e  que  este  entre  outras  cousas  lhe  dissera  :  —  Não 
deveis  gostar  de  mim,  pois  queixa-se  o  bello  sexo 
de  que  rui  um  tanto  duro  para  com  elle  nos  Ciúmes 
do  bardo.  —  «Ah !  meu  caro  poeta,  respondeu  a  poe- 
tisa, vós  nos  vingastes,  afogando  o  infame  blasfema- 
dor  nas  aguas  do  lago.» 
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rantc,  um  vuiro  também  superior  que,  sem 
poder  ver,  anceiava  pelo  desfecho  de  uma 
situação  altamente  dramática,  que  havia  de 
arrancar-lhe  do  peito  de  mestre  o  auctorisa- 
•dissimo  — bravo! 

E  esse  momento  tão  anciosamente  espe- 
rado chegou.  E  a  ovação  explosiu  delirante, 
arrebatadora,  indescriptivel. 

De  todas  as  situações  felizes  da  bella  ins- 
piração de  Arago^  a  de  mais  artistico  effeito, 
a  mais  extremamente  commovedora  e  dra- 
mática, é  sem  duvida  aquella  em  que  André^ 
surprehendido  pelo  caixa,  ao  restituir  ao  co- 
fre alguns  mil  francos  que  antes  d'ali  tirara 
—  enlouquece,  e  solta  a  primeira  gargalhada. 

E  João  Caetano  dos  Santos,  que  tanto  na 
tragedia  como  no  drama  revelou  sempre  um 
•extraordinário  talento  realçado  pelas  vanta- 
gens de  uma  construcção  de  athleta,  possuía 
em  elevado  grau  o  segredo  de  arrebatar  até 
ao  delirio  o  espectador  que  tinha  a  ventura 
de  vel-o  desempenhar  tão  magistralmente 
aquella  ingrata  e  difticil  passagem  do  drama 
de  Aragot 

Foi  uma  noite  feliz. . . 

E  já  que  no  correr  d'estas  reminiscências 
fallei  do  trágico  brazileiro^  que,  primeiro  na 
lingua  de  Camões,  desempenhou  o  repertório 
ShakspeareanOj  e  que  Lisboa  teve  occasião 
■de  apreciar  antes  de  ver  Salvíni  e  Rossi,  vou 
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ainda  referir  um  facto  de  ordem  diametral- 
mente opposta  ao  precedente,  e  em  que  a 
orgulhoso  americanismo  de  João  Caetano  dos 
Santos  provocou  um  escândalo  monumental! 

Não  sei  se  a  potente  imaginação  de  Julio- 
Verne,  no  ardor  do  seu  humorismo,  levou  o 
eminente  romancista  a  phantasiar  o  caso  do- 
padre  yankee  a  bordo  do  Great-Eastern,  affir- 
mando-nos  que  ao  começar  o  seu  sermão 
dissera:  «No  principio  creou  Deus  a  ^me- 
7^ica,  em  seis  dias,  e  descançou  ao  sétimo.» 

O  que  eu  affirmo  é  que  o  facto  que  aqui 
attribuo  a  João  Caetano  foi  uma  realidade. 

Era  no  theatro  de  S.  Januário.  O  grande 
actor,  a  quem  a  pátria  acaba  de  erigir  uma 
estatua  no  Rio  de  Janeiro,  não  se  re- 
conciliara ainda  com  o  seu  digno  emulo 
Florindo  Joaquim  da  Silva,  por  isso  não- 
tomara  também  ainda  a  empreza  do  thea- 
tro de  S.  Pedro  de  Alcântara,  que  mais 
tarde  esteve  para  o  tornar  louco  a  valer^ 
quando  em  pleno  Rocio^  a  altas  hordas  da 
noite,  assistia  horrorisado  á  destruição  com- 
pleta d'aquella  casa  de  espectáculos,  que  as 
chammas  de  um  pavoroso  incêndio  iam  con- 
sumindo com  todos  os  haveres  ali  emprega- 
dos. 

Representava-se,  portanto,  ainda  em  S. 
Januário  a  Nova  Castro,  e  João  Caetano  de- 
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sempenhava  na  tragedia  o  papel  de  príncipe 
D.  Pedro. 

Este,  fallando  a  Affonso  IV,  em  vez  de: 
fPortugal,  vencedor  e  nunca  vencido,  zombará 
do  poder  do  mundo  inteiro»  —  costumava  di- 
zer—  «Portugal  vencedor   e  nunca   vencidos 
zombará  do  poder  da  Europa  inteira.» 

Donde  se  vê  que,  pelo  mesmo  sentimento 
de  excessivo  americanismo^  pretendia  o  actor 
esconder  aquella  oAmerica  que  o  orgulho  do 
padre  yankee  tanto  se  empenhava  em  fazer 
sobresahir! 

Mas  n'essa  noite,  um  official  da  marinha 
portugueza  ousou  reagir  contra  o  que  ha 
muito  era  censurado  por  toda  a  nossa  co- 
lónia. 

O  official  levanta-se,  e  intima  o  actor  a  que 
respeite  a  Historia  e  a  letra  do  poema! 

João  Caetano,  porém,  com  gesto  ameaça- 
dor, e  tão  irado  e  cruel  como  se  fora  deve- 
ras o  marido  da  desditosa  Igne\,  teima  em 
repetir  o  que  antes  dissera. 

E'  então  que  se  levanta  um  tumulto  horri- 
vel,  onde  tudo  se  derruba  e  se  parte,  vindo 
os  actores  confundir-se  na  platéa  com  os  es- 
pectadores. A  confusão  é  indescriptivel. 

Nos  camarotes  tudo  está  de  pé;  na  platéa. 
tudo  grita,  tudo  insulta,  tudo  dá  pateada. 

Ninguém  já  consegue  fazer- se  ouvir;  a  for- 
ça da  auctoridade  é  impotente,  e  a  desordem 
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■que  chega  a  tomar  as  mais  graves  propor- 
ções só  termina  quando  conseguem  levar  para 
fora  da  sala  o  valente  official  portuguez,  que 
acompanhado  ao  cães,  que  fica  perto,  é  obri- 
gado a  recolher  ao  seu  navio. 

E  assim  acabou  aquelle  espectáculo,  em 
que  a  U^agedia  descambou  no  mais  prosaico 
chinfrin. .  .át  scenas  de  pugilato  e  vanda- 
lismo ! 


CAPITULO  XXIV 


ConcílusTio 


NTRE  OS  Oitenta  municípios  em  que  es- 
tá dividida  a  histórica  e  antiquíssima 
provincia  de  S.  Paulo,  hoje  tiores- 
cente  e  notabilissimo  Estado  da  nova  Repu- 
blica Brasileira,  e  já  de  ha  muito  celebre  por 
gloriosas  tradições  e  feitos  illustres  dos  be- 
neméritos paulistas — Amador  T^ueno^  José 
Bonifácio  a  Andrade^  Diogo  António  Feijó  e 
•outros  —  ha,  no  extremo  norte,  Hmitando 
com  a  provincia  ou  Estado  do  Rio  de  Janei- 
ro, um  riquissimo  e  illustrado  município  que 
tem  por  sede  —  a  pequena  mas  importante 
''idade  do  Bananal. 
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Foi  para  ahi  que  cm    i8õ6  o  destino  en 
tendeu  dever  guiar  meus  passos. 

O  município  do  Bananal  é,  sem  duvida, 
um  dos  mais  importantes  do  opulentíssimo 
Estado  de  S.  Paulo.  Além  de  outros  muitos 
melhoramentos  que  attestam  a  sua  riqueza  e 
incansável  desenvolvimento  moral  e  material 
possue,  n'uma  extensão  de  vinte  e  oito  kilo- 
metros,  um  caminho  de  ferro  com  três  esta- 
ções, Rialto,  Três  Barras^  e  Bananal^  que  é 
propriedade  de  dois  importantes  e  abasta- 
dos fazendeiros  d'aquelle  município.  A  ferro- 
via bananalense  liga  a  Estrada  de  ferro  de 
D.  Pedro  II  com  a  cidade  do  Bananal^  onde 
a  estação  terminus  é  um  primoroso  e  elegan- 
tíssimo edifício  todo  fabricado  de  ferro. 

Mas  o  município  do  ^Bananal  não  se  dis- 
tingue só  materialmente  como  centro  de  gran- 
des riquezas  que  lhe  vem  da  sua  especial  e 
abundante  cultura  de  café:  ufana-se  também 
de  —  pelo  adeantadissimo  estado  de  sua  il- 
lustração — ter  attrahido  a  si,  nos  mais  es- 
treitos laços  da  família,  um  numero  immenso 
de  notabilidades  politicas  e  scientificas  do 
império. 

Ainda  ha  bem  poucos  annos,  em  1884,  o 
mundo  lítterario  e  o  mundo  politico  prantea- 
vam com  o  Bananal  a  perda  irreparável  de 
um  dos  seus  mais  bellos  ornamentos,  o  mal- 
logrado  e   desditoso   conselheiro   dr.   Pedro 
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Luiz  Pereira  de  Souza,  talento  privilegiado 
^  espirito  superior,  que  a  morte  tão  cedo  lhes 
arrebatou,  e  que  era,  ao  mesmo  tempo,  esta- 
dista, escriptor  e  poeta  distincto,  do  qual  en- 
tre as  suas  mais  notáveis  composições,  es- 
pecialisam  os  seus  biographos,  a  Tcrribilis 
Dea^  Tiradentes^  Prisca  Fides,  ^Tirado  da  Po- 
lónia^ Nunes  Machado,  e  O^  Voluntários  da 
Morte,  a  que  o  nosso  grande  Castilho  cha- 
mou Úm  rugido  de  Ledo. 

Quiz,  pois,  a  minha  boa  estrella  condu- 
zir-me  para  entre  tão  illustrada  como  sym- 
pathica  e  hospitaleira  sociedade,  e  foi  ahi  que 
iniciei  a  carreira  do  magistério  particular  que 
ainda  hoje  professo. 

Convidado  a  exercer  as  funcções  de  pro- 
fessor n'um  collegio  que  fundara  e  de  que 
tomara  a  suprema  direcção  o  dr.  João  An- 
tónio de  Medeiros  Júnior,  honro-me  ainda 
agora  ao  poder  aqui  registar  que  pelos  ban- 
cos d'aquelia  escola  e  sob  a  minha  direcção 
passaram  verdadeiros  talentos,  que  mais  tarde 
haviam  de  distinguir-se  em  vários  ramos  do 
saber  humano,  e  entre  os  quaes  se  encontra 
o  nome  do  distinctissimo  medico  o  ex.™*^  sr. 
dr.  Dermeval  da  Fonseca,  escriptor  muito 
apreciado  e  um  dos  dignos  redactores  da 
Gaveta  de  Noticias  do  Rio  de  Janeiro. 

Quanta  saudade  não  vae  ii'esle  relembrar 
do  que  foi  1 . . . 
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Havia  já  aigum  tempo  que,  aííastado  do 
ruidoso  bulicio  da  capital  brazileira,  me  era 
dado  admirar  aquelles  explendidos  panora- 
mas de  bellezas  naturaes  em  que  é  tão  rica 
a  heróica  provincia  por  onde  primeiro  re- 
soou  o  grito  emancipador  da  nacionalidade 
brazileira,  quando,  ali  sen^a  acima,  e  tãa 
longe  da  pátria,  tive  a  satisfação  — que  no 
expatriado  se  não  define  —  de  encontrar-me 
junto  de  um  patricio  illustre,  de  mais  um  dis- 
tincto  cultor  das  musas  portuguezas! 

Na  cidade  do  Bananal  acabava  de  hospe- 
dar-se  o  pouco  feliz  poeta  Augusto  Emílio 
Zaluar,  que  por  esse  tempo  fazia  a  sua  pere- 
grinação pela  formosa  provincia,  tentando  ao 
mesmo  tempo  a  fundação  de  um  jornal,  que 
creio  se  intitulou  Parahjba. 

Assim  a  Castilho  e  João  d^Aboim  juntava 
agora  o  auctor  das  Dores  e  Flores^  e  das  Re- 
cordações e  Peregrinações  pela  Provinda  de 
S.  Paulo,  que  vinha  completar  o  trio  de  poe- 
tas portuguezes  que  eu  tivera  a  ventura  de 
encontrar  sob  os  explendores  d"'aquelle  ctu 
austral  de  Gonçalves  Dias,  onde  scintilia, 
tão  brilhante  o  Cruzeiro  do  S///,  a  bellissima 
constellação  que  o  governo  da  novel  repu- 
blica fez  esculpir  no  campo  auri-verde  do 
seu  sympathico  pendão. 

Passaram- se  ainda  annos,  e  no  de  i865 
resolvi   voltar  á  pátria.   Não  tinha  fortuna, 
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mas  era  o  mesmo.  Plagiei  o  philosopho  de 
Zéa. 

Além  d'isso  Labrufere  diz:  que  é  preciso 
ter  trinta  annos  para  se  pensar  na  fortuna, 
e  eu  deixava  antes  d^essa  edade  o  paiz  onde 
a  poderia  alcançar. 

Alguma  cousa,  porém,  se  não  tinha  per- 
dido, como  disse  o  vencido  de  Carlos  F,  e 
provava-oo  thesouroderecommendaçõesabo- 
natorias,  que  para  os  ex."°*  srs.  Conselheiro 
António  José  Duarte  Nazareth,  José  Maria 
de  Sousa  Couceiro,  João  Henrique  Ulrich 
Sénior,  Dr.  Augusto  Gomes  Peixoto  Potsch 
e  Dr.  Joaquim  Francisco  de  Sá  Camello 
Lampreia  me  haviam  confiado  os  ex.™°^  srs. 
Visconde  da  Estrella,  Barão  da  Bella  Vista 
(hoje  Visconde  d'Aguiar  Toledo),  João  Xavier 
Peixoto  Potsch,  e  o  ex.'"^  Chanceller  do  con- 
sulado portuguez  do  Rio  de  Janeiro. 

Que  maior  cabedal?! 

E  munido  d'este  tão  valioso  diploma  vol- 
tei a  ver  Lisboa  e  o  Tejo,  onde  cheguei  a 
bordo  do  paquete  inglez  Paraná,  na  manhã 
de  3i  de  Alaio  de  iSC)5. 

Foi  meu  primeiro  cuidado  percorrer  avi- 
damente com  a  vista  todo  o  quadro  e  fun- 
deadouro  dos  navios  de  guerra,  em  busca 
da  nau  portugueza  Vasco  da  Gama. 

Disseram-me  então. . .  que  já  não  existia! 

Depois  de  uma  viagem  que  ainda  fizera  a 
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Angola,  a  ultima  nau  portugueza,  quiçá  ul- 
tima representante  também  d^essas  famosas 
naus  de  linha  que  tão  brilhante  rasto  deixa- 
ram na  historia  marítima  de  todas  as  nacóes 
do  mundo,  tivera  baixa,  fora  condemnada... 
venderam-n^a. 


Napoleão  I  já  dissera  em  Santa  Helena: 

«O  homem  também  vive  das  Reminiscên- 
cias do  passado.» 


ESTADO    MAIOR 

DA  NAU  PORTUGUEZA 

VASCO    DA    GAMA 


ESTADO  MAIOR 

DA  m  pomcrEZA 

T!^m^  mã^  Eli 


LÀtíí 


LJei  sua  viagem  ac  liio  0e  daneip© 
em   S  de  març®  de  iS4^ 


Coinmaiidantc 

Capitão  de  mar  e  guerra,  conselheiro  Pedro 
Alexandrino  da  Cunha. 

Oílicial  iiiimcdiato 

Capitão  tenente^  Joaquim  José  de  Andrade 
Pinto,  actual  vice-almirante  reformado. 

Capitao-íeiíente 
D.  José  de  Mello  Brcyner. 
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Primeiros  e  Segundos  tenentes 

Bruno  Nugent  Withe. 
João  Francisco  Régio  de  Lima. 
Francisco  Avelino  Neves. 
Vicente  Ferrer  Barruncho. 
Francisco  Cypriano  dos  Santos  Raposo. 
Joaquim  Pedro  da  Costa. 
Francisco  Christovão  de  Senna. 
Carlos  Testa,  failecido  em  fevereiro  de  1891, 
no  posto  de  contra  almirante. 

Guardas-marinhas 

Augusto  Zeferino  Teixeira. 

João  Eduardo  Scarnichia,  failecido  no  posto 

de  contra-almirante   a   26  de  fevereiro  de 

1888. 
Tiburcio  da  Motta  Pegado. 
José  Gregório  de  Campos. 
Augusto  Ludgero  Vichi. 

Aspirantes 

Eduardo    Augusto    de    Andrade    e    Souza, 

actualmente  capitão  de  fragata. 
Fernando  Augusto  Leal. 
Tristão  Guedes  Quinhones. 

Facultativos 

Dr.  José  Fernandes  da  Silva  Leão. 
Dr.  Guilherme  Maria  Mayer. 
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CapoUilo 
^Padre  Lourenço  Luiz. 

Ofliciacs  do  batalhão  Naval 

Capitão^  Duarte  Joaquim  da  Silveira. 
Tenente,  Manuel  de  Jesus  Alves. 
Alferes^  António  José  Correia. 

Ofliciaes  de  fazenda 

Commissario^  António  Joaquim  de  Amorim, 
Escrivão^  Veríssimo  do  Couto  Camanha. 


D''estes  existem  : 

O  ex.'"°  vice-almirante  reformado,  Joaquim 
José  de  Andrade  Pinto  e  ó  ex."^°  capitão  de 
fragata,  Eduardo  Augusto  de  Andrade  e 
Sousa. 

Em*  1889  existiam  ainda  o  Dr.  José  Fer- 
nandes da  Silva  Leão  e  o  capitão  do  Naval^ 
já  major  reformado,  Duarte  Joaquim  da  Sil- 
veira. 


MflOS  BE  GBA  PORIiDEZES 


"Els/L      1849 


Navios  de  guerra  portuguezes 
em  1849 


l^cmes  dos  navios  e  auetníiaeicle  <ae  peças 


2).  João  VI 8o 

Vasco  da  Gama 78 

Fragatas 

Diana 64 

Duque:^a  de  Bragança :)6 

D.  Fernando  II. 5o 

D   Pedro 3i 

Kainha 44 

D  Maria  II. 44 

Corvetas 

8  de  Julho 20 

D.  Isabel  Maria 20 
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D    João  1 22 

Urania  . 22 

íris 22 

Damão 24 

Infanta  ^I^egente 24 

Relâmpago 12 


Brigues 

Douro I O 

Audax 20 

Mondego 12 

Tejo 22 

Serra  do  Pilar 16 

Villa  Flor    iS 

Vouga 16 


Brigue-Escuna 


Tâmega ló 


Escunas 

Esperança 6 

Maria  Ijabel 4 

Duque  da  Terceira 2 

Conde  de  Tojal 2 

Charruas 

Princesa  Tieal 24 

Príncipe  T{eal 6 
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Ciiters 

Andorinha    4 

Conde  de  Thomar 4 

Vapores 

Terceira 4 

SMindello 4 

Infante  T>   ímíj 4 

('âliiques 

Inveja 2 

Tejo 2 

cMindello 2 

Restauração 2 

Serra  do  Trilar 2 

Hiatos 


Santa  Isabel i 

5.  Martinho 1 

S.  Miguel 1 


Total  dos  navios,  43, 
Total  das  peças,  817. 
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